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Soy un hombre que pas6 por l a  
universidad, he aprendido mucho rnh de 
la universidad de la vida: he aprendido 
de la madre pro letar ia  en las barr iaas 
marginales; he asrendido de l  canpesino, 
que sin hablarme, me dijo la  explotación 
más que centenaria de su pawe, de su 
abuelo o de su tatrtpbuelo; he aprendi- 
do de l  obrero, que en l a  industria es 
o e r a  ua n h e r o  y que -da significaba 
como ser hwnano, y kie aprendido de las 
densas multitudes que han tenido pacien 
cia de esperar. I 

Salvador U l ende  
Guadalajara Jal 
5 de Diciembre ‘72. I 

I !  

I 
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En septiembre de 1979 fue abrogado' e l  convenio entre  l a  

S e c r e t a r í a  de Educacidn Nblica (SEP) y el I n s t i t u t o  Lin- 

gfffstico de Verano (ILV) p o r  e l  gobierno mexicano, así 

terminaban 45 años de labores " l i n & s t i c a s f r  de e s t e  or- 
ganismo, en e l  país. La campaña para desacredi tar  a l  ILV 

empezó a wi n i v e l  i n t e r n a c i o n a l  desde e l  simposio s o t r e  
é t n i h s  y misioneros d e l  Congreso de -4mericani: Ctas en Li- 

ma P e d  (de agosto  de 1970), en el que: "hubo un represen - 

, 

I 

tant ,e  d e l  ILV presente ,  quien tom6 n o t a  de íos dicho y 

por quien;  después mandó' cartas a las d i s t i n t a s  o f i c i n a s  

nacionales  i d e n t i f i c a n d o  a l o s  antropdlogos denunciantes" 

(P&ez - e t  Robinson: 1983 : 10). 

Las primeras n o t i c i a s  sobre  e l  &aba jo  d e l  ILV, las tuve 
I 

r - /  

durante m i  primer t r a b a j o  de campo, enpre octubre y diciembre 

de 1980, 'cuando preparaba una monografza I en el estado de Vera- 

cruz de,-& e j i d o  con dos grupos r e l i @ , o s o s ,  uno de e l l o s  pro- 

t e s t a n t e ,  A l  paso del tiempo y a l  buscar un l u @ r  adecü-ldo ;era 
e f e c t u a r  mi segundo periodo de trabajo '  de campo, tuve m i  primer 

acercamiento a la'  zona Ch'ol ,  l a  c u a l  ' s e r í a  o b j e t o  de investi-  

4 

gaci6h de uno de nuestros profesores :  e l  Dr. X i c o l d s  Hopkins, 

para octubre de 1981. La zona presentaba dos c a r a c t e r í s t i c a s  

bgs icas  en l a  prolongación de m i  i n v e s t i g a c i 6 n  de campo: t rans -  

formación social después de d s  .de 40 I años de evangelización 

del ILV, 9 la presencia  de indfgenas,  ; iCarayj i todo ésto s e  

presentkba 'ideaa, sin embargo > mis i n t e r e s e s  por estudiar l o s  

e j i d o s  que padecen l a  penetración del' ILV - no erzn los del pro-  

fesor Hopkins; no puedo asegurar que él perteneció a e s t a  o r e -  

& 
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nizacibn, pero s i  puedo asegurar su simpatfa por e l  ILV. 
1 

Como consecuencia me exciuyd de su grupo ae invest iga-  

c idn de campo, despbds de haber obtenido parte  de l a  informa- 

c ión etnogrdfica bdhca. 

Mi. 'deseo de estudiar l a  zona Ch'ol perseveró hasta k a e r  - 
l o  en forma indiv idual ,  después de obtener e l  permiso por p r t e  

de l a  Comisión Académica de l  Departamento de Antropoloda y gra - 
c i as  a l a  diereccidh d e . 1 0 ~  profesores Roberto Vareia y Andrés 

Fábregas. En enero @e 1982 comenzaron parte de mis s i e t e  meses 

de estancia alternada en l a  zona Ch'ol. 'Puve bastantes problemas 

que reso lver :  comu.n+carme con l o s  habliantes choles, presentarme 

ante l a s  autoridades lomles ayudado hicamente de l a  carta que 
nos otorga nuestro Departamehto de Antropologfa, caminar en l a  

compañía inseparable de l  sol t r op i ca l  y de m i  rnochila.de t r e in ta  

k i l o s  por var ias hofas entre ej idos. De los problemas mds arduos 

I 
- - - - ________ __ - . 

de vencer 'fueron: cgnvencer a los choles de l a  importancia de m i  

t rabajo no obstantelque e l l o s  no v ieran provecho inmediato, qui- 

t a r  l a  mala impresifn dejada*por l o s  trabajos 

tropdlogos a l  s e r v i c i o  de l  **indigenismofo oficial ( I N f )  en l a  

zona. Otras d i f i cu l tades  a vencer fueron e l  que me hayan v i s t o  

en cal idad de:gr@go,comunista -y poner en pe l i g ro  su es tab i l i -  

dad-, a s í  como, reclutador de gente para darla de comer a , los 

pozos petro leros  que en la actualidad perfora PENEX)en l a  regibn. 

I 

de an- 

. 

/i " 
Se me pennitid vivir en JersyaSlbn ( l o  haría en dos pe- 

r íodos de t r e s  mesek), uno de los e j i dos  d s  grandes d e l  muni- 

c i p i o  de Sa l to  de Agua. NBS l a s  tres semanas i n i c i a l e s  de estan - 
c i a  fueron desafianTes para d; l a s  re laciones con &os habitan- 

tes fueron d i f í c i l e s  de in i c i a r .  Los primeros días, a l  camirar 

por las  ca l l e s ,  mujeres y niños  corr ian a esconderse t r á s  l a s  

+ i ns t i tu to  Nacional Indigenista. 
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paredes de sus casas -que s e  componen en su mayoría de varas-, 

para poder espiarme. Por l a s  tard,s en l a s  p lát icas  habituales 

de l o s  e j ida tar ios ,  e l l o s  no r eb f an  mí presencia, pero, entre 

e l l o 6  platicaban en Ch*ol y se  limitaban a contestarme breve- 

mente para luego continuar en Ch'ol. 
' Traté 'de usar l a  f o t og ra f í a  como aedio de acercamiento, 
1 

peroI no resultó, no obstante contara con m i  pequeño laborator io  

de revelado en l a  comunidad; a l  paso de l  tiempo y gracias a que 

fui part fc ipe en 4. una de l a s  pescas en l o s  r í o s  cercanos, pude 

compkrtir con e l l o s  algunas tdcnicas de caza submárim(ya que 
'I 

__ . . - __ soy - - - buceadorLcon __ l o  que considero terminaron las barreras que 

me eran impuestas, y finalmente f u i  aceptado e inclüso t u l  vez 

apreciado. 

Aunque m i  proyecto de i n v e s t i e c i j n  para l a  zona Ch'ol 

abarcaba l a  inquietud de estudiar dos e j idos  en forma compara- 

t i va :  uno protestante como l o  es Jerusalén y otro  catól ico.  

Las condiciones rea les  y l a  orientacibn de mis asesores acadé- 

micok h ic ieron concentrarme en uno sólo para optimizar l a  in fo r  

macihln y e l  alcance de l a  investigacibn, mas no dejé  de ~.~-!-:~ttar 
I 

en d i ferentes  períodos a l  r es to  de l a s  comunidades vecin,%s y 

entablar agradables relaciones. 

Fue as5 corno permanecí durante e l  priirier / período de  in- 

vest igacidn de p d c t i c a  de campo' en Jerusalén, hasta q?le l a s  

erupciones d e l  volcán Chichonaftsituado a 40 kilómetros- 

zaron m i  regreso a escazas dos semanas de l a  culminacidn de esta 

primer IPC en l a  regibn. Los siguientes meses l o s  dediqué a l a  - 

for- 

---------------- 
+ En l o  sucesivo parabdenominar i n v e s t i e c i b h  de práctica de 

campo, uti l izaremos l a  abreviatura IPC. 

ce  un a r t í cu l o  sobre las experiencias personales a partir de 
mi Diario de Campo. 

++ l a  r e v i s t a  Práct ica n h e r o  4, publicación de l a  UAM apare- 
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L inves t igac ih  bibliogrstfica sobre e l  problema estudiado,  y 
'hacia  p r i n c i p i o s  de octubre de 1982, comencé e l  tercer período 
de i n v e s t i g a c i ó n ,  que mepermitió otros tres meses de estancia  
en e l   SEO e j i d o  de Jerusalh, así logre p e n t a r  la infoma- 
cian h t e s  recabada. 

I 

-. - 

A part i l '  de ese.momento conté  con l a a s e s o r í a  de los profres.: 
Varela,  Aparicio y Pdbregas ( i n t e g r a n t e s  de m i  terna de investii-  

gacidn de Tésis), quienes me motivaron y me condujeron en la  in-  

v e s t i g a c i ó n  C O ~  SUS crfticas y c&e jos, 
A final de e s e  año, el profesor  Fdbregas s u f r i d  un seve- 

r o  ataque a su salud,  por l o  c u a l  me vf en i a  necesidad de bus- 

car un nuevo l e c t o r :  S c o t t  Robinson, No obstante  que Andrc!s F&- 

bregas ya EO se encontrara formalmente en mi Comité, me auxilió 
COII entusiamo; p o r  la c u a l  l e  e s t o y  doblemente agradecido. 

~ 

.Durante el primer trim- de 1983 pretendi entregar  mi 

t r a b a j o  de  Tésis, y a l  e s t a r  reunido con rniComit6 de Investi-gi.-- 

c i ó n  en una de la& ses iones  de r e v i s i d n  de qontenido, S c o t t  20- 

binson S z o  que me-- de l o  importante que sería r e g r e s a r  

en ese  momento a l  campo para buscar información complementaria, 

sgbre  l a  h i s t o r i a  d e l  ILV en 10's lt6S de Chispas 
marzo-abril regreséa l a  zona Ch'ol . y me oecli- 

qué a r e a l i a a r  una corta yero i n t e n s i v a  investigación en: Tun- 

b a l d ,  S a l t o  de Agua, y en menor grado en T i l a ,  Considero que 

e l  resul tado de é s t a  últ ima e s t a n c i a  de investigacibn, e m i -  

queció 

de Robinson, apoyada por Varela y Aparicio. 

mi trabajo, razón por l a  cual agrade'zco 12 sugerencia 
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En honor a la brevedad técnica y metodol6gica me veo 
que de al imposibilitado de hacer mencidn de todos aquellos 

guna manera han intervenido, con su ayuda en la realización 
de este trabajo. 

Quiero agradecer q: 

Los integrantes delCaarrit6 de investigación, por e l  

cuidado y tiempo dedicado por sus correcciones y atina- 
, das sugerencias, 

I I 

Mis compañeros, estudiantes : itodrigo Dfaz, Angélica 

Navarro y Pa t r i c i a  - Iaena; por haberme permitido u t i l i z a r  sus - 

informes, Diarios de Campo, f ichas, genelogías y mapas; de los 

e j idos  de l a  zona Ch'ol en donde r e a l i z u o n  sus IPC, can los 

ci*ales conformé l a  i n f o rmac ih  i&ica de l o s  e j idos  catdl icos 

que aparecen en e l  capítulo c:u-Lr?;o. 

A l  Ingeniero Gustavo Rodriguez Elizarraras por permitirme con- 

sul tar  su co lecc ión da Bolet ín de l  Petróleo de donde suetrs j e  

' l a  informacidn acerca de $a historia petrolera' de la regibn.  

1 

A l  lingüista Ch'col de l  CZrrS4S Ausencio Cruz GA, por 

l a s  adecuadas trascr ipciones fonéticas de l  Ch'ol al Espa-Eol que 

utilicé en mi trabajo, bdernas de su amib,'ad e i d o m e s  con 

que me obsequió. 

I 
I 

I U s  autoridades de l  e j ido  de Jerusalén, ;?or l a  

confianza y hospedaje que me brindaron. Zspero me consideren un 

a l iado  de los verdaderos intereses étnicos Choles y que desde 

esa perspectiva interpreteh mi trabajo. 

Las autoridades, del municipio de Tunbald, por.per- 
i jmitirme e l  acceso a su archivo l o ca l ,  y l a  infor-  

macidn que me brindaron. i3-i e l  mismo poblado, a l  médico Tiay- 

mundo Villanueva A. , p o r  fac i l i tarme SU material  fo togrdf ico  

de algunos aspectos de l a  h i s t o i i a  Cie *Tumbalá y por sus bomen- 

I 
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tarios dobre la historia del lugar. 

Al Señor Cresenciano iara V. por sus informes acerca de 
, 

de l o s  Pasgos hist$ricos del  poblado de Salto de Agua, 
4 

* ,  A l  Consejo D e p a r t a m e n t a l  de in t ropo log fa ,  

que me & o r &  los pequeños, pero v i t a l e s  subsidios económicos 

para la tealizacibn de 13s dos IPC, 
I 

t 



I 

. 
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ANTECEDENTES 1 

1 

el s ig lo  XSX ee dio el auge de lo que donocemos como Revolu- 
c i d n  Industrial, Este proceso tuvo repercusiones 1 en 'los diferen- - 
t e s  sistemas precapitalistas del  mundo -como México-, a b  ajenos 
a l o  que serfa l a  apl icachón,del  modo de producción capitalfsta; 

recorcemos que en éste s ig lo  corresponde a l a  época neocolonial- 

europea, Los medios de produccidn reciben el fuerte impulso de 

ia tecnologf a, 

veda  gestapdo 

que consolida e l  nuevo modó de producción que se 

desde e l  s i g l o  XVI: El Cap$talismo. I 

I 

ldéxico, también r e f l e j ó  en' diferenf'qs h b i t o s  éste proceso 

rnundia1,al modificar l o s  patrones de la &onomfapL;bC.m - sobre 10s 

cuales s e  basaba en a q u e l  entonces l a  proQucci6n. 5uestro  pass 

conpuesto por diversas regiones y grupos s o c i a l e s ,  habían d e -  

l l a d o  diferentes formas de produccibn de acuerdo con los fxctoresde 

cada econornia p o l i t i c a  regional  . Es así como se p e d e  enten- 

t 

der la. divepsidad entre: fincas c a f e t a l e r a g  o henequerss, hncien- 

das wiucareras o agrfcolas, latXfwrdistast ganaderos, caci\,'C:rs, 

etc . ;  rnas, b i  denominador camfin entre  t6dks estas forAzs ?!o rLar- 

cd hasta el' pasado siglo, e l  resarto de las forms product ivss  

en l a s  - dif&ent*es region-es que s e  encontrabaa distribuidm entre 

el cxero y las respectivas oligarquias  ' regionales ,  

E l  p6der que se  cimentó <esde l a  época co lonia l  en e l  clero 
recibirla uh f u e r t e  golpe por la nueva teehdencia que v e d a  inte-  

grando al pais con el r e s t o  d e l  mundo, e s  d e c i r ,  el flujo de . 

capi ta l  liauia inversiones  en isiBxico y su consecuencia j u r i d i c a :  

U s  Leyes de Reforma. 

Los r e f o r n i s t a s  no s6l0 tratarían de -romover cambios en 
la e s t r u c t u r a  co lon ia l  a l  e x p r o p i a r  los bienes de los reii&cisos 

I 1 



catól icos, también fue necesariohacer cambios en el nivel de 

dominación ideoldgica  de$ culto, sobre todo en el traasUppc5de valo - 
res Y f i b S  indígenas inmersos en e l  catol ic ismo que condiciona- 

ba a esa fuerza  de t r a b a j o  a producir de una manera inadecuada 

con respecto  del nuevo sistema de produccián en e v o l u C 1 h  

nuevas +endmcí;aa; r a ~ g i i e a s ,  l 

mi reinalate; el pra'tes%gntiss6o I 

-les IIr. Qtica protestante impondría un nuevo orclen prodactivo,  

al ubicar  al individuo como un a d d n i s t r a d o r  &e 10s bienes de 

I 

I 

I 

El incipiente estado nacional abrilria sus puertas hacia 
como probuito de la f i l o s o f í a  l i b e -  

es acogido por  dirigentes naciona - 

Dios (Weber:m-v-y-por fanio la ñ e C S i b a d  de acrecentarlos i'cu- 

mulando: t1,41 t r a b a j o  de sus manos has dzdo bendición; por t a n t o  

sus bienes h a n  aumentado en la t ier ra"  (B ib l ia ,  Job:l.lO) 
I 

E l  proyecto nacion4l -en l o  que r e s p e c t a  a este rengldn- no 

se estacionaría s6Lo ahf,; Años adelan&e y para reforzar a la sro- 
duccidn capi ta l is ta  de l  país, r e c i b i r i a n  l o s  grupos c a t b l i c ~ s  tin 

nuevo golpe durante la Bjoca "Cristera" que s e  acom~~3:5abrt C' 77 t = l  

proyecto de la  educaci6n 'socialista para l o s  años t r e i3 tas .  12s 

dentro 

t i v o  que s e  proclaman abjertamente condiciones como las: 

CZENTIPICA, porque da un2 nocidn d e l  Universo, bvsaaz 
en los p r i n c i p i o s  de l a  causal iaed y evolucibn, s in  
r e c u r r i r  a 12s afirmaciones dog z t x i i c a  ( . ) haciendo a.:ue 
e l  acaso, la ignorancia y l as  super t ic iones ,  dejen de ser ' 
DESF.ANATIZAN!PE, porque puma por l i b rara  nuestro  pueblo 
de la imposición de todas las formas d e  i d o l a t r í a  y de 
su;>e=*i6n que prdducen aberraciones mentales y de con- 
ducta y que han impedido s u  aaelanto y unif icac ión  (*..) 
s e  opone al conformismo y ataca lac falsas posiciones 
que tienden a perpetuar los estados de esclavitud mental. 
(plan de ~ccidn de ia Escuela 

I 

I 

f i k l i d a d e s  'y caraeterfsticas'' de e s t e  $ZLI cfsC9- 
I 

reglas de conciucta privada o c o l e c t i v a .  0 

Primaria Socialista, SSP:~) 
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I 

Durante, 1935 en que s e  a p r i c a  l a  refor- 

ma educativa tamhlba e l  gobierno mexicano establefi 

ce ei convenio con el u s t i t u t o  Iiingetistico 

para -reforzar a 'iae pujantes organizaciones 

p i e .  ws principales  protagonistas  de é s t e  
I 

de Verano (ILV)  

protestantes  d e l  

convenio sons Moi- 
€66 daenz, Aardn Sáenz, zon el aval del presidente L. Cardenas. 

&a zona fronteriza entre Tabsco y Chipas también fue 
, p a r t i c i p e  de estos cambios. ~1 c u l t i v o  del café seria * 

uno de l o s  p r i n c i p l e s  elementos causales que transformaría l a  

condition s o c i a l  c o l o n i a l e x i s t e n t e ;  aL finalizar el s ig lo  1CIX. 

F,s a s í ,  como s e  ubican las fincas c a f e t a l e r a s  en la re- 

! 

.- - __ ._ ________ 
&¿in, sus fundadores -ex t ranjeros  en su mayoría- son--protegid-os 

por la8  lcjres y autoridades estatales en su exg.Aotación de la 

mano de obra indfgena, así tanibién,el despojo de t i e r r a s  para 

ensanchar la= ext ensi 6n cultivable. 3s t e  poderlo continusrfz has t s  

I 

f inqles -de los a5o.s tre intas,  cwpdo  s:e ejecutaIa  &forma Aara- 

r i a  en la inayos p s r t e  de l a  zona Ch'oq, para perdurar a h  en 

l a  actuslidad, e l  s i s tem delfincas en, una parte  d e l  rriuriici2i.o 

m 

, I 

de Nuitlupán. 

L?, exolotaci6n p e t r o l e r a  en la kegión, tainbi€n m r c d  al 
I 

nrj.ncip&o de s i g l o ,  un posible campo de inversión para los c?-&3i-. 

talistas extranjeros  y nacionales. Se perforb  p o s  en diferentes 

t ios+-en Palenque, Salto de Agua, C h i l h ,  Paso iizranjo, San 

Pedro Sabana, Jocnapá, L?, Primavera, etc.- e inc lus ive  del 

Soconus& se  estuvo enviando gasolina hacia Guatemala ( B o l e t i n  

del Tetroleo,  SIC:1920). La cal idad del  petroleo que s e  obtuvo 

de la regi6n fue de: "€&y buena c a l i d a d  (*..) y aunque hasta t 

ahora lacantidad obtenida ha sido poca', la buena cal idad ha corn- 

I 

* 

pensado 4comercialment'em (So le t inde l  i?etr'oleo:1916: 10). Dos cau- 

sas  principales hic i e roq  que comjaGirts tan is-ortsntes corno la 
Royal Dutch-Shell de jaran en ''reserva'' esta región: l o s  proble- 

+ Véase e l  mapa de la figura número 2, página32. 

I ........................ 

si 
i- 



mas de comunicación -sólo  se arrivaba en avión o barco- , y por 

o t r o  lado las zonas de Cerro Azul-Poza Rica y 1% de C-atzacoal-  
I 

co-Minatit lán en Veracmis o f r e c í a n  condiciones de e x p l o t a c i 6 n d e  

rentables . La expropiación petro lera  nacional  (1937), finalmente c e  - 
rrb e l  acceso de capi ta l  extranjero a las zonas petroleras de l  pafw, 

La e s t r a t e g i a  nortemericana buscd o t r o s  caminos  p r . 3  ;;-?- 

tar de c o n t r o l a r  l o s  lugares ricos en reservas  no renovah1c.r y 

I 

1 

también aplicar *camparias evangelfsti-de p a c i f i c a c i d n  ipdtgcna. 

Es para l o s  mediados de i a  década de l o s  t r e i n t a s  cuando se i n t e -  
en mtados Unidos ma p o l í t i c a  d-e contrainsurgencia de 1-0 

plazo (Pdrez - et RO~ ~ S Q I I ) ,  B I - I ~ ~ ~ c o _  se - ponena prueba sus estrat e- 

gias evangel is tas  de pacfficación: d i n s t i t u t o  Lingtl ist ico de Ve- 

rano ( ILV). 

lante a&- gran parte del  mundo. Cárdenas 'ab756 las puertas del país 

4 
I 

I II 

Dados l os  buenos r e s u l t a d o s  se extendería más ade- 

, 

al firmar el convedó cop el flamante ILV, los siguientes 45 años 

serían sectmdados por sus h 0 ~ ~ 6 i o g o s  gobernantes. 
- 

I I 

Para 1940 l a  nueva colonización ideológica l l e g a  encubier- 

t a  a la región Ch'ol y T z e l t a l  ( e n t r e  otras muchas d e l  pa i s )  b z j o  

, los supuestos t r a b a j o s  t : l ingli ist icosfl  d e l  ILV. Pocos años delan- 

1 

I 

1 - I 

I t e  y bajo e l  subsidio  económico de s e c t a s  Presbiteriarias c s t : , . ~ ?  

ricanils avanza en pujantes camp+ñas p r o s e l i t i s t a s  l-scha el- gi- tie- 

s o  de l a  población Ch'ol (de las subzonas baja y media). 
I 1 

Para 1983 y después de padecer é s t a  colonización i d e l 6 g i c a  

l o s  choles en un 905 son protestantes  y han abatido f i e s t a s ,  ayu- 

das mutuas, costumbres a l i m e t i c i a s ,  t r a d i c i ó n  oral y cantada, CSE 

go8 , e t c . ;  en pocas palabras han reducido su6 valores t r a d i c i o -  

nales pues "son herkticos y no lo dice a s í  la B i b l i a " .  Tratan de 
I imitar 'a la sociedad makor en todo l o  poslible, mayoritariamerite 

apoyan las decis iones  d e l  gobierno (confudiéndolo con e l  FaI) y 
llaman de "comunista" a casi todo  l o  que s e  encuentra fuera U 

opuesto a 61, 
I I 
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El resultado es un cuádro de enfrentdmiento.s y vejaciones - 
del g- up0 protestante hacia l o s  supervidentes catól icas;  esta si- 

tuación e s  y provbca mia divísidn interna en casi todos los pobla- 

dos en que coexisten. - 
Los etnocidios son comunes a los'lugares en donde los del 

iLV llegan a "traducirvt, pero curiosam. .te en muchos de los cdsos 

estos "desinteresados 1ingUfstas" escogen 20- ricas in reservas 
no renovables o nucleos de '11 nsurgencia" (grupos guerria 

l l e r o s  de la defensa del pueblo) comentemos alguaos; 
Venezuela, los del ILV instalados entre los Marikitare 
(área en donde hay depósitos de uranio y bauxita) cate- 
quizan, explotan y exportan f ibra  de chiki-chiki, muy 
codiciada papa la elaboración de cables submarinos y la 
fabricacidn de barredoras industriales. ( . l .  1 los nuevos 
misioneros de Nuevas Tribus o se h a b í a  deslizado-vetera- 
nos de guerra para controlar las fuerzas amadas venezo- 
lanas'. (Gutierrez E., - Apud Colegio de,,.:1979:19) 

Ecuador, diferentes trasnacionales coinciden con los trabajos 
de la WBT/ILV/JAAHS, entre Cstos lugares est&: 
Grupo étnico' t i p o  de extracción C'ornpañía 

Ivíí de ra Georgia Pacific (USA) 
It 

18 

Kayapas 
%Boise Cascade 

Siona Petróleo Teiaco- Gulf 
Shdnandoah Oil t8 Quichua (Nap0 ) 
Texac o- Gulf Kofan 
Texaco- Gulf  rani (8ucas) 

I 

n 

n 11 

)I 18 

(Robinson S. Apua Calegio.. . :23) 

Colombia, -los Guahibos de Planas en ampl'io movimiento por 
defender'sus tierragqen 1970 
colombiano en combinaci6n con la Agencia de Desarrollo (AID) 
de USA y con la participaci6n de l a  WBT/iLV/JAARS que pro- 
veyó de aviones y comunicación radiof6ni-a para ésta em- 
presa, (Nacla' s Latin America and Bnpire Report, ~.Solegio : 22 ) - 
lombia, y e$ en ésta regibn-que' existen depósitos minerales 
importantes corno los de u r d o  (Stoll:1982:182) a s í  como, 

carasterizarse de contener grupos de indigems y campesinos I 

en amplios movimientos éle masas. (Natallana J. ,  Colegio:24) 

fueron- despojados p o r  el edo, 

En Lomalinda se encuentra. la mayor base del ILV de Co- 

- +  Se recomienda consultar la bibliograffa sobre el I LV  para au- 
'' mentar éste renglon, principalmente: S t o l l ,  Hvalkof .y Trujillo. 



ia declaración "José C. ihriategui" dol Colegio de Etn6- 

t r a t i v o s  casos de los trabajos del ILV en M6xicosy que han sido 

denunciados por dif erenteis meaios públicos .- "U' coincidencia" de 

que muchos de estos confliCkos se ubique en e l  Sureste d e l  p . f a  y 

' . .  

- logos y Ar~tropblogos Soc.' A.C. . (199)  nos presenta una serie de ilus- 

. justo donde se encuentran grandesdepdsitos pe t ro l í f e r os  y de o- 

tros recursos no renovables! es 'al aprecer ,. el patrón estableci- 

do para los trabajos del  ILV 
Petrolera de l  Iatmo de Tehuantepec, tenernos que ésta no ha'sido 

un secreto, pues desde 39161 la Secretaría de Comercio en du 

, Boletfn del Petro ieo  l a  hacía fifiblica con e l  deseo de interesar 

8 ,  a cap i ta l i s tas  extranjeros en e l l o :  "Ia expedición geo lbkca  que 

, h i c e  a principios de l  año &e lg144por l o s  estados de Tabasco y 

Chíapas me permite considerar como región pe t ro l í f e ra  clue desig- 

no con el nombre de ,Tabasco I Chiapas e l  terreno comprendidq entre 

, e l  rancho Triunfo" -en e l  r f o  Qzcalapa, Ostucán, Palenliue, 

,# B l a n c h  y l a  costa de l  Golfo de lkldxico. Esta región petro l l f ern 

, es l a  prolongacikn a l  Este de l a  regi6-n que designé (anteriormen - 
i t e )  con e l  nombre de-reg ión del  Itsmo de Tehuantepec" (Bo1etfq.- 

del Petr6leo: Julio de 1916:$i). Años despuésydurante una entre- 

v i s ta  relizachen junio de 1979 Alsop -director de I ZV  en iUr¿x.- 

declard que:. "Es mera coincidencia que e l  ILV trabaje  en e l  Sur- 

este donde hqy pe t rb l e , ~ "  (&o r d  8 %Q :21 do Junio de 1979), tam- 

Riva Palacio- que las  o f i c i k c i  de I I tV  en Washington est&junto 

a las o f i c inas  d e l  Centro de Estu'dios Estratégicos de l a  Univer- 

Sobre la extensión de l a  zona 
I 

' 

- _  - ~ -  __ 

++ 

I 

' 

, 

( 

. bién 'debe s e r  entonces -*'me& coulcidencia" -como l o  declard R, 

., 

.sidad de Georgetown que son dirig'idas por e l  ex-srrbdirector de 

l a  C IA ,  Ray Cline (Ibid, 29 'de noviembre de 1978) 

............................ 
+ l o s  ejemplos con que s e  i l u s t r a d  más abajo provienen de éste 

trabajo. 
Gadlogo Ingeniero de Kinas Juan D, i f i l lare lo  + +  
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Ejemplifiquemos alguno l o s d t i ~  - c o n f l i c t o s  que han 

provocado las actividades 'phqJffsticast' d e l  ILV: 

Oaxaca, la Coalición de Maestros y Promotores Indigenas 
-denunció a l  ILV j u n t o  con el INI, l a  Direccidn General de 
Educación Indfgena, a l  c r e a r  d i v i s i ó n  e n t r e  l o s  pueblos, 

(Uno mda Uno, 19 'de Noviembre de 1978) 0 

. .  imposibitdndolos en cont inuar  con sus t radic iones .  

Sn Santiago Yosonda Oaxaca el Sr. Eduardo F a r r i s  empleido 
d e l  ILV ha cometido exploraciones  en l a  zona arqueolbgica 
y además s e  ha hecho acompañar p o r  var ios  norteamericanos 
a'un lugar  vecino en donde s e  encuentran yacipientos de oro. 
(-pia 'Éotoet8tica del Acta mpal.-,  Apud .Co2egio.. . :104) 
El- &putado de Oaxaca, Heladio R d r e z  (...)denunció 4ue en 
e l  phsado l o s  d e l  ILV s e  opodon a l o s  prograhas de d i s t r i -  

- b u & ; Q n - d - e - d ~ ~ e s c o l a r e s  e i n c l u s i v e  algunos de sus in- 
tengrantes  s e  oponfan a kue s e  cantara  el. Himno Nacional. - 
(Uno más Uno, ¡i de Enero de 1979) - . .  

?&ds de 100 cauipesinos de l a  huasteca hidalguense est&n en 
v i r tud  d e l  estado de s i t i o ,  zco-sados sor  los guardids 
blancos de l o s  t e r r a t e n i e n t e s  , p o r  l o s  p o l i c í a s  j u d i c i a l e s  
y p a r a n i l i t a r e s  ( B r i g a d a  Yaqui). Lir v i l o e n c i a  se da en ¿u1 

contexto de descubrimiento d e l  petróleo en l a  regidn (Chi- 
contepec).  Los indfgenas,  s i - t ; iados  y desalojados de sus  t i e -  
rras t i enen  también desde LUZLS semanas l a  presencia de gen- 
t e  d e l  ILV quienes, a l o a  indfgenas,  l o s  i n s t a n  a abondmar 
su lengua y a romper con sus t radic iones  en l o  comunal. 
. (üna más Uno, 5 da Junio de 1979) . a .  

i 

I 

. Una vez que hemos comentado e l  patrón de  s e l e c c i ó n  d e l  
I 

ILV para ubicarse  a r e a l i z a r  sus t raba jos  811ingUfsticos'', pode- 

considerar  que e l  hhberse ubicado en e l  s u r e s t e  del país no @ 
ya sido'  tBmera coinMenciatQ. Ei ejemplo de l a  zona Ch'ol en don- 

de se  perforan en l a  actualidad t r e s  posos petro leros  l o  con- 

firma. hsi mismo, podemos recordar los problemas p o l l t i c m  que 

s e  viven en Juchitdn,Oaxaca y l a  zona f r o n t e r i z a  de la repdbl ic  

ca mexicana con l a  guateqmlteca, en donde l o s  focos de 

"insurgencia" dan muestras c o t i d i a n a s  de marcar el posible  des- 

e q u i l i b r i o  e s t a t a l  y en donde t a m b i b  ~3811 p e r s i s t i d o  l o s  tra- 
b a j o s  d e l  ILV después de l a  supuesta suspensián de sus -- 
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1 

< .  

I 

I 

I 

I 

! 

, 

I 

.. . 

, - 

labores lfcitas a a n c e l a d a s  por e l  gobierno mexicano en sept ic-  

bre de 19790. 

A. Descrj.pci&l* del  p r o b l d  estudiad9 referencias  t e b r i c a A  

I 

Como sucede en muchos proyectos de investiigacibn soc ia l ,  

l a  realidad i n v i t a  a moddicar algunos aspectos tedricos de la 
hipótesis, una vez que se está-efectuando Ea inirestigaci6n de 

-campo,. El i n t e r é s  que se 'desarro l lb  a. travds de l a  IPC nos 

l l e vó  a buscar elementos apegados con las activirdades d e l  ILV 
I 
s e  considera v i t a l  para e l  trabajo antro  

8 saberz'hasta e l  momento no s e  cuenta 
en l a  zona Cln-!ol, _esto. - - _ _ _  __ ~ - 

pológico de h%cico, 

a h  con n i n a  estudio cohcreto en a l g h  grupo undfgeria mexi- 

cano en donde eq.ILV haya estado trabajando; razón que nos obit- 

go a buscar las causas que propiciaron la entrada de l  ILV'ai pais .  
La c r i s t a l i z a c i ó n  &e l a  meta propuesta nos ayudó a se-ir 

y 'co&ementar,en muchos 'pasos, e l  probz.eiha conciso que s e  

había presentad6 como proyecto - - .&-' invest ígarsé  - en _- el p e d o d o  

de campo de octubre. a diciembre de 1982.. 

'lkanscribirb su &te medular: ' 

Ia población ch'o1,se concentraba hasta la  época de la  
Revolucidn Níexicana: en l a  p a r t e  A l t a ,  con el; cambio so-  
c i a l  que se  desprqn'di6 de é s t e  proceso histórico, los 
choles w i c r o n  l a  posibi l idad.  de captar t i e r ras  al as l i  I 

c a r  1 l a  Reforma Agrariaen las  fincas en donde habían 
prestado sus servicios. ia búsqueda de mejores tierras 
los hizo emigrar y fundar poblados en l a  parte j e d i a  y 
baja a partir de los aííos veintes, para . intensi f icar-  
se alrededor - de l o s  años cuarentas. C o n j q t a  con la  
migracibn son presa& de las campairas proselitistas del 
i L V ' a  partir de 1941, mismas que les provocan cambios 
radica les '  ?d i f t rqntes  aspectos étn$cos tmdic ionales .  

81 

.I ------------------- 
+O.Stol l  (1883') nos indica-de la exis tencia  de Ch'oles en Gua- ' 
temala, Para usos de éste trabajo só lo  se consideran a l o s  que 
s e  ubican T en el t e r r i t o r i o  n a c i o n a l ,  
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complejidad que presentan los d i f e r e n t e s  procesos del  

cambio s o c i a l  en l a  zona Ch'oi, nos hizo u t i l i z a r  mecanismos 

metodoldgicos bara desgloear y abordar el eskudio de dichb pro- 

blema. Y e s  a&, que se decidid tratar de a&upar en c o r t e s  

cronoiógicos procesos que conllevaban c a r a c t e r i s t i c a s  comunes. 

Dentro de l a  metodologfa requedamos tstmbién utilizar 

r e f e r e n c i a s  téoricas de acuerdo a cada c o r t e ,  p o r  t a n t o  en e l  

primero:-que corres6onde a l  capí tu lo  uno- identif icamos e l  cdm- 

b i o  s o c i a l  es tab lec ido  p o r  l a  in tegrac idn  de/ l a  población Ch'ol 

durante l a  conquista hispana (como 10 describb Aguirre B. {1957), 
oomo 

gena, y que empezaba a ges-tarse,  para  p r o c e b i r  durante su pro- 

ceso h i s t ó r i c o ,  mismp que s e  condiciona por l a  p o l í t i c a  económi- 

! 

producto de l a  8 cul turacidn que-se imBonfa -ak-grup-o- indf-  

ca nacional y s e  traduce en la regional. I 

Los enfrentamientos de choles contra  pus conquistadores que 

s e  dieron durante e l  s i g l o  X V I  ., corresponden a: '*...un conf l i c$o  

de fuerzas  ent,re formas de un sentido opuestp" (Aguirre:1957:50).  
! I 

I I 

Años adelante  y a l  incorporar l a  zona ch'ol a l a  explota- 
I 1 

cidn nacional mediante eb :cu l t ivo  extensivo ;del café, además de 

expropiárselesl sus t i e r r a s  a los  indigenas,  s e  les o b l i g a s v e n d e r  
su fuerza de t raba jo ,  y \ "los mestizos s e  a2rovecW- 

r f a n  de ellos en e l  levantamiento de cosechas comerc ia les ' '  (Ibid: - 
ó 4') 0 

E l  cambio social que s e  desprende de l a  Revolución hexica-  

na arriba 'tardiamente a l a  zona de l as  fincas c a f e t a l e r a s  -f ina-  

l e s  de los cuarentss- ,  pero en los v e i n t e s  permite l a  salida de 

el excedente de fuerza de t r a b a j o  no necesaria y es ass que se  

fundan algunos poblados en la  zona m.edia y bhja. 

"ia reforma agraria, cambio social ,  no fue seguida de m a  

reforma agrfcqaa, cambio c u l t u r a l ,  s e  da e s t e  rezago c u l t u r a l  



que explica las incongruencias que ostenta,hoy en dfa,ia inte- 
gración ecológica-regional. ' I (  Ib~d:62) 

I B d o  que la religión sincrética-católica conformaba uno de 

log aspectos de la cultPra de l  grupo indígena. Ch'ol y condicionaba 
se- una forma de ecpfiornga inadecuada al nuevo sistema econdmico na- 

cional, el Estado aplic6 

imponer e l  protestantismo como uno de los mecanismos de incorpo- 

racidn e integracidn a ia política económica nacional. 

diferentes rnedidss para suprimirla ' ~ 3  

I 

"La integración es el proceso de cambio que enierge de l a  
I 

corijuncibn de grupos que participan de estructuras sociales disc 

+-Maia-:5-3-&* - - - 

I 
- En el Capítulo 2 , en el que abordaremos de ma- 

nera más amplia las medidas impuestas por  el gobierno mexicano, 
en su afán de devastar los reiilar,cntes Cel c l e r o  (afectado seria- 
mente en la época Reformista). Para tal empresa. se permite e i r n -  i 

pu,lsa el trabajo evangelizador del ILV (entre otros) por la, - 2u- 
tqridades gubernamentales nsicionales. 

I El anhelo gubernamental no=- era puramente '1desf8ri;tt'?;z.l;ri~e'', 

sur0 que se había puesto como meta el 1 controlar Id uroncmía 

y 'la producción nacionab, es decir: '*La supresión del dominio e- 

ciesiástico sobre l a  vida, no era el espfritu de la&eforma, an- 

tes bien el anhe lo  de cambiar la forma d," aquel p d e r  pcr  otras 

distintast* (Weber:1979:23). 

/ 

La ét ica  protestante ubicada en el seno de los diferentes 
grupos indigenas trocarfa l o s  ninadecuados'8 sistemas econdmicos, 
por La acumulación cie bienes en su afán de considerase como l o s  

mejores administradores de los bienes de Dios. (I&d:105). 
I b 

Ia participación y explotación de l a  economía indígena 

protestante en la actualidad, nos afirma que:"= amo absoluto 
en l a  vida de l a  ecanomía, esto e s ,  del a c t u a l  capitalismo, 
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educa y or ig ina  vaiiéndose de l a  s e l e c c i ó n  econbmicag( n>’d:33). 

Al f i n a l  d e i  Capitulo 2 encontraremos LZB s í n t e s i s  

sobre la  h i s t o r i a  d e l  ILV en genem1,y en concreto de su tr8ba- 

jo en l a  zona Ch’ok de Turnbald) la b i b l i o g r a f f a  u t i l i z a d a  para  

conocer las generaLiades de su t r a b a j o  evangel f s t i co ,  s e  afir- 

man ampliamente en’ el estudio de cas6 de su historia en. 

I 

Eh e l  O a p f t b l o  u-3s presentamos e l  estudio de caso en un 
I 

e j i d o  prQtestante , ,(a p a r t i r  de l  t r a b a j o  d e l  ILV), para contrastax  

l o  con los rasgos btnogrdficos de t r e s  e j i d o s  c a t ó l i c o s ,  que 

ubicamos en el Cap!tulo  4. 

B. Hipótesis. 

Bases histdricas:  en l a  época p o s t e r i o r  a los años vein- 

tes y a i  no poder a p l i c a r  l a  Reforma Agraria en l a s  f i n c a s  

de l a  zona, grupos de Choles emigran , para funciar diferentes 

poblados en su búsqueda de t i e r r a s  c u l t i v a b l e s .  Por ésta razón 

1 

los vinculos s o c i a l e s  y fami l iares  se rompb 

pues se  aislan 

(la comunicacidn de presenta. . como un factor mgs de aislamiento 

, ’  en l o s  d i ferentes  parajes en que se ubican 

“por la  e s c a e h  de ’caminos). 
I 

Por t a n t o ,  l a  nueva r e l i g i d n  proved de los mecanismos 

nomativos  necesar ios  para la nueva sociedad, pues a l  encontrarse 

reunidos a difererites individuos requerían de mecanismosr que 

normaran su actuacidn social. ]Las estructuras  c i v i l e s  aifn no 
s e  conformaban, yien cuanto a las católicaseshbanolvidadas 

p o r  sldeecLado en iue  s e  encontraba por parte  de los r e l i g i o s o s .  

Otro de los factores cue coadyudarfa e r a  que las campa- 

ñas iconoclastas r e l i g i o s a s  esta-fectuándose en Tabasco y ChLa - 
pas y mantenían a la  población aislada de l a  r e l i g i d n  católica. 

BI esa s i tuac ibn ,  requidan de necanismos que arti- 

cularan su actuación social ,  acogen a l  Presbiterianismo en su 

necesidad de agruparse en torno de un denominador cornfix. 
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Dada la  ubicación ecológica de los poblados podemos ha- 
I 

blar de la e x i s t e n c i a  de dos casrs: l o s  que s e  ubican en las cer- 

canfas d e l  epicentro evangel f s t i co  de Tumbala, y las que estaban 

a i s l a d o s  y por tanto  no fueron presas del ILV. 
I Al primer grupo pertenece Jerusalhn, pues los in tegrantes  
I 

de e s t e  poblado provienen de La Cueva, l u g a r  que fue evangelizado 
hacia 10s cuarentas. ,por esta razón-se considera que 10s valore* 
atnicos t r a a c l o n a l e s  son casi inex ie tentes .  

Al segundo pertenecen l o s  t r e s  e j i d o s  ' ca tb l i cos :  Tierropd, 

Trohconada y U s  Palmas, que s e  ubicaron en para jes  casi incomuni- 

c a d h  -en ese entonces- y aunque sufrieron e l  mismo tipo de rompi-  

n iento  de lazos sociales con l a  comunidad o comunidades de donde 

provinieron, no t e d a n  las norpas de l a  6tica protes$rnte que l e s  

impusieran cambios r a d i c a l e s  en sus v a l o r e s  t rzd ic ionales .  

___ - .._ _- _-___ 

El resultado s e r á  que, e l  Frircero p r e s e n t a d  una mayor in- 

tegraci'bn a l  sistema econ6mico rrieLiante l a  compra de difei.eiit6s 

productos elaborados y l a  supresi6n de l o s  t rc td ic imales .  

* -  gas i n s t i t u c i o n e s  indígenas s e d n  rempiazades p o r  las es- 

tatqles contempodneas, ia é t i c a  protestante  ion-icm que 12 re- 

d i d r i b u c i b n  de la  riqueza (que se efectuzba durante las fiestas 

o Cargos  t radic iona les2  se  convierta en l a  acumulación y e l  i n d i -  

v i  dua li cmo : . . norma r e l i g i o s a  de l a  vida y e l  desenvol- 

vimkento más agudo d e l  espl'ri.tu comercizl 'en las c-aaies e l  lia- 

! 

4 

n 

nado 'alejamiento del mundo' l e s  es  t a n  propio como la abundan- 

cia'*# (Weber:1979:26) * 

' si  la N i n t e p C i d n  'es el-proceso de cambio que emerge de 

la qonjuncibn de grupos que par t i c ipan  de estructuras  distintas'I7 

de acuerdo con Aguirre .  Belt& s e  presentad en forma marcada 

para el caso de Jerusalén. 

I 
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I 

. Técnicag y procedimientos  de i n v e s t i g a c i ó n .  

Para la  r e a l i z a c i b n  de e s t e  t r a b a j o  se han u t i l i z a d o :  

1. R e v i s i ó n  b i b l i o g r á f i c a  de f u e n t e s  h i s t ó r i c a s  nacionales y 

r e g i o n a l e s  apegadas c o n  e l  tema estudiado,  t r a b a j o s  a.ntr6polo- 

g i c o s ,  a r c h i v o s  l o c a l e s ,  t e x t o s  publ icados  por  e l  ILV, folletos 
y l i b r o s  de e v a n g e l i z a c i ó n ,  mbnografr'as s o b r e  l a  zona, e t c . .  

I 

i 

i 2. E n t r e v i s t a  abierta  - s i s temat izada  en B a r i o  de Campo y fi 
I 

chas- enfocada a los p r i n c i p a l e s  a c t o r e s  s o c i a l e s ,  conlo tam- 

b i é n  a muestras r e p r e s e n t a t i v a s  de individuos en las comunidades. 

3. Genealogfas ,  que nos a c e r c a r o n  a conocer  l a  h i s t o r i a  s o b r e  

las c o r r i e n t e s  m i g r a t o r i a s  y fundac ionales  de-12s poblados ;  - - ___ __ 

menor grado nos i n d i c a r o n  la  a r t i c u l a c i ó n  de las alirPnzas de, po- 

d e r  l o c a l .  

4. Observacibn p a r t i c i p a n t e ,  en los eventos soc ia les  c o t i d i a n o s ,  

as5misrno, en los fes t ivos ,  p a r a  conocer l o s  rasgos v i t a l e s  de 

e s t e  grupo. 

5. Cuadros de a c w i u l a c i ó n  de r i q u e z a  y/o poder,  para destacar a 

'los mejores  a d m i n i s t r a d o r e s  4e Dios", que en el c a s o  de los e j i -  

dos p r o t e s t a n t e s  se  encuentran t r a s l a p z d o s  con los d i r i g e n t q s  

r e l i g i o s o s  . 
6. Xapas, planos ,  grdficas y el uso de fo togra f ías ;  ?ara ejt 'able- 

c e r  l a  u b i c a c i ó n  de l a  zona, 3.0s grupos de vecindad,elernentos 

é t n i c o s ,  e t c .  . I 

7. R e g i s t r o  de música, c a n t o s ,  

en - _  

himnos y asambleas l o c a l e s  media& - 
t e  e l  uso de grabadora a cassettes.  
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1, PRIMERA FASE DE INTPEGRACION Y 
ASIBIILACION DE LA ZONA CH'OL. 
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ASPECTOS GENERALES DE LA LONA CH'OL. 

I 

c . Los Choles son un grupo indigena Zoque-Maya, que pertene- 
cen a l a  familia Mizga-Qlich6 y a l a  divisidn Ch'ohhortf. Esta 

dtnia ocupa s e i s  de l os  110 munici-ios que componen eh estado 

de Chiapas, e s  d e c i r  se,.encuentran ubicados en: Tila, Turnbald, 

Sabani l la ,  Palenque, S a l t o  de Agua y Huitiuph. Se l o c a l i z a n  al 
norte  del  estado, colindzndo con Tabasco; Con una s u p e r f i c i e  de 

4,037 -.,que representa el 5.5% del  t o t a l  del  estado. (Censo 

G r a l .  de Población 1970 Edo. Chiapas, Lebn:1976:17) 

i 

2 

La zona Chol se ubica en dos'subzonas ecolbgicas:  l a  de 

-los-a2tiis con l os  municipios de Tila, Sabanilla y Tumbalá; en 

donde e l  clima es templado p o r  su  a l t u r a  sobre e l  n i v e l  del 

zmr que va de 900 a 1600 netrqs ,  y la de l o s  bajos con los mu- 

nic ip ios  de Salto de A g u a ,  Palenque y Ocosingo; a:ui e l  clima 

ES caluroso cón precipitscionw3 pluviales de más de 4,000 d. 
afiuales, el pomedio de a l t u r a  sobye el n i v e l  d e l  mar - es 

de 400 a 900 metros 1 

53. c o m h  denominador para és tas  subzonas lo es tab lece  

e l  panorama compuesto p o r  pequeñaslmontafias en l o s  a l tos  y 

l a  prolongación de pequeños lomerfbs en l o s  bajos, mismos 

que dan pie  a l a  formación de cañaaas y en los va l les  cauce 
a l o s  i n m e r a b l e s  arroyos y r í o s  que cruzan l a  Parte baja. 

I I 

La >arte  baja estaba casi cubierta  de s e l v a  t r o p i -  

cal  hasta hace sesenta  afíos, en ciue l a  colonización produjo l a  

tala de l o s  grandes arboles  para implantar l b s  cu l t ivos  y po- 

t r e r m ,  e l  d e s e w i l i b r i o  ecoldgico no tardó, In delgada capa 

1 

de humus ~ u e  compone e l  suelo e s t á  siendo barrida por las  

lluvias y con ello da pie  a l a  erosibn, ocasionando también el 
descenso en l a  precipi tac idn pluvial  y la  supresión tie muchas 

especies (acúa%icas y t e r r e s t r e s )  tie flora s i l v e s t r e .  



figbra # 1, ubicación de la zona Ch’ol 
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Conjunta a 6 s t a  co lonizac i6n  se  di6 el auge comercial del  

poblado de SaEto de Agua, cuya ubicacidn -a un lado del  r i o  TLX- 

iijá- permitía e l  t ranspor te  de café,  cerdos y otros  productos 

oroceaentes de los Altos rumbo a l  mercado nacional o i n t e r n a c i g  

nal. Lasl nedice de transporte  eran dos:  %ere0 y t e r r e s t r e ( p o r  bes- 

t i i s  de carga) hasta S a l t o  de Agaa g de ahf f l u v i a l  hac ia  el n o r t e  en 

grandes embgircaciones hasta Tabasco y Camgeche donde generalmente 

s e  volvfan a embarcar a su l u g a r  destinado. 
I , 

Para 1950 l l e g a  e l  f e r r o c a r r i l  y con e l l o  
I 

la posibilidad de utilizarlo en e l  t ransporte  de l a  producción 

de l o s  Altos. En l a  actual idad S a l t o  de A g u a  ha dejado- de- ser - -  

importante e n , e l  desarro l lo  econ6mic0, l a  d a u s a  l a  marcó la aper- 

tura de las d i f e r e n t e s  brechas que comunican a los  A l t o s  con San 

C r i s t b b a l ,  as€ como, l a  const iuccibn del t;=mo cie la carreterra 

r eg i ona l  que s e  construye h a c i a  1960 y que cornmica a S a l t o  de 

A=’: p o r  medio de una endeble brecha. Por l o  que toca a l a  ca- 

, 

r r e t e r a  PalenBue-Ocosingo, cuenta con sólo ‘ s i e t e  años de funcio- 

namiento y se encuentra parcialmente pavimentada; l a  endeble bre- 

cha de S a l t o  de Agua -Palenque va para t red  años de construcción, 

pero en l a  mayorfa de todas estas brechas su s e r v i c i o  est6 delimi- 

titdo por l a  dpocs de l luvias (que dura inás de seis meses) ~ u + s  

cruzan arroyos y ríos aún s in  huantes. 

I 

1 Como se puede a p r e c i a r ,  l a  comunicacidn t e r r e s t r e  es liiiiita 

da por lo accidentado de l  t e r r i t o r i o  y por’ls precipitacidn plu- 

vial que hacen a dsta zona una de las más caras de mantenimiento 

y c o n s t r u c c i d n p r  kildmetro de carretera:  “&e e s  de hasta cuatro 
veces s u p e r i o r  a i  promedio nacionai” (Chiapas:1982:42) 



I 
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I . 
cibn: "De las s e i s  caberceras municipal 38, iqícarnente Palenque 

Ar+uro Ledn nos señala sobre otros medio8 de comunica- 
I 

y Salto de Agua cuentan con los servicios de te lé fono y t e l 6 w  , 
fo, Ei serv i c io  postal en las demds cabeceras es pobre y defi -  

ciente, y las presidencias municipales utiU8eanmás bien la ni- 

dio  comdcac idn  con Yzrjal6n.. Todas cuentan con energfa eléc- 

t r i ca ,  y en Sabanil la es proporcionada por una planta propie- 

dad de finqueros y comerciantes" (León:1976:21) 

I 

1 

La población Ch'ol se encuentm a i s t r i b u i d a  en los seis 
- - __ 

municipios en casi mil comuniGades, su poblacidn actual se 

acerca a l o s  120,000 habitctntes, mas Be é s t o s ,  Salto de Agua y 

Pzlenque han registrado incremeqtos de 177% y 571% respectiva- 

I 

del.  d p i d g  incremento p o b l a c i a r a l ,  rzdica en que en estos munici- 
pios ex is t ían t i e r ras  ociosas para aplicar &a Reforma Agraria, 

pues 

f i na l e s  de los años tre intas .(éstas se ubicaban F r i n c i p h e n t e  

en l o s  altos, lugar  de donde provino l a  emigración). 

I 

19s grandes posesiones finquems serían afectadas hasta 

Considerarnos adecuada l a  div is idn econbnica que  nos pre- 

senta Le&, es decir que ubica l a  zona Ch'ol en tres fr injas 

de groducción: 
I 

/ 

Ia primerasbsrca+al municipio de -1enque y a las cornmi- 

b d e s  ubicadas en el v a l l e  de l  rrulijá pertenecientes a los m a -  

c i p i o  de Salto de\Agua y !Turnbaiá, l a  composicidn de sus habitan- 

t e s  migratorios l a  CaraCteriz8, a s í  como l a  divers idad de SUS 

cuitivos '(msíz, f r i j o l ,  ajonjolí, arroz ,café en menor medida) 

y l a  cría 'de ganado mayor. k s  dotaciones prediales van de l a s  

doce a las veinte hectareas. 

T""""' --------- 
+ Zs en é s t a  donde se  centrd l a  psrke sedular de la investigízción. 
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I 

ia segunda 89 ubica en cipio de Salto de 

Agua, la parte altalde los municipios de Tunbald, Tila y Saba- 

nilla. En data la produccibn cafetalera es primordial y ha des- 

plazado casi, totalmente a l  msfs y frijol (creando un déficit 
por e l  bajo rendimiento de las tierras cansadas y su dimensión 

de cinco hectáreas, por tanto aquí s e  compra maíz para el consumo). 

I 

Is presehcia ie fincas en 1.0s municipios de Sabanilla y 

Il\umbalá contrasta con las pequenss parcelas, ''en Tila y Salto 
de Agua aunque easien algunas fincas, su importancia es menor 
(Ibid:28). 

I 

I 

- _-- Ia tercera - ____-_ - está compuestg-por-los choles del municipio 

de Huitiuph, limitgndo corm el estado Be Tabasco. Nos comenta 
León que en ésta los conflictos en laalzwx5.a de tierras se de- 

ben al podedo da las grandes fincas y a las instituciones que 

conservan 
go semejante a la tienda de raya) y de la invasidn de l as  

tierras ejidales por  par te  de los  finqueros: <'A peaas de Ins 
protestas 'de los  ed+datarios, los finqueros tienen contratados 

'matadores' a sueldcp (..*)los funcionarios de la SXA ao  dudan 

ni actuan en contra'de los finweros ( . e * )  Eh cambio hacen uso 

de las partidas militares destacadas en éste muaicipio en con- 

explotacidn (existencia de peones acasillados , al- 
e.# 

t r a  de l o s  campesinos que protestan" (Ibid:30) 
Za. produccibnlagrfcola es rnixta, es decir, de los 16, eji- 

dos 9 producen cafe $ y  7 mafz, La produccidn que se desprende d e l  

maíz proporcina e1,autoconsumo y una parte para la venta. 

Por dlfimo, y dado que nuestra  investigacibn se desarro- 
116 en la primera f k j a  de producci6n, recomendamos la lectura 

del  trabajo de ArturCo León (citado en' la bibliografía) para aque- 

llos _lectores que les interesen las dos restantes enfocadas prin- 

cipólmente en el estudio de la producción cafetalera. 



~ , A C E R C ~ I E N T o  A LA HISTORIA RBGIONAL, 

Los dates investigados sabre l a  histor fe  Ch'ol, nos indican 
I 

cambies radicales en su forma de vida, los cuales podemos enmar- 

car como ecuituración o msocis í izacibn . Señalaremos mAs abaje 

en forma mais exp l í c i ta  l a  cronología de éstos, basados en l a s  

fuentes bibl iagraf icas, a s í  como, en los dates que se desprendie- , 

ron de l a  investigación, 

I 

I + 

Metodelógicamente podemos,hablar de una primera transfprma- 

ción de l a  region y de l a  sociedad Ch'ol a partir de l a  conquista 

hispana, de' l a  migración forzada de que fueron objeto, de l a  colo- 

nización de sus t i e r ras  y de l  procese misionero cat6lico. La segun_ 

1 

da trasformacidn trascendente fue e l  cambio de l a  selva t rop ica l  

p o r  t i e r ras  de explotación cafetalera durante el porfiriato, Estas 

iJltinsas seencontraban controlaeas ?or  LUI pequeño gruoo de t e r ra t e  

nientes finqueros, situación que, conlievarfa a l a  tercera t ras foz  

maci6n de l a  sociedad Ch'ol d u r a n t e  e l  proceso de l a  Revolución 

- 

Kexicans. Es hacia l o s  años 1916-1920 que se produce l a  accidn con 

trarrevslucionar&a d e l  General Pineda, que co inc id i r ía  con l o s  

albores de l a  emigración ch'sl desde 1os'Altos hacia J.OS Bajas 

de sÜ terr i ' tor ie  traciicianal -' 3s tambien en ese mismo , 

 tiempo,,^ en e l  vecino estado de Tabasco, que e l  gobernador Tomás 

I 

- I 

! - ,  

Garrido C. comienza su accidn iconoclasta misma que se elrtenderia 

hasta parte de l  estado de Chiapas afectando,entre otros, 8 rnestizes 

y choles de l a  región estudiada desde 1920 hasta 1936. Por cuarta 

trasformación podemos enmarcar la: po l í t i ca  indigenista y lingltfs- 

I 

t i c s  aplicada por e l  fegimen de Mearo Cdrdenas, que alc-anzb a 
la zona Ch'ol en 1940, 

, 

9 I 

Aculturación, como lo define bguirre:195?, 41. 
Re~oc ia l i aac ión  de 3erger y L~ackman:1968,130, 
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. 
En seguida entraremos 8 comentar en forma más detal lada 

las par tes  i n t e g r a l e s  de éstes períodos,  con e l l a  nos ace$care 

rnos a l  análisis de l o s  fendmenos sufr idos  per e l  grupo de : los 

Ch'ales, que reflejan en muchos momentos l a  repercucidn reg$@; 
nal de los procesos nacionales de cambio. Premisa que converge 
con e l  planteamiento de P, Carrasco para l o s  Tarascos  y que se 

asevera  en todas las Etdas nacionales;  _ _  _. 4 _ _  -- - .. _.. __ _ _  - _ ~ -  . - _ _  -- - 
..,la i n t e g r a c i ó n  de los fendrnenos estudiados I 

en los  pueblos !I!ardacos dentro d e l  fendmeno I 

m&s amplio de l a  cultura y sociedad nacional  , 
de 'México es indispensable para c u a l q u e r  dis- 
cm i b n  sensata de e s t a  gente.-- (~arrasco:~~48-í--p.l~-)--~- 

I 

L1 Los Ch'oles y su i n t e g r a c i ó n  p o r  l a  conquista.  
. Bnpezemos con los Ch'blés Prehissanos de l o s  aue sd lo  t e -  

> 

nemos algunas notas.  - Villa Rojas nos indica  w e  acu - 
, pabnn una vasta zona de .untemala , para Fuedar en l a  actudlidad 

! 

u n  pequeño grv-PO al Sudoeste de Pet6n (Villa Rojas :1979) ,  p r o  
' e s t e  autor no menciona a loslgrupos ubicados en chispas actir2i-. 

'mente. Por o t r o  lado Luis A l b r e z  afirma . qua e s t e  grupo &e u- 

' bicaba en una a m p l i a  región $u.ya mayor par te  se encontrabaien ; 

' Guatemala, desde el IGar de l as  A n t i l l a s  hasta el t e r r i t o r i o  Qui- 
, c h 6  y desde los iacsndones al Norte, hasta los P i p i l e s  a l  Sur 

I 
I 

I 

(Alvare  z : 19 45, p. 352 1. 
1 I 

Basados en estudios Arqueológicos y l i n g t l f s t i c o s  entre  

ellos a Warketin y S c o t t  (.4pud Djaz:1982) teneaos que$ 

... l o s  j e r o g l í f i c o s  niayenses r e f l e j a n  e s t e  hecho. 
' Po r  ejemplo, un rasgo que distingue a las lenguas 
mayenses de las  otmc lenguas mesoamericahas, es 
l a  separación que su si&ema numérico r e f l e j a  a par-, 
tir del nheeo 13 ( * . I . )  los g l i f o s  nuniéricos tam- 
bien r e f l e j a n  e s t a  es t ruc tura  excepcional  (...) el 
Ch*ol de hoy en día se distingue de muchas otras 
lenguas mayenses ?or ,el hecho de m e  emplea una I 

construccibn verbal y s i n t á c t i c a  d e l  t i p o  clue la 
r e p r e s e n t a d a  por Is construcción g l f f i c a .  ' 

' 

4 

1 ( l a r k e t i n  y ScQtt ; I98O, IX-XiX) 
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Se 'desprende de las citas a n t e r i o r e s ,  la fuerte p o s i b i -  
I 

1 
l idad  de sefíalar a los Ch'oles como s u c e s o r e s  d i r e c t o s  de los  

magas, aquellos grandes c o n s t r u c c t o r e s  y monarcas, como lo fue 
Paca1 para e l  area de Palenque, en donde h i s t o r i a d o r e s  

I. Moralka se han a t r e v i d o  aseverar que exis t id  una pobiacidn 

como 

s u p e r i o r  q los 100,000 h a b i t a n t e s .  
I 

I 

-__I-- -- 
Durante l a  c o n q u i s t a  hispana, las primeras i n c u r s i o n e s  

O 

' ai estndo de Chiapas fuerwi l l&uadas . la  cabo por  Pedro Alvara- 

ao, cprime$o,-a Soconusco en 1523.-, un aÍ5o más a d e l a n t e ,  el ca- 

- p i ; M W  ' -Harm---d3-avanzada a Toxtla  o Tdh (hoy 'rWC- 

- 1  

t l a  Gut i6rrez)para  v e n c e r  a los Zoctones. ia valentf,a y firmeza de 

- c a r d c t e r  de e s t e  grupo indígena l o s  hizo  r e b e l a r s e  en el año de 

1527:nal no poder vencer  a sus enemigos hispanos p r e f i r i e r o n  a- 

r r o  j a r s e  a$, cañón d e l  Sumidero a n t e s  que rendirse:'  (Chiams :1982  ). 

h * s  hist;briCas ihdican que l a  zona maya se  encontraba en deca- 

dencia y r e l a t i v a m e n t e  d e s i e r t a  desde e l  pasado s i g l o  X, con  es-  

casas e x c e h i o n e s  p a r a  la p a r t e  n o r t e  de l a  península  de iucat&, 

concretamente  para e l  c a s o  de las poblaciones Ch'oSes era el con- 

formarse  e n  pequeñas poblac iones  c o l i n d a n t e s  con 105 Iacanciorres. 

l 

i 

, 

I 

'*En 1533, Alonso Lópea, cuñado del conquis tador  Fransisco 

.de Montejo ' e s c r i b i ó  al refer irse- .  al C n * ~ l : * . . . d e l  r i o  d e  Ulua 

Hasta el r i b  CupilcoZaqualco e s  toda una sola l e n b a  y todos s e  

c o n t r a t a n  y ' s e  t i e n e n  por unos , y t o d o s  l o s  yndios (Sic) de a- 

q u e l l a s  p a r t e s  d i z e n  que son sus t6rminos ' "  (Diaz:1982, p.18). 
Treihta asos después l a  emigración forzada: e s t a r f a  d i r i -  

j i d a  por los mis ioneros  Dominicos, e n t r e  e l l o s  el F r a i l e  Pedro 

Lorenzo quien nos indica  que ,para 1564: ". . .sac6 muchos, i n d i o s  

de a q u e l l a s  montañas, &e éstas n a c i o n e s  bárbaras de Ahitzd,Ia- 

candón y Ch'ol, con l o s  c u a l e s  fund6 en pyovincLa de los Zendsles 

(posiblemente  se r e f e r í a  a l o s  T z e l t a l e s ) ,  l o s  pueblos de Turnbald 



I '  

I 

i 

I 

I 

,__ -. 

I 

I 

El Palenque, €Bchaj6n, parte de Ocosingo y T i l a ,  Exceptuando e l  

poblado de Palenque, el r e s t o  p e r t e n e c e  

zona estudiada como l o  podemos obseMmr en e l  mapa de - l a  región 

Ch'ol (Cf, figura # 2 ,  p.32). La c o n c t n t r a c i d n  en los  A l t o s  obs- 

decía a dos o b j e t i v o s  pr imordia les :  fundar la f o r t i f i c a c i ó n  en Sm- 

C r i s t o b a l  de las Casas y con ella msntenerlos  bajo control nalitas y 

a l e j a r l o s  d e l  clima s e l G t i c o - t r o 2 i c a 1 ,  que era sumamente dañino a, 

l o s  conquis tadores .  Los Ch'oles quedaron geográficamente alejados 

de esta f o r t i f i c a c i ó n +  ( I l iaz :1982) ,  razbn por la  cual cuentan  que: 

a l a  parte A l t a  de la 

- 

l o s  Gh"o1es f u e r o n  renuentes  en a c e p t a r  la r e l i g i d n  
C a t ó l i c a ,  a l  sublevarse en 1 6 2 0  y 1687 d i e r o n  muer- 

originando una t e r r i b l e  r e p r e s a l i a  p o r  ? a r t e  de las 
a u t o r i d a d e s  de Guatemala que diczmb a l a  p_oblaciB------- 
Ch o 1  . ( A l v a  r e  z : 19 45,  p . _- 325)----/ 

__ - - - t e  a -- casi  t o d o s  l os  español'es que v i v í a n  entre e l l o s  

/y-- 

__- 
_/------ - ---- - - 

O Como breve comentario cie é s t a  p r i x e r i  ,parte de su h i s t o -  , 
-- 

ria , podemos afirmar que e l  enfrentArniento con el proceso c o l o  

n i a l  hispano d i 6  pauta  a una ?rimera, etapa en e l  cmino  hacia 

l a  a c u l t u r a c i b n .  adern9s d e b  elementos ' c u l t u z l e s  ,ue l e s  fue- 

r o n  impuestos,  se  swam los cambios de ambíent iaac ibn  e c o l b g i c a  

s u f r i d o s  por la dgrac i bn  f o r z a d a  de la  zona baja tropical ha- 

c ia  l a  templada alta. 

E l  i n t e n t o  de resca ta r  su autonomía Btnica, a l  cohesio- -  

narse y enfrentarse con sus opresores en las s u b l e v a c i c n e s  de 

i 6 2 a f y  1687 l e s  d e b i l i t a r í a  a& ads, é s t o  lo podernos también 

p r e s e n t a r  como: "...un c o n f l i c t o  de fuerzas, e n t r e  forms de 

v i d a  de sent ido  opuesto'' (Agu5.rre:1957:49-53). 

I 

i5s asi como la: * I n t s e ; r a c i b n  (que es ) la  con junc ión  de 

los grupos ,ue yarticipsn de estructuras soc i a l e s  distintas'' 

('ibid.:53) - c'omenzaba a gestarse e n t r e  el grupo Ch'ol y sus con- 

%uis tadorea ,  para i r s e  complementando a 10 l a r g o  de l a  h i s t o r i a  
colonial* 

+ Xdrkano por su &te i n d i c a  q4ue en 1620 11 -este acaba con la 

------e---- 

m i t s d  de l a  p o b l a c i ó n  Ch'ol, (Cf. -- Idr iano h.:1973-4) 



1.2 El café, elemento de asimilacidn a la economía nacisml. 

1.2.1 Condicionant es nacionales _ -  ___--- - _- 
I - -~ - - --- _ _  - 

ELL sig lo  XIX, fue  una dpoca de grandes t r a n s f o m c Y o n e a  so- 

ciales y p o l i t i c a s  a 'nívei  nacionai ,  que se gestan 

e n t r e  l i b e r a l e s  y conservadores,g .traen como consecuencia 

las leyes de Reforma. De e s t e  proceso e l  c l e r o  r e s u l t a r í a  seriarnem 

t e  lesionado, principalmente p o r  l a  promulgacidn de Lerdo de Tejada 

sobre los bienes e c l e s i d s t i c ' o s  repart idos  en todo el pals :  ''Todos 

-en . i a  lucha 
I I 

, l o s  bienes inmuebles en las ciudades o l o c a l i d a e s  rurales de l a  

repúbl ica ,  que actualmente ie r tenecen  a corporaciones c i v i l e s  o re-  

ligiosas, deben ser entregadascon derecho d e - p o p i e d a d  a aquel las  - 

personas que arrienden' estos bienes" ( I a r i n ,  - En ILartfnez:1979, p.15) 

'I 

- 

=.eso época .y concketamente para 1859 se hsbfa phctado en 
New O r a n s  l a  formación de una Iglesia Nal. Kexicana protestante+con 

l a  representacion de IGéxico por Gdmez Farfas, e inc1usive:"con l a  

c o r d i a l  ayuda d e l  presidente '  Juárez aue participaba de mis' propbsi -  

tos y ::uiza e r a  más radica l  que yo en ésta materia". (XoctezUma:1929 

De e n t r e  muchos sucesos que se desprendieron con l a  a p l i c a c i 6 n  

8 -9.250 j- 

I I 

' de las l e y e s  de Reforma tenemos que: ''hs corporaciones religiosas 

vendieron inmuebles con un va l o r  aproximado a los v e i n t i t r e s  ~ 2 i l l 0 -  

nes de pesos'' ( f h r t f n e z :  1979, p. 15), otro de los fvlertes enbstes 

fue l a  expulsión de l o s  j esu i tas  y las Hernanas de l a  Caridad, a c c i b e n  

que Lerdo de Tejada derogóun decreto para poderlo l l e v a r  acabo hacia 
I 

el año de 1874. As<.Se continuaba y acentuaba l a  sepamcibn entre  

l a  i g l e s i a  y e l  estado que s e  había es tab lec ido  e l  1 2  de J u l i o  de 

1859. Iet admiracidn de Lerdo de Tejada hac ia  los protes tantes  ha- 

b í a s e  hecho pública abiertamente en el d i a r i o  o f i c i a l  d e l  9 de A- 
- . __ I gosto  de 1873. __I--------- --- 

+ Debido a que e s t e  t r a b a j o  se enfocara más adelante,  hacia el es- 
tudio de las repercusiohes en l a  aplicacibn de una sedta protes 
&ante en un poblado ch'ol ,  consideramos Vital presentar  un bosg 
quejo  sobre l a  h i s t o r i a  del protestantismo en nuestro pais: --- 

o 
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_I 

1.2 . 2 Con&icimant es 
___--.-- - --- --- - 

Es tiempo de que regresemos a l a  z o h  Ch'ol y a l  estado de 
I 

Chiapaa, mas uno de 108 problemas con "el que nos vamos a topar, es 

l a  carencia, de b ib l i og ra f í a  su f i c i en te  dupnte  este  siglo X I X ,  p 
que este estado pertenecid a dos países ep forma alternada, es de- 

c i r ,  unas a l4x i co  y otras a Guatemala, hasta que finalmente l a  

frontera se  fije en 1893,+Su t r a y e c t o r i a  r e l i g i o i  y po l f t i c a  tuvo 

que ser  muy especia l  por esa situación, e : inc lus i v e  en materia de 

I 

I 

- rel igidn nos comenta Rober t  Ricard: it. . .en e l  caso de Chiapzs, l& 

gada a veces a l a  audiencía de México, o p veces a l a  de Guatemala 

y no sin subterfugios se mi6 en e l  s iglo1 XIX a l a  república Mexi- 

CBIZEF, crunqke conservando a pesar de e l l o  su vida muy personal y 

sustraida a, l a  vida &el centro, i gua l  que, l a s  regiones .- vecinas.'' 

( r;ic.ard:19 , pp.34-35) , Esta si tuaci6a  nu era grztuita, la co- 

munLcacibn desde l a  cap i ta l  mexicans,vfs e l  golfo era imposible 

por t i e r ra , '  p a r a  l l e g a r  se terda que embarcar en Veracruz y prose- 

I 
* I  

- --- - - __ - - .  

guir p o r  l a i  red hidráulica, pasando por las cercands de Villa Ker- 

mosa (En aquel entonces San Juan -ButiSta,) para .remontarse atrovés 

de l a  corri ,ente d e l  ! h l i j d  Ile&ndo B 3a zona baja Ch'ol, que 

en ese 

y poblados.l Recordemos l a  excelente zarración de un v i a j e  de e s t e  

t i p o  durance las primeras décadas del siglo XX por e l  e s c r i t , o r .  
Graham Gredn en sus l i b r a  El Poder ~ 1 %  Gloria, Cam inos sin l e g ,  

I I 

i 
siqlo estaba desierta corn l a  excepcidn de un par de f incas  

-__I_ 

. - - __ _____--I_.- 

----?-- I --. Sara el siglo XIX y en los albores de l a  independencia, e l  
británice: James Thornson empert6 a repartir B i b l i a s  pratestantea, 
para 1861) los Presbiteriaass organizan su primera comunidad (Ran- 
kin:1875), en ese misma año les Bautistas predican en las  calles, 
Tanta los Cdqueros como las Bahtistas d e l  Norte fundan sus igle- 
sias en 1871, des año€ después llegan l as  Metodistas, y en 1890 
s e  establecen los Bautistas del Sur, para finalmente llegar a es- 
tablecerse los Adventist-ts en '1899. "Su, presencia indicaba las 
f ac i l idades  que las  autoridades gubernamentales , siguiendo l a  
huella del presidente Juáree concedían a l  protestantismo '* (Dam- 
boriena : 1962 : I : 115 ) 

+ Chispas : 1982 : S .  p. 

I I 
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S a n  Pedro Sabana y Salto de AguerseeHaUeciérien para ayudas a l  flu-  

j o  de t r a n s p o r t e  en le explotación de m a d e r a 6 p v e f i e n t e s  de las 

selvas circunvecinas, así como para canalizar e l  i n c i p i e n t e  produg 

t o  de la cosecha del cafe procedentes de l a  zona Bh'ol alta. 

Ia e x p l o t a c i ó n  reg ional  a partir del café parece haber s i d o  

uno de los primeros c u l t i v o s  apl icados en la zona a l t a  y con e l  

aue s e  verían a f e c t a d a s  las ocupaciones laborales y t e r r i t o r i a l e s  

de los Ch'ples. 
Arturo León nos presenta uná síntesis sobre l a  forma en que 

e l  c u l t i v o  del cafe fu6 adentrdudose en e l  estado de Chiapas, ga- 

nando terreno -en algunos casos desplaeandoAos cultivos tradicia- 

nales-, para finalmente s e r  uno de l o s  pilares de la economía esta 

ta l  y nacional.  A continuacidn resumiré aapectos vitales para 

comprender la historia de +la zo2a Ch'ol. 

d I 

21 c u l t i v o  de café arribó a Chiaps desde Guatemala, Jer6- 

niino Ylchinelly  llevó de San f'iblo en 1346 los primeros 1 , 5 0 0  ar- 
bustos a l  Soconusco, e l  é x i t o  de su empresa se deja  apreciar en 

poco tiempo, ya que para 1862 Idéxico dejaba de ser impofrtador de 
cafdqrrra c o n v e r t i r s e  en exportador, e s t e  hecho se re fo rzó  para '1886 

y a  :!us Brazil pqdecid f u e r t e  granizada que acabd con la  production 
cafetalera de aquel alío. 

I 

I 

61 gobierno nacional  porfiriano estimulaba en aquel entonces 

las inversiones extranjeras, favoreciendo también con e l l ;  la con- 

centración de tierras en grandes la t i fundios .  EL gobierno estatal 

seguía de c e r c a  e s t a s  inclinaciones, como lo podemos afirmar a l  

reproducir parte de la memoria del gobernador de Chíapas, Gral.' 

Wiiguel U l t r i l l a :  ''El dfa en que tan privilégiada regidn sea  mejor 

conocida ; abundargn extranjeros horigereados que a explotar  ven- 

gan 'con provecho propio sus i n c a l c u l a b l e s  riquezas (,,,) a l  pais 

sdlo l e  f a l t an  a g r i c u l t o r e s '  intel igentes que a poblar  vengan estas 



- vastas soledades, brazos m e  los exploten trayéndose su i n d u s t r i a  

su espfr i tu  de a s o c i a c i ó n ,  su a c t i v i d a d ,  sus c a p i t a l e s ,  su amor a1 

trabajo (...) para darles e l  impulso, promfilgose el decre to  de 30 

de Noviembre de 1879: '...medan de excentos de c u a l a u i e r  impuesto 

durante diez aTios l o s  granos de c u l t i v o  ciue excedan a 1,000 á r b o l e s  

de café eximiéndose a su  dueño d e l  s e r v i c i o  de guardia nacioA il, 9 

f i n  de proteger l a  propagacidn de t a n  v a l i o s o  a r t í c u l o ,  f a f i n  de 

sacar por t31 medio a ésta c l a s e  de l a  t r i s t e  suerte que la agaUia'' 

( León: 1976, pp. 33-34) . 
El café l l e g ó  a l a  zona Ch'oi para e l ' a ñ o  de 1884, a l  parecer 

-nos comenta Arturo León- dos extranjeros l o  l l evaron :  ((e-1 aleinh 

Maximiliano Doremberg, y e l  Belga Pedro Plouyier ,  a-la f i n c a  de Joc- 

nopá en e l  municipio de Ti la.  En 1890 e m n  cuarenta  los alemanes 

finnueros que se habían i n a t z l a d o  eri l a s  cercaiifzs de Turnbald, Simo- 

jel y Ocosingo. Para 1895 e n  Cliiapas e x i s t í a n  t r e s  millones de cafe- 

t o s  (..*) en e l  es tado ;  en l a  región de Twnbalg, Yajalón y e l  S i l t o ,  

once compaiífas e x t r a n j e r a s  t e d a n  medio millón de mtas  en e l  iremi- 

llero y cincuenta  mil 'en producción. Eri ocasiones, los indfgerius IO- 
0 '  

oan algunas matas durante la noche, y de es"jL,msneraes como e l  cult i -  

vo d e l  café se fue extendiendo a este grupo.de la  zona Ch'ol Alta. 

Para 1900 las  f i n c a s  eran t a n  grandes l y  s e  habían rnultipli- 

cado tanto en e l  á r e a  de Turnbald que e x i s t í a n  las  de: sAlisnza', 

'Triunfo', 'Porvenir' ,  'Primavera', 'la American Cbffee'; cuyas ex- 
I 

t e n s i o n e s  eran t a n  grandes que se podía cabalgar todo e l  6.f L s i n  

llegar a sus' l inderos" .  (Ibid, pp.35-30) 

Itás ésta producción requerxa de un candl con d e s t i n o  al merca- 

do naciomil. e i n t e r n a c i o n a l ,  ia comunicacidn b a c i a  el P a c f í c o  era de- 
masiado accidentada,  as í  como d i s t a n t e ,  pues l a  brecha h a c i a  San 

Cristóbal  de las Casas y Tuxtla sólo se poclía t r a n s i t a r  lentamente 
. -------- 



c 

cabalgando andpca de "secas", como nos lo narra en su recorrido 

el escfitor'ingl& Graham Green-en el año de 1938* 
Fue a s í  como l o s  poblados de San Pedro Sabana y Salto de 

I 

Agua+ubicados en la que serfa la parte baja de l a  zona Ch'ol em- 

pezaron a jugar un papel de'terminate 'en el auge econdmico de la 

zona Alta, al proporcionarle algunos productos elaborados proce- 

dentes de Ultramar o del centro del p d s ,  y lo d s  i n p o r t a t e ,  

, la canaiizacidn de la producción cafetalera, como, posteriormen- 
te l a  da: plátano, vacuna, y, porcina. La ventaja que presentaban 
estos poblados, era su ubicación en la ribera Sur del rfo Tulijd 
que les permitia una relatiba facilidad de comunicación fluvial 
hacia e¡--C-olfo vía Villa Harmosa, Est e auge comercial t erminarfa 
cerca de la década de los cincuentas, pasando a s e r  Sa l t o  de A- 
gua un pueblo de poca importarrcia en la región, cuando el ferro-  

I I 

I 

1 

l 
- - - - - - ______ 

1 I 

carril y la carretera comunicaron a, una parte-de esta región con 
c 

el resto  del país. 

I 

Este segundo proceso de cambio podria s i n t e t i z a r s e  de l a  
< '  I 

! siguiente maneras a i  acercahe .la época áe ia iievolución iie- ' 

xicana, los indígenas padeckan de dos cambios vitales ui& que se 
I 

t I 

I sumaban a los de su primer ,proceso (VQase Supra):  uno de ellos 
I -ai integrsrlos en e1;proceso de la comercialización del café . 

en donde: '*los mestizos se aprovecharían de ellos en el levan- 
tamiento de l a s  cosechas comercialee" (Aguirre:135?:64). 

Up ejemplo de ello seria' w e ,  a f i nes  del siglo XIX y en 
los principios del XX : **La'promulgación del gobernador Rabasa 

1 

) 

- 

de leyes que establecían que los  indios deberlag de pgar en 
una se r i e  de impuestos en metálico, p o r  diferentes concepto... 
cuyo objetivo era'el de arrancm-los de su comunidad con el f i n  
de o b l i g a r l o s  a vender su fuerza de trabajo a l os  engresarios 

cafetaleros", (Artis:l979:54) 

+ En 1925 se construye la carrete= de herradura Ya$albn-Saito 
de Agua. (-4rchivo ~ p a i .  Phunbaiá) 

~ 

I ----- 
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I 

El 'otro cambio seda en los medios de produccidn nocesa- 

rios para el nuevo cultivo -el oaf& que en su expansión, dee- 

plaearía ia loa tradicionaie8. Obvismute la subsistencia indfge- 
I 

M, al no contar con los suficientes elementos para asegurar 6u 

reproducción t iene que re2ácionarse con l a  venta de su fuorza de 

trabajofy,el endeudamiento con los finqueros. El resultado de lo 

anterior ' s e d a  el control y la expiotacidn de los jornaleros 
choles.al incorporarse a la polftica regional que estaba (y e s t d )  

condicioqada por la nacional. 
- 

L a s  exportaciones de café y petrdleo son los pilares en 
- - __ . . . . - - - 

l os  que se apoya la economía politica contemporanea, misma que 

condiciok a las diferentes regiones del país en donde se pro- 
duc en. 

, 

I 
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gl t e r c e r  proceso de cambio regional comienza conla Revolución 
Kexicana. Hacia el año de 1914, y j u s t o  con e l  tr9iunfo d e l  gene- 

ral Jesús Agustin dast2siquien e n t r a  al estado de Chiapas a l  

mando de l a  21a ,  Div is ión  c o n s t i t u c i o n a l i s t a  declara: a b o l i d a s  las 

I 

I I 

deudas de l o s  s i r v i e n t e s ,  determina l o s  s a l a r i o s  mínimos para l os  

obreros ,  i n c a u t a  los bienes e c l e s i S s t i c o s ,  promulga l a  l e y  contra  

l a  usura,  deroga e l  impuesto de %:spitscibn'' y, por d l t i m o ,  expulsa 

a los s a c e r d o t e s ,  Pero l a  r e a l i d a d  en l a  zona Ch'ol e r a  otra ;  l a  

revoluc ión  no había transformado s u  s i t u a c i ó n ,  ya que los fipque- 

r o s  apoyaban y se defendían por medio de un movimiento contrm-evo- 

l u c i o n a r i o ,  a l  f r e n t e  e s t a b a  e l  rebelde conservador Pineda: Graham 

I 

I 

/ 

-- ... - - - __ - 
Green a l r e a l i z a r  e n t r e v i s t a  en Y a j a l h ,  h a c e - c a s i  c incuenta  años 

nos comenta : . . . Pineda había hecho f r e n t e  a Carranaa durznt e ' años , 
en l a s  montaíias de Chiapas. No habXan conseguido d e r r o t a r l o ,  aun- 

que sus  

c i e n t o s  hunbrea. Finalmente l0gr6 :  que s e  l e  concediera  amnistía, les 

pagó y s e  r e t i r 6  8 Guatemala." (Green:1939, pp.211-212). 

I 

fuerzas s e - h a b í a n  reduc-ido gradualmente haska unos cuatro  

, I 

I k alianzapolítica - d e l  genera l  Yineds con. los finqueros; niao  

p o s i b l e  que l a s  grandes posesibaes en los aed ios  de producción ( t i e -  

rras de c u l t i v o )  no fuerdpafecf ;áda s i n o  hasta Id década de 1 9 s  t r e i n  

t& , h a o i h d o  posible: ' '  . . . que lograran sustraer sus  dominios a l  cam 

PO de la  a p l i c a c i d n  de Is i 3 e f o k a  Agraria, grscias a u n  acuerdo entre  

el genera l  Pineda y Alvaro Obregdn en 1920: ' Pero ésta v i c t o r i a  Te- 

s u l t a r f a  kana ahora s i  l o s  f inqueros  no pudieran o b l i g a r  a los in-. 

d i o s  a trabajar para e l l o s  como antes ... t e n e r  t i e r r a s  s i n  t e n e r  

I I 

i - 
' 

I 

I 

i n d i o s  que , l e  den valor no t i e n e  sentido,  (Favre:1973, ~.338) '~ .  

+ '*El. gral. P i n e b  s e  levant6 en armas pues en 1916 le quita-  
ron su hacienda "El. Naranjo", ya que Csrranza no l o  quería  y 
l a  t r o p a  l e  s~q-~ueb  s u  f i n c s ,  p'or eso s e  alió con l o s  otros ' 
f inqueros, l e s m t d n d o s e  con 500 hmbres m t r e  finc,urros y seo- 
aes"  ( IPC: C, Gutiérrek Lar26 ' 6 3 )  I 
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I 
I 1 

1 
.de 10s f inqueros c a f e t a l e r o s :  había u11 excedente de fuerza de tm- 

La ,poblacidn Ch'ol e x i s t e n t e  eraesuperiora la capacidad de u90 
I 

b a j o  que nio se podía explotar.,L&s f inca$ controlalkm la mayor can- 

t-idad de t i e r r a s ,  las posesiones i n d f g e 4 e  no alcanzaban y krs terdan 

sobre  explotadas en l a  necesidad de complementar l o s  alimentos 
b á s i c o s ;  y es a s í  como - l a  fuerza de trabajo no u t i l i z a -  

da emigrb a l  n o r t e  a l  no poder aplicar l b  Reforma Agrario a las 

f i n c a s  c a f e t a l e r a s .  ' 

I 

, 

Los 'poblados de l a  zona media son brea¿Los hacia los afios 
I 

v e i n t e s ,  e n t r e  é s t o s :  P a c t i h ,  Carranzn, fia Cueva, e t c , ;  las ca- 

r e n c i a s  que presenta l a  z o m  me6ia -entre ellas l a  hidrol6gica-  

motivaran a reemigrar a parte de les pobladores hacia l a  Z G ~  

baja fundándose poblados  Corno: Tiernopd y Tronconada hacia los a- 

,ños v e i n t e s ,  y para e l  caso d.e Jerusalgn hastd los cincuentsu. 

zona me co)ient6: "Los clue han venido a *"ir ac8 abajo son l a s  

hijos de los mozas que traba jaban en la$, f i n c a s  de: sUcurn~.I, 

Triunfo,  .viarma, Primavera, Ia preciosa? Vie- Arroyo Z?cat?to, 

Agua Clara, etc . '  91 (IPC P, horeno, i;areo '82) 

. - -- - - __________ - -. - 

* 

Uno 'de mis longevos informantes dukante 10 e s t a n c i a  en l a  

I I 

I 

d egran cambio s o c i a l "  creado &la Revolución kexi-  

cana en cUafito a l a  ñeforma -4graria ser ia aol i cado  hzsta 1936' 

en \iue s e  11ogx-ó a f e c t a r  las Propiedades fiziqderSs, los ex-mocos 

f i n w e r o s  , s e  conver t i r ian  en e j i d a t a s i o s  tras un largo proceso . 

de lucha ograria, que en algunos momentos s e  apoyo'en e l  uso de 

armas. Bfiás es  n e c e s a r i o i n c l u i r  o t r a  determinante en la histor ia  

regional :  Tomas Garrido C t  y su p o l í t i c a  i conoc las ta  en e l  estado 

de 'Pabasco, que a f e c t a d a  directamente a gran parte  de l a  zona 

baja y media estudiada,  s in  importar su ubicación en el estado 

d e  Chispas. 

I , b 

I I 

+ ?ara complementar v8ase: ;,,-irtíne2:1979:10?-213. 



I/a Constitucidn de 1917 retornando algunos planteamientos 
de las l e y e s  de Reforma y con l a  i n f l u e n c i a  del c a l .  Frznsisco 

G. Xagiica, determina en su a r t i c u l o  n&nero 130 a l  fundamentar las 

ac t iv idades  a n t i c l e r i c a l e s t  

m3teria de c u l t o  ( , . ,)El matrimonio es un contrato  c i v i l  ( . . . ) 
l a  ley'r io reconoce l a  p r s o r m l i d i d  ee a g u p c i o n e s  

das-iglesias". Otros de los aspectos  que se estatuyen son: s e r  

mexicano p o r  naturaleza ,  considerarse  e l  minis ter io  de culto 

como una profesión,  mantenerse los grupos r e l i g i o s o s  a i  margen 

de cua1:quier a c t i v i d a d  p o l X t i c a , y  a: ''Las l e g i s l a t u r a s  de los 

estados'  (que) t e n d d n  para determinar se& las  necesidades lo- 

Los poderes federales e j e r c e d n  en 

denominz- 

___-____ ___- ___ - - - - 

' c a l e s  e$ n h e r o  mdximo de minis t ros  en l c s  cul tos ' * ,  ( C f .  - Consti- 

t u c i 6 n  de l o s  Bstados ü n i d o s  i 

Generalmente conocemos e l  "l;ovimier?-to Cristero''  como u+, 

que1 que s e  d e s a r r o l l ó  a mediadas de l a  decada de l o s  vei í i tes 

en l a  h i s t o r i a  de Kexico, más éste s e  fue gestando de anternaqo. 

Por  ejemplo, en f ebrero  de 1915,' bajo la conducción del Crzl, A, 
, I  

Obre& hubo ua 
s e  a.p&ar medio millOn de pesos que p o r  a s i s t e n c i a  f i n a n c i e r a  

se reclgmaba a l a  i g l e s i a .  Loa n i t i n e s  que se produjeron para 

encarcelamiento de 1500 sacerdotes  por negar- 

I 

p r o t e s t a r  por  e s t a  a c c i ó n ,  fueron reprimidos por' los ?ht*illsnes 

de las C a m i s a s  Rojas de l a  Gasa d e l  Bibrero fhxi6i--il. Eh Tabasco, 
1 

el goberilddor T, Garrido, p o r  s u  p r t e  siguiendo las  enseñanzas 

de la polftica nacional 

v i c c i ó n  i c o n o c l a s t s  con. l a  creac ión  de las Camisas Rojas, or-  

ganización que i n c i n e r ó  imágenes r e l i g i o s a s ,  l * fet iches ' * ,  y se 

d i 6  a l a  destrucción de templas C a t ó l i c o s ,  Esta tendencia s e  

aceleró1 para 1 3 2 4  como r e p r e s a l i a  d e l a h u e r t i s t a ,  extremgndola 
en 1328 e i n c l u s i v e  perdurarfa en el e s t a d o  cuando a n i v e l  

aacional se había abandonado esta  pol ft ico,  y el gobierno sua- 

viza- 'las asperezas con el c lero ,  

a p a r t i r  de 1917, h i z o  pública s u  con- 

1 

' 
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I . Durante todo este tiempo s e  d ic taron  d i s t i n t a s  medihas 
I 

a n t i c l e r i c a l e s ,  h m t a  que no hubo un s610 s a c e r d o t e - e n  toda  l a  . 
región d e l  S u r e s t e  d e l  p f s .  Recordemos a l  padre Tabasqueñp Na- 

c a r i o  Aguado que pudo escaparse d e l  a l cance  de las Camisas Rojss 
en las  rancherfas  de Xeecalapa durante c e r c a  de d iez  años de per - 
secucibn,  y del cual Graham Green nos recostruye en su 1 i b s o : E i  - 
Poder y l a  Gloria  lo que pudo haber s ido  de su vida clandestina.  

Poco a poco, después de 1935 empezarron a regresar un n h e r o  de sa - 
cerdotes  aprobado p o r  la Legis latura  de cada estado,  asi  tenemos 

que, para después de 1935 en:"-qerucruz 13 sacerdotes ,  Yucatan 9 ,  

_______ Chiapas _ _  1 2 ,  pero en Tabasco a& en 193a cuando ya se había '"reanu - 
dado los c u l t o s  en t o d o  e l  pais ,  nohabfan tenido acogida.'l(ilidrtc 

nez:1979,  p.55). 

Larquemos ahora i se i s  ejemplos de l a  apl i cac idn  de la  po- 

l í t i c a  i c o n o c l a s t a  en la región,  l o s  primeros t r e s  es tamn'  en ; 

contra de ella, y los presentamds o o r  ser l a  manifestación de 

un grupo minor i tar io  en l a  r6gibn -10s católicos- ,  e l  cuarto 

ejemplo presentarb un poblada en donde e l  c a t o l i c i s m o  no habfa 
4 

"enraizado" profundamente en 'la población. 

(1) ''3n el pueblo de Comitdn, los indios Chaitiulas se  desbanVz- 

ron a l  v e r  a los blancos i n c i n e r a r  las imágenes que ellos l e s  

habían enseñadora adorar'' , ( I b i d , p .  -- - 49).(2)"iSn ese año de 1929,  l o s  

i n d i o s  Chibntales de San C a r l o s  resul taron  los  mds r e t i c e n t e s  8 

las in tenc iones  de abandonar una f e s t i v i d a d  r e l i g i o s a ,  cuahdo e l  
I 

gobierno d e l  estado pretendía c o n v e r t i r l a  en una feria locpl . "  

( i b i d ,  p. 2051, 
( 3 )  '*En e l  pueblo de Yajaldn -zona Tieltal- l o s  aldeanos 110% 

ban cuando l e s  quemaban: loa S a n t o s y l a s  estatuas, para ello ha- 
\ 

bían  l legado unos hombres a caballo desae  T u x t l a ,  el auto de f6 

había sido organizado p o r  hombres del gob&erno e s t a t a l .  Al,lf to- 

i 



I 

dos eran catb l icos ;  menos e l  maestro  de la e s c u e l a ,  (que) como 
todcrs l o s  maestros  de a h o r a  era un políticoH (Green:1939,p.181). 

En la zona Ch'ol media y baja las actividades iconoclastas 
eran efectuadas por 1os:hombres de Garrido, qUten no se d e t e n í a  

ante f r o n t e r a s  e s t a t a l e s ,  ejemplo l o  fue e l  auto de fé que rnandd 

que l l a v a r a n  abcabo l os  pobladores de ?alenque, y a l  no cumpl i r lo :  

1 4 )  ''Garrido orden6 que todo habitante de H o n t e c r i s t o  en Tabasco 

que fuera dueño de un caballo, cabalgara los  c i e n t o  c i n c u e n t a  y 

seis  k i l d m e t r o s  hasta Palenque y s u p e r v i z a r a h  el a t e n t a d o ,  amena - 
zdndolos con una multa fde v e i n t i c i n c o  pesos en c a s o  de d e s e r c i ó n  

y para comprobar é s t o ,  l l e g d  un p a r i e n t e  de Garrido con su rnujer 

en avibn.sacar& las estatuas del- templo,  mientras  que los habi-  

tantes del poblado contemplabaP. é s t o  como o$ejas, y vefan  como 

alentaban a sus,propios hijos a d e s t r u i r  y hqchar las  imágenes a 

cambio de d u l c e s  y caramelos'' ( I b i d ,  p. 172 ) .' 
Se k n  sepzrado éstos dos ú l t i m o s  casos ( 5  y 6 )  p e a  911s 

c a r a c t e r f s t i c a s : l o s  hacen d i f e r i r  de los otros cuatro: 

( 5 )  "Hacia 1936 ' l l e gó  una orden a b b q l d ,  a l  pmecer  la m t i a b a  

el gobierno de Mzvro  Cardenas, el conisicnado ncs i a 6 i c 6  'lue 

para poder, conseguir t i e r ras  e j i d a l e s  deberfrltnos ::uem.zr las i d -  
genes y los  Santitos d.e l a  i g l e s i a  en su sresencia. Se sacaron a 

l o s  niños de, la  escuela y se foriliaron f r e n t e  a l a  pern.7, antes 

se hacharon ( . . . )ser0 n o s o t r o s  guardamos unos retablos grandes, 

con las ináglsnes de San Cristbbal, Sagrado Corazdn y de un Sr. 
Obispo ( . . , ) en 1953 mister iosamente  se quem6 el convento y 

supuestamente éstos también.t* (IPC C, Gutferrez IGarczo '83) 

+ 

---------------- 
+ Ego comentd que los'&ingos" d e l  ILV en combinación con el 
c a c i q u e  local, incendiaron después de haber robado l o s  r e t a - ,  
blos, a s í  como, algunos a r t í c u l o s  de oro pues: "...no encontm-  
mos nada de metal en la mai-kn:? después del incwdio" .  
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I Un úl t imo ejemplo i o  i t u y e  e l  poblad6 de S a l t o  Be 
I 

Agua Clapas cuya lejana y dificil 

:estatal, TUxtlo Gutfsrreo; provocaba continuamerite la 
c o d i c i a  d e l  vec ino  es tado  de 'Ilcbaeco en l a  Rpoaa Garridisfa: 

(6) I t E l i  4 de octubre  de 1927 f u e r o n  apresados los p r i n c i p a l e s  

comerc iantes  del poblado, Garrido nos ~ C U S Ó  de l a  muerte del Sr, 
Fransislco Serrano, so l o  con l a  orden del seziador de Chiapas Sr. 

E, Bonifds nos escapamos de l a  muerte. Desde u n  año d n t e s  Garrido 

comunicacidn con su capital 

habfa impuesto de p r e s i d e n t e  a un t a l  &muel de Ilabasco, y cada 

doming4 mandaba 'a d s  de 200 personas  por barco v e s t i d a s  de rojo 

y negrd ellos gritaban;*Viva Garr ido,  é s t a s  t i e r r a s  van a pasar 

a Tabas,co', l a  huía. y ellos robaban. .dnltes no Sabía igle 
sia,  le sra. iiluiiiaa tenía los s a n t i t o s  en su, Casa y c b n c i o  vi- 

__-__ - - - --- _ _  
g e n t e  

nieron los garridistas los esconairnos, l a  i g l e s i a  s e  construyb 

hacia 11948.'' (IPC A.Nora1, E, K i m ,  J. 5, Bartfnez, iLarzo $83) 

Es oportuno i n d i c a r  que hacis 1-933-1936 e l  gobierno de Chia- 
I 

pas reproduce las a c c i o n e s  d e l  estado de Takaco. Uedina nos 

indica 'qÜ6 s e  r e s r o d u j e r o n  las a c c i o n e s  iconoclastas de Tabasco: 

"Se addptaron medidas exageradas para s u p r i m i r  mat erialmeiit e la 

c u l t u r q  indígena.  Asi tenemos l a  a c t i t u d  a n t i r e l i g i o s a  adootada 

bajo e l  gobierno 'del G.ra1. V i c t o r  Grajales quierí actuó como go- 

bernador d e l  estado en ése per iodo ,  y durante e l  c u a l  se quema- 

ron  pdblicamente las imágenes de los S a n t o s ,  s e  prohib ieron  l o s  

c u l t o s  r e l i g i o s o s  y se c e r r a r o n  las i g l e s i a s .  Con ello desapa- 

r e c i e r o n  las i n s t i t u c i o n e s  que mantenfan los símbolos que vin- 

I 

-1 

l 

I I 

culaban a l o s  i n d í g e n a s ;  las  mayordomías-desaparecieron, con 

el las  las  f iestas en que se  originaban las  danzas, procesiones y 

f e s t i u i d a d e s  de c r t r d c t e i  público . .. en general,' 16 a c t i t u d  des- 

pectiva de l a  poblsc idn  meat iza  hacia los i n d i o s  c a r c a t e r í s t i c a  

i 

I 

I 
I 

i 
i 
i 
1 

I 
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de las zonas donde c s e x i s t e n  dos grupos é t n i c o s ,  se g e n e ~ a l i a b  

y e l l e  apresure e l  proceso de r n e s t i ~ a c i b n ~ ~  (Medina:1973:273). 

I I 

Otra de las tendencias i n t e g r a c i o n i s t a s  fue aquella camplia pro- 

pantalbn, que ?uso en práctica Grajales en Chiapas: Venbiente  de 

persuadir a los indígenas de l a  bondad de u t i l i z a r  p.mtal6n de 

" D r i l "  comprados, en vez d e l  calzdn de m n t a  elaborado por e l l o s  

mismos en sus comunidades" (Artic:1979:54). B t a  campaña era una 

1 

c f  

copia de l a  que s e  efectuaba en Tubasco b a j o  e l  norribre de :"Prohi- 

g i  ene personal y e s t  dtica'? ( Kartfnez : 1979 : 67 ) I 

I 

l a  actual idad so l o  una pequeña f r a c c i d n  del tota l '  de 1.0s 
~ -- -- - ___ - 

indigeqas choles conserva s u * t ' r a j e  t radic ionalo  mujeres de edad 

avanzada. E incrlueive han olvidado casi to(?os las csusas por las que 
habían dejado de usar sus t r a j e s  t í p i c o s ,  los  d s  v i e j o s  oomenta- 

ron que l a  tela de algodón escaseó y que sdemss e r a  l a  mbda cam- 

biar a l a  ropa l a d i n a  -de 'caxl&n-.fl@nos o t r o s  detenninkron 2ue 

e r a  menos cara  l a  ropa s i n t & t i c a  y m3s Ap ida  de confeccionar,  

habfa en Tabasco un t a l  go'bernador Garrido o Garrido n?anab ins- 

pectsres a S a l t o  de .Agua 

t e d a n  l a  orden de o b l i g a r  a los indígenas de usar  su t r a j e  t f p i -  

c o  bajo pena de multa o emarcelamhento a quien desobedeciera, p o r  

l o  que nosotros compramos ropas de caxlanes para ir a comerciar y 

nos la poníamos Antes de entrar a l  poblado. . .hasta hace unos quin- 

S i n  embargo, ~ 6 1 0  uqo de l o s  longevos recordó quez 'Cumdo 

I 

las principales  poblaciones, &tos 

I 

ce años l a  dejamos de usar' m i  esposa y yo definitivamente'? (IPC 

P ,  Moreno febrero '82). , 

P a r a  terminar con hate i n c i s o  es necesar io  comentar e l  
I 4 I 

t e r c e r  proceso de cambio, en donde encontramos que la fuerza due 

e j e r c í a n  Las fincas c a f e t a l e r a s  sobre l o s  3poblados de l a  zona --- 
I 

I 
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determinó l a  p o l í t i c a  a se 

e l  poblado de llunbald c ~ m s  son: un telehono a pa r t i r  de UPB exten- 

s ión  de l a  f inca  '*The German American Coffee Ce." quien l e s  en- 

v f a  así también e l  aparate te le fen ico  é l  5 de febrero de 1922+. 

Q correo t i ene  l a  misma his tor ia ,  empezó a funcionar en ' ia  

dntes mencionada finca y después l e s  fue pasado a l  poblado. I h  

l a  actul idad s610 queda en se r v i c i o  e l icorreo,  e l  te lé fono de- 

j a  
1969 pero -rqutidb suspendido el se rv i c i o ;  hasta l a  fecha. 

l e s  de l o s  tre intas,  

edemplo de e l l a  son que l o s  se rv i c ios  c& que inicialmente cfpntd 

de funcionar en 1940 , se hace un nuevo intento de 1967- 

-&ora marquemos algunos üatos so$re l o s  impuestos riue re- 
! 

c ib fa  e l '  poblado a p a r t i r  de l a s  fincas: 5i 1922 ( e l  11 de Pebre- 

ro) l a  Primaveray The German h e r i c a n  Coffee C Q . S ~  niegan a ja- 

-- -- -- - - - .-- __ __ 

- gar'ei irnpuestG que se  l e s  requería por *~ incons t i tuc i o~a i "  ++ 
Otro renglón l o  form8ba _e l -p jgo  de Sop! por cada pedn Gue no ~ ~ 1 2 1 -  

l i b r a  con su trabajo ob l i g a t o r i oh  (en l o s  caminos, l a  construccián 

de l  cabiido, etc.)por e l  finriuero que io e s t u v i e r a  OCUpSndOe 

de trabafjo que se realizaban &sde 1925 con l a  a~robac ibh de l a  

Direccidp e n e r a l  de l  -bajo y que comprornetfan a l  trabajador 

j pp&ndoLe por adelantado (Véase l a  f igura # 3 en l a  pdge 53 ) lo 

Pap s e r n é s t e  inciso,  comentaremos sobre 10s contratos 

I 

, 

que dete'rminaba l a  estancia forzada e n ' l a  f inca. %n embargo, e% 

ai& índividuo hufaycambiaba de f i n c a : y  a l  no p o d k s e l e  cobrAr 

l a  d3uda,,el nuevo -gatrbn l a  cubría y e l  t r a k j a d o r  .iuedzbs en 12s 

mismas c,ondiciones e 

mayorfa de las tierras cultivablss 8e mantuvieron bajo 

-el oontrol de los finqueros hasta l a  década de 108 cuarentae. 

fQ e l  archivo municipal de Tumbald se conservan actas de: 

1927 en l a  que indígenas se quejan de despojo de tierras de sem- 

bradfos 'efectuadas por caxlanes (mestizos), en 1932 e l  finpuero 

Armin Kanter es acusado de invadir  t i e r ras  de indígenas, para ..................... 
I I 

+ ArcMvo municipal de Tumbsld. 
++ El 11 de mareo son: 25$ iiuintal de cafd oro, 206 el pergamino. 
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Figurs # 3 .............. . . . . . . .  Chi-., siendo las . . , G . .  . horas . 

En.. ... .n;unbál&. .Distrito de . . .  

. . . . . . . . .  . 
.... . .  . . .  .KOr.tUGL?: Hn06.. .v .LW;LG;~O.. 

día . ,tXeiQ%.t,a. 9 .  WQ del ines de . .DLCtmbce.. de 1 9 2 .  .7,i111 novecicztos v e i n t b i & e . .  
. pon presentes ante el Jefe de 1 ;  Oficina de Coníiol, los CC.. 

. 5;Pe.z. . .  ICm. . . . . . .  e\hibl; ,?do el prirnero, carta debidamente requlsitada que lo identifica conlo represen- 

-es ta r  sus servic:ss persoiia!es en !a finca . . . . . . . . .  &bJ.YfWlil.. . . . . . . .  .';. .. ubicada en el Biuniripio dc 

Yi.18:. Di3:riío de.  . . . .  PBlaEf$X? .. Estado de Chiñpa~.--Los coi.ip3. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  para l a  coritra!aciÓn d e  peones de campo, qiie vayan le de 
. .  

. . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . .  

entes msnifestároii: que en cui,!plsrniento de 10 prev2nido por la L í y  Regl:lal1lent;.ria d e  13s zrtículos 123 y pá 

10-1 del articulo 4'. Eoni-ituciolial ¿e 9 de nizrLo de 1927: el iiiil11ero 22 los citados, ha c0iiti;iiado al segunda 

a i r  a trabajar eri ocupsciones re'qtivas ü ias labores de cariipc, por el término de . .'bi.SnPO. iYld€$finI6.O. 
i finca . . . . . . . . .  um-a.f... . . . . . . . . . .  . mencionada ,arriba, deveiigindo el sueldo de $ ~ ~ ~ i ; > ; > ~ & k ~  m.69 
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1936 es e l  finpuero de l a  *'Esperanza" Bel isar io  Astudillo i;Uien 

s o l i c i t a  ayudb 

del poblado de Allende se han ubicado en su propiedad';, y es e l  

mismo caso de' Stanford Korrlson que en 1936 acusa a indfgenas 

ch'oles de atlentar contra una de sus f incas  ("la Joyeta") perte- 

neciente a l a  ''La Alianza". 

a l a  presidencia pues: (I.. -un grupo de ej idatar ios 

Es de Isto manera que, l a  Reforma Agraria no-'se aplica ni  

oportuna ni qficazmente e inclusive se packs con Obregdn l a  con- 

tinuación de l a  e x p l o t a c i ó n  de mano indgena por los finqueros, 

quienes también t e d a n  l a  capacidad de reg i s t rar  l os  nbciqiien- 
-- - -- __._ 

tos,  defunciones y efectuar el-ecciones parn presidentes muriici- 
I 

pales como 14 demuestra e l  acta de l  Archivo de Tunbald de fecha 

5 de diciembre de 1920 en que con 20 votos a favor de iu'icolds 

Wzrngn enda  .el acta &ia - '"Esperanza" a1 ,~oblado de 'r7umb;zld. 

Por zliltimo y para l o s  casos yae snarcmms en la aplicstci6n 

an t i c l e r i ca l  ' e  iconoclasta de los gobiernos de !l%basco y Chispas 

tenemos que in los primeros *tres (1, 2 y 3)  
bladores e irhdlgenss de Coni.tdn, San Carlos y Yajalón , e l  sincre- 

t i m o  r e l i g i o so  m a n t e n í a n  fuert'és valores vernácrdos 

hacía parecer que: '). . .allí todos  eran catbl icosi l  (Green:1933: 

181) y l o  que sucedia era Que se: lt...nanten~fan cono una insti-  

tucido los símbolos que l o s  vinculaban (con su pasado)" (Kedina: 

1373:203). CB l o s  t r es  anterlores s610 Yajaldn colinda-Con la 

son% Ch^ol, y su poblaciGn siempre haestsdo compuesta p o r  %ria 

mayoria aplastante de mestizos y tan solo algunos indfgems ch'o- 

en donde los po- 

I 

I 

, 
que i e s  

l e s  y TzeltaXea. Esta cantiüad de indígenas se aumenta en l a s  6- 
pocas 'de com,ercio y en las  feetividades. Es oportuno el recordar 

la  trascendencia h i s t 6 r í c a  de éste grupo ch'ol en cuanto a su 

aceptación sincrética de l a  r e l i g i ó n  catblica. (V6ase SUP= p . 3  ) 



. Los casos ( 4  y 6) de Palenque y Sa l t o  de Agua nos demues- 

tran su vulnerabilidad al poder Tabasquefío debido a la incomunica - 
cien y l e j a n f a  con el resto da2 estado y con su capital. era qus- 

dar sujetos a la política y a las d@t8rminaClOn88 garrididfas. . 
E 2  f i t i m o  de l o s  casos ( 5 )  que comentaremos e s  el Turnbald, 

Í 

en e l  cual s e  u t i l i e a  la quema de imágenes y tlSsntosll como con- 

dicionante en la obtención de t i e r r a s .  
b 

Después de 1936 se desmantelan las  gran6es posesiones t e r r i t o r i o -  
l e s  de l o s  finqueros con el apoyo de Lázaro Cárdenas, quien en OU 

su rscorrido por est.e poblado hacia febrero de 1934),habfa enco- , 

mendado l a  expropiación de t i e r r a s  en manos de Don Cris t6ba l  Gu- 
t i é r r e z  Quien nos comentdr l1 .hubo necesidad de enfrentarse 

_--____-__ . 

a los finqueros que estaban amados, para l o  cual  le envid un 

telegrama urgente a l  presidente Cárdenas quien orden6 me : en-> 

tregaranen Tut ia  Gutidrrez c i n c o  Kitusers prquesldos y con és- 
tos,mds 2 0 0  escópeteros de l a  regidn se hudo efectuar  l a  medi- 

ción de las f incas p o r  el ing. ECanupl Pastrana que l o  hzbía en- 

v i a d o  e l  gobierno para t a l  empresaol Los alemanes cuando vieron 

l a  cosa difrci l  s o l o  dejaron a encargados, en 1936 se  dotan tie- 
I 
I 

rms a e j idatar ios ,de  las 3,600 

I ca ''EL Triunfo" solo l e  dejaron 
- 2  

iiectár..*eas cue componían l a  fin- ' 

30 y la casa". 
! 

I 



I 

I 

! 

I 1 

C .  . 

, 
, 

CAPITULO 2 .  SEGUNDA PASE Dg IWWGRACION Y 
ASIMl&ACION DE LA ZOWA CH'OL. 

I I 
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__ 
2 P r o s e l i t i s m o  evangel izador ,  y el ILV en l a  reg ión .  

2.1 Aspectos ñ a a i o n a l e s  
Es necesario recordzarAlos  datos que sobre el p r o t e s t a n t i s -  

mo hemos c i t a d o  durante e$ r e c u e n t o  h i s t ó r i c o  del s i g l o  pssado, 

en Uonde e l  r e n g l ó n  r e l i g i o s o  r e v i s t e  un aspecto p o l f t i c o  impor- 

%ante, Flor un lado3 se embiste  8 las i n s t i t u c i o n e s  c a t 6 i i c a s  y por 

e l  o t r o ,  importantes  figuras d e l  gobierno rnexictzno hacen 26bLica  

su a c e p t a c i ó n  a l o s  grupob P r o t e s t a n t e s ,  a t r e  o t r o s :  & b e 2  F a r f -  

as, B e n i t o  Jfiarez, Lerdo de Tejada, que. hubieran v i s t o  l a  pro- 

longac ibn  de sus propds i tos  en l as  c o n v i c c i o n e s  m t i c s t ó l i c s s  y 

p r o s e l i t i s t a s  de sus c o l e b s  p o l f t i c o s  como l o  fueron: g r a n s i s c o  

G ,  blfigica 

C o n s t i t u c i o n a l ,  en Alvaro: ObregÓn y sus a r r e s t o s  de sacerc lo tes ,  

las de Garrido y G r a j a l e s  gobernadores de Tabasco y Chispas# res- 

'pecti-mérite, & l a  aplicacidn de las ''iinpecables" cc~mpafiss ico- 

I 

I 

_- - - __. 

su i n g e r e n c i a  para l a  ' redaccibn del a r t í c u l o  130 
I 

' - 
nociir~stse e8.t;e.C&es, contempomibas a la "fcpoca cfi~tera~nacional. 

Xncontmwemos a E<Bxico a'ozti do entre- problemas r e l i g i o s o s ,  

l a  persecuc ión  y e j e c u c i 6 n .  en d i f e r e n t e s  p a r t e s  de 

c 

Calles en impecable  a p l i c a c i 6 n  d e l  articulo i3O C o n s t i t u c i o n a l  

l a  r e p ú b l i c a  de r e l i g i o s b s  - -  Cci tó l i cos ,  En mayo de 1926 P. E. C d h 8  

expulsa a los r e l i g i o s o s i  e : x t r m j e P S 3  dol t e r r i t o r i o  y con- 

f isca sus gredios, mas para los templos p r o t e s t a n t e s  sucede que: 

I promovió 

" A ' p r i n c i p i o s  de Agosto fue c o n f i s c a d a  l a  C r i s t  Church..  in^& 
diatamente el S e c r e t a r i o  de ReXhxiones m t e r i o r e s ,  e l  p a s t o r  

I 

metodis ta  Aardn Saenz lo arregl'ó todo". (IdoctezUma : W a g ,  p.320). 
Las ' kur iosas"  excepciónes  en l a  a p l i c a c i ó n  del art. 130 

no sólo quedaban ahi s i n o  que además se ayuda a i n s t i t u c i o n e s  

como:". , .en 1925 Calles ; regala c ien  mil pesos a l  YlrlCA.. . (ade- 

mas) -mientras caza 8 l o s  i=atblicos , los m e t o d i s t a s ,  e p i s c o p a l i a -  ' 

nos y p r e s b i t e r i a n o s  disponen de 100,000 a f i l i a d o s  de 33 capil las 

con 206 mis ioneros  extranjeros, de l o s  que 174 son  mujeres  y t i e -  
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--nen 300 escuelas de las que diez son seminario8 YKCA" (Ibid p.321) 

así como también: ".. .v io lando la constitucidn ( C a l l e s )  aceptara 

la creacidn de 1,100 escuelas independientes organiaadaa y diri- 
gidas por rna~ones.~ (Ibid - p. 314). 

I 

Otro político que jugarla un papel determinate en 3 . ; ~  -508 

siguientes sería a z a r 0  Cardenas, quien durante su C;O~W-J  itura en 
el estado &e hiichoacdn, hacia 1930: I). . .con a p e  del gobierno 
estatal se formaron sindicatos obreros. La confederación Revolu-9 

I 

cionaria Kichoacana del Trabajo clue organizó conferencias anti- 

rreligiosas en diferentes centros agrícolas, Tos delegados que 

asistlfan regresaban a sus pueblos para persuadir que conviertieran 
sus templos en escuelas, bibliotecas o graneros...los-campesínos 

en algunas ocasiones sacaron de los templos l as  idgenes  de los 
Santos y públicamente las queinaron.Ademas, se formaron oroanismos 
femenil es para combatir  e l  alcoholismo y 1.2 r e i i g i ó n . l l  (TZitnmiel: 

_ -  

Antes de c t r q r  este p a r d n t e s i s  de la historia mexicana y conti- 
nuar comentando ,la ,acci6n d e l  I LV  en la zona kh?ol,requerirnos ha- 

cer una breve reflexión sobre los datos expuebtos: primero, qne 
la política nacional ha favorecido desde el tiempo de las Leyes de 

Reforma hasta Qsta &paca la recolonización ideológica protestante, 
sin considerar en n i n e  momentoqxktlas instituciones de la reli- 

gión sincrética que estaba ataclzndo, aglutinaban. sus v a l o r e s  B n i -  

cos (ihyordomías, Danzas, procesiones, c u l t o s ,  e tc .  ) y al decarti- 
cular  estcs, deslegftimiea tbbi6n sus valores, culturales; la segun- 

ea, que gracias a esta situación el ILV ser& acogido sin reservast 
sin importar que fuera un organismo misonero y nb ULLO l inmpt ico ,  

&as autoridades que favorecieron Qsta incorporacibn no só lo  cono- 
cían las iaplicdciones de su compromiso r e í i a o s o ,  eino que fama- 

ban parte de sus'conviociones morales y religiosas, como lo afirma 

el casó de Kosisds Sdene, Swretsrio de Educación, AntrQpdlogo 7 
.- dirigente laico presbiteriano. 1 
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lias campañas protestantes''qu8 se  aplicaban en d ike ra te s  

partes del' pafs,-.eraa-una de las herramientas usadas para inte- 

grar a las dieferentes regiones en e l  proyecto nacional; a l  pa- 

recer seguían de cerca los planteamientos delepresidente norte- 
americano Roosevelt en la polftica del buen vecino, quien h-rbia 

declarado: "La absorci6n de los pafses latinos por los  Estados 

Unidos -ha dicho Rooserelt- es larga y muy d i f í c i l ,  mientras 

estos países sean católicos" (Moctezuma:1929:267). 

Hacia 1934 las relaciones de W. Cameron Townsend con e l  
entonces Srio, de Educacibn R$,blicz de Léxico l k I O i s 6 s  S a W Z  Y las 

del S r i o ,  de &lactones Ater io res  b r ó n  Saene (=bo? _- l i de re s  . - -.. 

láicos del  movirnj.+nto Protestante) provocarian w e  mds adelante 

fuera Gza ro  Cárdenas quien auspician los trabajos de ' 

al frente del Instituto Lin@fstico de Verano (ILV) en nuestro 
I 

- pafs. (Cf. Ibid: 320-322, y' ~~t.)oriena:1962:I:ll3) 
_-y - - - 

l 

-- 
. l&s adelante abordaremos la accidn de l  ILV y los  Leca- 

J nisrnos que ha ideado para ;seguir trabajando en la zona ch,ol ,  

después de trrs años de l a  krogación de su convenio con ei esta-  
I 

I do mexicano (en 1979). Park I ello es necesario e l  presentar un 
I 

resthen sobre su inicio,  la accidn y 

tro wfs a diferentes partes del mundo en sus campñas evange- 
l i zadoras  encuebiertas en sus labores iinmsticas. La u t i l i d a d  

de este resumen radica en'kue e l  cuerpo modular de la  investiga- 

ción se centra en las alteraciones sufridas a prtir de la en- 

trada de ésta organizacidn'miaonem en l a  zona Ch'ol (-cia 
194.0). Al conecer las estrategias generales ut i l i z adas  Po-r el 
ILV pos3remos entender rnejo+ su aplicacidn en el caso de l o s  

ejido8 choles do la zond de Tumbalá. 

su extensión desde nuas- 
I *  

1 



- 60 - 

2.d $1 ILV 

. La creaci65n de la Wycliffe j í b l e  Translator8 (-2) se de- 

be a 'ia'visidn estrategica de su fundádor: w. Cameron Townsend. 

mta I organización de- expansión protestante norteamericana, 8e 

integra de varias congregaciones teoldgicas de corte c r i s + i ~ ~ ~ o .  

Todo comenzó en 1917 cuando un jóven norteamericano ')TO- 
I 

testante decidió no enlistarse en el ejército coiao sus compile- 

ros Universitarios y envés da -to, dcrcide ir a ia -mtigua (¿,nti- 

gua capital de Guatemala) en c:%lidaa de misionero. Al e fec tuar  

18 piedicacih entre los Cakchiqudles se percató de l a  poca aco- 

._ - .___ gida-de_ds%e grupo,-La_principal mz6n era el i ~ o ~  como ba- 

I i rrer& que impedfa la conversidn de l o s  indfge&s; no obstante hu- 

bo u& penetración evangelista en algunos de e l los .  zb Antigua, 
Guatemala, su f r i d  un terremoto y Caxzon ITonnsendtu~o 1 -  m e  n1.e- 

jarse en los finales de 1917 psra r e i l i z a r  transacciones de 

una empresa comercial a la que representaba, visitó XI s.2lva- 

dor, 'Honduras y Nicaragua. A Sli  regreso a Di .Antigua volvid a 

visitkir a l o s  indcgerac conversos: "W. C. Tw.ru3end interpretó 
el hacho como un milagro, aunque en la plantación de café  don- 

de lo's indfgenas traba jaban permanecían obligados a l  trabajo 

o b l i p t o r i o  y gratuito, el terrateniente, dueño de'la 21anta- 

ción )le comentó: ). . . (qna) SUB mejores trabaiadores eran aque- 

l l o s  quienes se habfan convertido a la p3lrtbra de Dios...&stos 

se encontraban entre sus rneiczres productores y concluyó que 

l o s  efectos de la r e l i g i ó n  extraña no e r a n  tan malos!(Wallis: 

19665 p.25). Cosas del destino: el terrateniente ... acabb con- 

vertjdo en presidente de la república". (Trujillo:1981, p.15). 
Townsend comenzó ,a trabajar en la traducción de la Biblia 

I 

I 

I 

al Cakchiquel 4 fiaales de 1918, empresa que le ll.svar$a 11 

eñoa, raw: ~ e s p u é e  de ver iá transformación que la pairbra 

- 
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-- de Dios t r a j o  a los Cakchiqueles, eon& alcanSr 8 fodaa las 

t r i b u "  (Torinasnd, Apud Colegio. . t5). Para la d(5cada de lo8 
. veintes co~slgue apoyo financiero a l  int6m-e a la misión 

centroamericana 'con sede en Filadelfis. io8 treintas 'Iownsand 

regresa a California, donde el retraao de una tuberculoi3is cura- 

da, le di6'la oportunidad de conocer alguno8 antrop6íogoa nor- 
teanericano8, quienes l e  indicaron l a  edafencis  de d s  de Riil 

tribus indiganas hablando difrrantas lenguas. Tambi6n le auXj- 

liaron en su especialidad lingUfstica y &tropolbgiea, entre 

&Tlos astapan: Boas, Sapir y Bloomfield (Confar, Trujillo:1981: 

17 : - e t  Dambori e M  : 1962 : I : k1-3-)~-- - 
-I__ - 

1 I 

Ea hac ia  1933'que es invitado a MCXico por Mo ids  Sgsnz, 

pues: "queda que se aplicara en al pais los m6todos proselitis 

t a s  religiosos experimentados en Guatsmaia" (Colegio.. . :1979 :6). 

t 

I - 

Para' 1934 se  funda el primer campo' de entrenilmicsnCo (Camp 

Wycliffe,  en honor del pr imer  t'raductor Be la Biblia a l  ingS68) 

en SulphuqSprings Arkansas. SIP emborgoi para facklitar la en- 
trada de ¿@te organismo misionero a los $i.lstintos pai8e8, los  

directoresi de la WBT/ILV acomodaron su carácter organisativo de 

8 

I 
Í 

I 
la 8igUiwke manera: a1 ILV se  dedicaria'a l a  aducaeibn, a la 

l i@st ick  y a l a  Antropolog% S o c i a l  Aplicada; mientras que 

i 

I 

k 
I 
I 

I 

la iVBT se engargarfa del fiaanciumiento Be los programas, de 

la distribucidn de textos re l i g i o sos ,  y ee l  reclutamiento de 

fondos y misioneros en los Estados Unido& 

I 
$ 

En 1935 Townsend presenta un trabajo sobre la lengua Nra- 
1 

I 
I 

huatl de Tetelcingo Norelos, ante  e l  Congreso Cientifico Inter- 
1 

americano y con esto a t  abren laa puertas del pSf6 por Is8 au- 

toridades del gobierno mexicano a la WBT/ILV. Para el ea&ientr 

año ya existían tres zonas fra?s%jadsa: el Nahustf de Tetalcingo 

por 108 dspoaoe Townsend y 8u sobrim, la Ylixteca por Kuumth 



I 

i 

i 

pike, y los Purdpechas de , - Michoacán -- por 108 esposos-lathrep. 

Al poco tiern20 seriant lo$ ~UPS ¿¶e Yucatdn a cargo de los her- 
=nod Lagmfer, entre l o a  i!@zatecos de Oaxaca- los' eeposos Mil ler ,  

I - -  

b e  O t o d W  del Meqquital investigados por Richmond 1CfCUnnay, ' 
entre ioe Iaixas de Oaxoco sa encontrában Eunice y Florence-Pike, 

an los Yarahwiaras estaba Eugene Nida, y los -'PotGnacos de 3uebla 

par UnUis Cristiansen, ('frujillo:1981:19) 
En 1940 se  wmentan nuevos misióneros l ingüfstas:  Herman 

Aschman para los Totonacos, B i l l  f3entley entre l o s  Tze l ts les ,  

fikrianna Slocum y Evelyn '#oodwaPd entre los Choles y los  es- 

posos Pittman en Tetelcingo, Doh años despues l a  Universidad 

- ~ O k ? á k T o m a  celébra uñ convenio, con la WBT/iLV pyra impartir p w -  

mas aca86micos; en ese año también se ins ta la  un campo de en- 

tren-aniento en la se1x-a de Chispas, (.Yaxacintalá municip.io de Oca- 

siago).-;h 1944 l a  ;irl3T/ILV i n a q g r a  cursos en Canadá, 1950 en Aus 

t m l i a ,  en 1952 Méxics, en Gstados Untdos (North Dakota, SantJ-e 

y en 'Slashington), 613. Inglaterra (13ritish College), l a  República 

_ _  _ -  

- 

Federal Alenana y en Ifueva Zelanda. (Colegio de Etn...:1979:6) 
Eki 1947+1a W T / I L V  asocia ,a sus progra.mas la ayuda de la 

Jungle Aviat ion and Radio Serv i ce  (JAARS), de e s t a  manera los'mi- 

siorreros t ienen en sus respectivas bases el s e r v i c i o  de: pi lotos,  

mecdnicos, de aviacibn- y tCcnicos en radio ccrmnicación. 
Ezgamos un r á p i d o  balance! d e l  crecimiento de l a  WBT/ILV: 

I 
en 1936 son t r e s  lenguas y seislingüistas, para 1942 en 18 len- 

guas con 37 traductores, para 1963 son 302 grupos l i n@ l s t i coa ,  

en 1977 l a  WBT/ILV/JAARS cuenta con 3,700 traductores y técnicos 

t rabajando en 675'lenguas de 29 paises de A f r i c a ,  América iatina, 

Asia y Oceania, ( I b i d ,  p,8) 

América i a t i na  ha s ido un lugar de primera importancia dn 

su expansión, s i n  aejar de atender ampliamente a l  pais en donde 

4 Estamos a dos  aKos de la o*ulninaci6n de la Segunda Guerra M U -  
_ -  ---------a- - - 

dial, el apoyo l o g f s t i c o  lo proporc iona pi lotos excombatientea, 

4 



sus a c t i v i d a d e s  habfqn n 1958, a los  veinti- 

c i n c o  año9 de ingreso en K 6 x í c 0 ,  la WBT/ILV contaba 2L5 - lingüfa$as - -  

trabajando en 73 lengusei indígenas 

a ~ c r ú ,  sáéne inftita ai poco tiempo al ILV a fra-jar éa eee 

del. t e r r i t o r i o  mcionFcl. _-__ ----+ - - - - ___ - _------- 
J31 gobfarno neicícano envza a Moisés Sdenz como embajador 

I 

pass, tambíCa con el Niínisterio de Bducaci6n. Para 1946 se em- 

piezan los trabajos fvl ingüfsticoa y educativos" en P e A ,  en 
1952 Tomsend regresa a Guateniala; así también, e% IJJV comienza 
a trabajar en Ecuador , hacia 1955 es-.Bolivia y Brasil, p w a  

1959 CoIombirr, en 1960 Hoadur"C:s, 1967 Surinam, y in 1970 ami- 
ba a mnad (Ibid:Cuadro - U). En cada uno-de estos  el patrbn s e  

\ repite:reciben e l  f i n a n c i a d e n t o  inst i tuc ional  norteamericano. 33n 

1960 l a  WBT/ILV/JAARS consigue nuevos financiamientos o f i c i a l e s  

n o r t e m e r i c a n o s  de la Agencia I n t e r n a c i o n a l  de Desarrolla ( A I D  O 

UCXID )  que apoy6,entre otras la a c c i ó n  misionera e$I Vietnam, Cam- 

bodia,  Nepal y Guatemala; asfmismo, la agencia de; Townsend ha 

rec ib i co  recursos d e l  de-artamento de Salud, lsducacidn y asis- 

tencia pfiblica de log Estados UniGos, %sf coino tmnbién de coa- 

pañías petroleras como la Shell: ( I b id ,  0.8) 
I 

I 

I 
I 

Ls exper iencia  mexicana iniciada en 1934 con el - 
I 

apoyo de Idzaro Cardenas, s e  reproducía en los  países donde l o s  
I 

misioneros de la WBT/ILV/JAAHS entraban a trabajar': enfrenta- 

n i e n t o s  entre miembros de la misma sociedad "estudikda", tradi- 

c i o n e s  perdidas por considertse h e d t i c a s ,  t rasformaciones en r 

e l  comportamiento habitual, e t c .  , en una palabra wtnocidios. 

La h t r o p o l o g f s  era aplicada para: pacificar, incorporar  a la 
explotación capitalista y controlar-  pol í t i camente  a los grupos 

indígenas por  medio de la domínacibn i d e o l ó g i c a ,  y 1P-mgs- i W o r -  ' 

tante, tener a c c e s o  a los recu-rsos nai;urales no renovables cono 

+ B-ta misma compañia p e t r o l a m  fue La que rea l iz6  las  explora- 
ne8 petroleras en e l  sureqte de K t x i c o  hacia 1920. 



o El proceso para tratar de sstirpar las crtnocidsir aetbri- 

dadea del ILV en l6xico se dieron desde 1977 con l a  nDeblrrraC$h 

de Barbados II", y en Enero de 1979 sa vsrfan reforzadas por  l a  

petición de los Senadores Mexicanoe: Jeads Hedndez  y Rodolfo 

de la Huerta,para investigar en forma : integral  las act iv idades de 

dsta  organizacibn, La declaracidn "José Carlos Kíriate,cuim d e l  

Colegio 'de Etndlogos y ~ntrop6Xogos Sociales  A. C. de Septieinbre 

I 

de 3.979 dada e l  golpe final para que e l  gobierno mexicano 1863 

suspendiera oficialmente el 25 de Octubre de 1979, concediendo 
un aso a partir de ésta fecha para el/enajenamiento de sus pro- 

\ 
piedades y e l  abandono - -  _________ del pafa. ___ 

Con ésta medida se suponfa quedarfan disueltas 45 años de 

- -  - 

I I 

I 

actividades lfcitas en el país, Sin embargo, e l  ILV ?rev16 aquel lo  

y prepakd diferentes mecanismos para Continuar sus actividades 

f 

1 
1 misioneras. Prueba de ello que e l  actkil  presidente de &léxico 

declara, publicamente en Marzo de 1983 I que se expu l sad  a l  ILV 
del país, ésto fue ocasionado por las. I quejas w e  le hicieron 
l l e g a r  e1 Idc. M. deLli-a Madrid H, campesinos de diferentes po- 

blados de l  estado de Oaxaca. (&&x&dh? :ZL-:marl;e '83). 
l 

I I 

En 1978 el ILVtemin6 de t raducir  l a  Biblia a l  Ch'ol y con 
e l l o  se'supone tambit?n su trabajo linglifstico. ass la empresa 

no ha qhedado ahf y las actividades que retroalimentaran e l  pro- 

selitisioo evangelizador ya es& implementadas, aunque o f i c i a l -  

mente stl programa est4 terminado. Esto l o  podremos demostrar con 

la infohacidn que a continuación presentaremos, en donde se 

# 

centra ba atencidn en un poblad9 de zona Ch'ol ubicado en la 
parts baja de la región: Jerusalb~; I 

6 
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Ia h i s t o r i a  de ILV en lg zona Ch'ol de Tumbal4. 

A l  igual que muchos poblados de l a  x ~ g i b n ,  mim'twlst eataba 

compuesto de mestizos, Ciroundándolo algunas casas de inagsnas 

choles quienes tenían l o s  c a r g o s  t r a d i c i o n a l e s  P a m  i n t e g r a r  

fiestas y s e r v i c i o s  a l a  comunidad. No fue s i n o  hasta p r i n c i -  

p i o  de 106 ou&rentas y ~ g r a c i a s  8 que l a  Reforma Agraria s e  ea- 

pezaba a a p l i c a r  

tos no presentaba una marcada p r e f e r e n c i a  por los c u l t o s  c a t b l i -  

c o s ,  pero s i  lo hacfa en muchas i n s t i t u c i o n e s  ind-fgenas trasla- 

padas con r a s g o s  c a t b l i c o s ,  t ra temos  de aclarar. Como hemos na- 

_ n a d o  - a n t e r i o h e n t e ,  ____ hacia 1936 . s e  da l a  quema de Santos e in%- 

genes en e l  anhelo  de conseguir  e l  r e p a r t o  de tisras, paro  esto  

sucede 

r e l i g i o s o s  c a t b l i c o s ,  obl igados por las norass p o l í t i c a s  4ue s e  

a p l i c a r o n  en los f i n a l e s  de 1-a Üécada de !os veintes  y Que l o s  

que e l  poolado ' aumento el n h a r o  de choles, e+ 

después de un largo periodo de abandono por p a r t e  de los 

forzaban  a kmir de sus parroquias. Por  otro l a d o  y en l o  r e f e -  

rente  a las i n s t i t u c i o n e s  indígenas, que coao en rituchos CSFSOS 

de n u e s t r o  país, habfan s u f r i d o  e l  t ras lape de r a s g o s  c a t ó l i c o s  

después de  c u q t r o  sig los  de impos ic iones ,  cont inuaron desarro-  

llando sus ac$ iv idades  s o c i a l e s ,  aombremoe algunas de é'stas: 
' 

i 

A l c a l d e s  o Kot ' i 'ods,  s e r v i d o r e s  públicos por una semana a l  ario, 

cads 31 de Ri.&enlbre se i n i c i a b a n  los 52 servidores del siguien- 

t e  zño, p r e v i a  visita a l  teEplo c a t ó l i c o , r e e o s  y bai;les en e l  cz - 
b i l do  kohetes,  a l c o h o l ,  váculos  y o t r o s  elementos e r a n  usados); 

C a p i t a n e s ,  encargados de a r t i c u l a r  las fiestas de Cirnaval, Se- 
mana Santa , M a  de la Cruz, e t c ,  e s t o s  s e  i n i c i a b a n  e l  Babado 

de la Semana S a n t a  despue's de una semana de p u r i f i c a c i ó n  (ayu- 

nos, caininar Uün 3as-i muy c o r t o s ,  t a p a r s e  l a  boca e t c , )  . I 

El etnocidio caüsado por la a c c i ó n  evangelfstica del 

ILV no queda tan ~ 6 1 0  coh la deeaparici6n de los cargos que 

vinculaban a 30s choles: la m6.sica:amedicina tmdiciona1,redietribu la 
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cfón de & a ~ u e z ~ l o ~ a l ,  etc. fueron-exterm@adas, Es por dsto 
que &ataremos de reconstruir algunos de io8 elementos que - 

Wood Ward entre los  Ch'oltie encontraron Marisma Slocum y Eve1 .n 
al llegaraen su calidad de miemlkos del ILV,a Tumba16 en el d o  

de 1940. 
Esta cabecera municipal y- pequeño poblado de los altos, su f da  un 

abandono catdiico,apenas hacia años que l o s  cultos en la regidn 
de Chiapas empezaban a reinst&~aree.Aecorde~os la descripcidn - ! 

que POS hace Green de su estancia en un poblado a cincuenta Km. 
I 

de lTumbal&: Yajaidn durante las fiestas de Semana Santa: 
I ... De veintidds ig;lesias,sóio cinco estaban abiertas 1 

aunque no de jaban entrar en ellas-8 -1-0s curas...entk.8 
a t za  casa de fotograffas y después de comprar algu- 
nas tarjetas,le coment6 a la: dama que ne atendfa que I 
yo e r a  catdlico y si habfa al& lagar ddnde se po- 
día  ofr rnisa,y mandó a su hijita para que me mostra 
ra una casa donde dirían misa. La misa s e  celebraba 
en una habitacibn,la mitad de los cientocincuenta - ' 

fieles se encontraba afuera,la magorfa eran mujeres; , 
habfa pocos niños,algunos muchachos y hombres madu- 
ros.El cura l l e g ó  con una chaqueta de motociclista, 

; gorra de paño,parches lilas y anteojos anbarinos. I 

(Green: 1939,pp. 207-2iO) I 

Becordemos que este pueblo Tzelt'al de Yajai6rLfue aquel que 11'9 - 
I 

I 1 
r6 ,cuando le quemaban las  imágenes y los santos (Véase Sup- - 

figid4 L I 

Io poblado era(y es) de los más 'importantes en la regidn, y en' 
/ 61 radicaban algunos extranjeros finqueros, :?cbmbinGdpse con los 
mestizos que representaban la -jgor.partc del poblado, + 

hist6ricos que hemos asentado,no era en n i n g h  momento compara - 
ble con e l  del ejemplo anterior;lsu aislamiento geográfico era - 

, 

. El sincretismo religiosd catdlico Ch'o1,segdn l o s  dato's 

un& de las principales condicioqantes. 8 

lios primeros 'lingaistas-tsiaisneraa del iLV, a d e d s  de no I 

/ 

toparse con un pueblo fanático de la reiigidn,se encontraban con I 

el franco apoyo de la polftica educativa nacional y por esto  -- 
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hacer  uso de &lgunas inatancísn ofic ia les  que s e  encontrg 

ban en l a  región. Como ha s i d o  el patrón de la8 bases lslin#fs- 

tas" del  ILV,  a d  í a e '  misioneras de -bald, a l  poco tiempo eE 

taban equipadas con potente s e r v i c i b  de radio, :avioneta sobre pe- 
I I 

dido, grabaciba, casa. habi tac ibn ,  sueldos para pagar inforroantea 

y fondos para promover la coastrucci6n de templos p r e s b i t t r i m o s .  
También corno es costumbre de l o s  misoneros del ILV, 13s 

I 

t a r e a s  que realizan desde s u  l legada a las co.mnidstdes e s  ante 

todo: "Terminar l a  traducci'bn de l a  Bibl ia  (Suevo Testasento)  

debe t e n e r  prioridad sobre l o s  proyectos socioecon6micas y de 

desarro l lo  de l a  comunidadR (@rpo&tion C-on-fe-rernge Beyo__% 

1967-1969, SIL'Dc&nents, ¡96i5-ypy2 -&pKd Colegio-. .-.1979:9); en 

Tumbalá se reproduce l a  experiencia  y e s  hasta 1960 que apare- 

cen: llLas cart i l las  en e l  idiorna Ch'ol de Tumba16 y Espa]?Sol" 

(se,& nos comentaron durante l a  IPC, inadecúadas por contener 
confusiones - l l n m s t i c a s  con e l  Ch'ol de Tila), en 1972 apare- 

ten "Los Eanuales de Conservación en e l  idioma Ch'ol de Tumba- 

1& y &  espa-iol'' mismos que se  obtuGsron de l a  traducción d e l  

T z e l t a l ,  pues en é s t e  grupo también' trabaj6 

t r a b a j o  rea l izado  l o  retradujeron ai Ch'ol, Pero, coa0 podemos 

obseqvar en l a  figura 4 ,se  usa una ~ x p l i c a c i d m  Bfblica en e l  

Chol,, envk 

español que aparece j w % o  aba jo  de l a  anterior. Ia pregunta nos 

b 

I 

el ILV  y el 

de una sanitaria como s e  hace en l a  tr-aducci'bn del 
, 

queda a h  presente:  A Como e s  posible  que la S e c r e t a r í a  de BOucs - 
cidn h b l i c a  a t r a v é s  de l a  Dirección General de Educacibn Extra - 
e s c o l a r  eh el li.edio I n a g e n a  no s e  percatara. de semejantes "Pe- 

quef5eesesq*? . 
, tin año deu actividades mianeras de l  ISV, -provoeeron que 

e 1  templo Presbiteriano:  i s t r e l l a .  de Belén" Inicie  sus 

actividades en 1941 (IPC, A. Peñate) y s e  r e g i s t r e  ante las auto - 
ridades municipales en 1943, se& nos l o  indicó un documento en 
l a  presidencia ihn ic ipa l  de T m b d á .  
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figura 8 4 
_ -  

8 

---- 
I 

i 

I 



No 8610 Wria en las campañas pro- 

selitistas de Tumbald, otros 'no registrados por el ILV a n t e  el 
Gobierno Federal) les ayudaban, ejemplo de e l l o  fizeront John Kem- 
per, Gerard Van men, Joe Cofin,  Sohd Beeban, etc., "...quie- 

nes junto con l o s  del ILV  dieron estudios Bíblicos desde el C Q -  

mienzo, además Evelyn y John Eemper p id ie ron  dinero a & . U . A ,  

para acabar el templo en 1953" (IPC, 'A, Peñate). 
Una vez que los misioneros tuvieron un número confiable 

de fieles protestantes los enviaron -L. continuar "ia ordenanza 

Bfblica de difundir la Palabra" en l a  zona bieQa+. 
Consideramos necesario señalar que éstas fueron las  pri 

-. 

- 
meras campañas proselitistas que s e  efectuaban en ésta parte de 
la regi6n Ch'ol. En el yecino estado de tab as^,:*^ El obispo don 

Perfecto Amdzquita (1875-1900) ya se habfa enfrentado también a 

la fuerte propaganda que realizabsn jóvenes minisi;ros evangeli - 
cos  de la Chontalpa"(Buines Apad, Martinez:1979,p.33) .~ara  ia - 

Chispas tenemos que: "El fraccionalismo re región de Soconusco 

ligioso en l a  poblecidn indfgencr de TiizantEin se di6 con l a  intro 

duccidn 'del protestantismo.La primera: religidn protestante que &L - 

, - 
-r 

tró a Tuzantán fue la presbiteriana.En 1918 se form6 la cocgrega' 

cidn fmasbiteriana de Tuzantan. . los que introdujeron y predica 
ron el evangelio eran avecinados que liegardn a vivir al pueblo" 

- 
- 

I 

(Garcia: 1982 .p,g8) 
Prosigamos con l a  predicación en la  zona Ch'ol, Durante 

la IPC,al dedicarnos a este renglón de la investigacidn,encontra - 
mos que las primeras campañas de éstalnaturaieza,se realizarón - 
principalmente entre 1942 y 1951, De l o s  entrevistados,sblo un 
49 $ aproximadamente,se pronunciaron coso supuestos cat6licos e 
t e s  de haberse convertidoa presbiterianos. 

i 
+ Ubicada 'entre l o s  Altos y 2.3 sar te '  Baja de la zona Ch'oi. 

I 
' i  

I 
t 

i 



b 
Durante l a  inrestigaci'6n de campo y para determinar l a  

h i s t o r i a  seguida por los prose l i t i s tas  de Tumbalá realizamos 

t r e s  grupos de entrevistas. El primero, aplL 

cado en Jerusalén, e l  segundo en ZlEt Cueva y e l  tercero en Tun- 

bald, y fue de ddta manera en -4ue los infomantes afirmaron - 

que los principal,es agentes de pubiicacidn de'- Palabra" fue- 

ron,adep&s de los indicados anter ioruente  e integrantes de l  

ILV, los señores  Cristobal Arcos, 3rsnsisco Peñate,  Diego Pe- 

fíate, Juan &coa!y Pascua1 Haz; quienes erari integrantes de 

la  i g l e s i a  i ' E s t r e l l a  de Be76n" de Tumbal&, Es durante ésa 6- 

I 

e l  

I 

- -poca en-quese-d-estn;tyerr-s3gmmeTemplos Catdlicos en los 

poblados visitados, como sucedió en Ia Cueva, para después cops- 

:trUir los P r e s b i t e r i a n o s  con ayuda de l  p r e s u p e s t o  *que se  so- 

licitaba a Zstados Unidos por (conducto d e l  equipo ILV ubicado en 
Turnbald. 

I 

Coao e jeicplo de l o  que hemos afirmado en 1s parte anterior, 

presentaraos a l d o s :  nMiguel L. nativo de l a  Cueva,proviene de fa% 

l i n  catblicadse donvirt id a l  presbiterianismo por las viuit;e.s de 

un amigo suyo de 4 Tumbald (Juan Arcos) a La Cueva Kpio. de 'Tumb@& 

A l  principio,se Geunfan en casas,despuds quitaron los fdoíbe de - 

las i g l e s i a s  y pusieron su templo ahí"(1F.C M e  Lbpez,Febrero,ig82). 

Juan S. ,nativo de La Cueva, comentó carecía de religión, 
cerca de 1942,curindo tenía doce años de edad,recibió I d  palabra 

de Dios por boca 'de un norteamericeno llamado 'Gerard0 Van Ehen' 
(I= J. Sgnchez, Octubre 1982)."Gzspar C.,cambió de catd l ico  a 

presbiteriano en 'b Cueva hacia 1945,despuds d e  hp.ber escuchado 'Ir 

predicación de Juaa Arcos y Diego Peñate,pes...no está bien re- 

, z a r l e  al las figuras,ya que l a  B ib l ia  d ice  . Que - - - _ _  no - - viven,que __--__- _- no -- sir 

ven''(1Pc G. Cruz, Octubre 1982) . 

_ _  8 - --__ -___ --_ - - _ _ _ _  

I 

I 

I 

\c 
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de las 

mi ent o 

ia exparásibn presbiteriana se complement6 apoyado en una 
máximas Rfblicas: "Predicar en su nombre el arrepenti-  

y e l  perd4n-&e pecados en todas 198 nacionest* (Iucas 24: 

47)* "Y les d i j o  Jesús: Venid en pos de rn<,iy h a r d  que sdais pez 

cadores de hombres" (Marcos 1:1'7)* es decir,  los nuevos conversos 

t e n í a n  como o"oigaci6n prepararse para continuar l a  cadena pro- 

I I 

s e l i t i s t a .  Y es as< como la  expansión empiep,a dentro de l a  cornu 

nidad para i r s e  extendiendo a sus vecinos dé la zona. 

Tumba16 se estaba quedando aislada de l  groao de la pobliacijl_Ch'ol+ 
y que por t a k o  era  necesario-reubicarse en- _e&_ centro, aprove- 
chando los posibles  medios de conunicacidn t e r r e s t r e  , pari31 el 

acceso a las eomunidades que confonnabm la'parte baja, en nu- 
chos cesos recién colonizada como l o  era  Jerusalén, 

Los misioneros del  ILV se percataron &e que lit c e n t r a l  de 

1 1 .  

7 

I I 

Para finales de los años cincuentas l.k c e n t r a l  " l in&fs t i  

c 8  de Twribaldl pide fondos económicos a l a  Iglesia Criat iana Re- 

formada de log E.U.A. gara comprar e l  ranch9 "Bereal'. Este p2.e- * 
sentaba muchp ventajas:  ubiczcidn , cén t r i cq  dentro de 2.8 zona 

baja (donde 6 e  concentra la, mayor cant idzd 'de  población Ch'ol) 

y c e r c a  de uno de uno de l o s  medios, de conhicac idn  d s  efectñ. - 
vos en ese  enhances, e l  Rfo Tuli ja; adeds  potreros u t i l i z a b l e s  

corno pistas aerea6, construcciones habitacionaf cs  e t c .  

I 

En 1900, l a  'Escuela-&Eica  Berea' se encuentra en p l -6~  

funciones; Pablo Ostetet  y esposa j u n t o  con c i n c o  misoneros de 

planta  cubrían los cursos,  &tos miraos nisonerou habían desa- 

rrollado amplias corn-añss proselitistas en l a  zona y por t a n t o  

eran conocidos exten-mente en l a  región. Ita l i b r e r í a  ''Ia a p e -  

ranza" ( a h  ubicada en e1 poblado de Palenque) se encarga de 

propozcionar l o s  l i b r o s ,  folletios, Discos, en una palabra, todo 

squel lo  -:ue plermitiera que ''13 Palabra" fuera  acogida. 
+ Producto de las corr ientes  migratorisa. 

I 

I 1 

------- 
I I . 

I 
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Las i n s t a l a c i o n e s  con que contaba la Esc. B í b l i c a  eran: 

ocho casas, una de dos pisos(parte  a l ta  habi tac i6n de misoneros, 

parte  baja para i m p a r t i r  cursos), o t r a  de vivienda de misoneros, 

y c inco  p a r a  habi tac ión  de estudiantes;  Botiquines (h-o y ve- 
t e r i n a r i o ) ;  almacén de herramienta, t r a c t o r e s  y maquinsria a&- 

c o l a ,  con t r e s  generadores de energía5 e l é c t r i c a ;  s e r v i c i o s  de 

radio  comunicación de largo a l c i n c e  y p i s t a  aerea ;  imprenta y 

l aborator io  de fo tograf ías  para la  publicación de f o l l e t o s  evan- 

gel izsdores  (preferentemente en Ch'ol); estudio de grabación, en 
. donde se  grababan programas para 3a difusora de Macuspana Tabasco 

---pea -ks--radi o- emiEnianes a emanala con f i n  e8 pros dit i s tas 

! Durante los diez  y s i e t e  áfíoc de labores de l a  escuela ,  
tornaron cursos Bfbl icos  innumerable cantidad de Chofe&, o t ros  

s e  prep-traron en e l  n m e j o  de l a  publiczciones,  se impulsó 12 

tmduccibn t o t a l  de la  3 i b l i a  (pues sólo se contaba con el Rae- 

vo Testamento) obra due s e  culminaría hacia mediados de los a- 

ños s e t e n t a s  con alguna ayuda de los padres Pransiscarros que 

estuvieron en Tumbald de 1965-197i9'. 

Para l o s  años s e t e n t a s ,  ell R i o  Wij& no es-ya  importantel 

como medio de canunicación, l a  c a r r e t e r a  Palenque-Ocosingo s e  

instauró en 1975, el f e r r o c a r r i l  entr6 en l a  regidn en 1949 y 

I 

I 

l a  brecha Salltro,-de Agua-Madero s e  construydcerca de 1980. Por 1 

tanto  era necesar io  cambiar ue Snstalac iones ,  pues l a  pobla- 

c i ó n  Ch'ol, en su xnayorfh ya era conversa y dada l a  estruc-  I 

tura de retroal imentación p r o s e l i t i s t a  que s e  efectuaba ( y 

atin s e  sigue haciendo) por parte de las mismas comunidades 

Presb i ter ianas ,  l a  obra misionera estaba en marcha y podría 
marchar en, forma autbnoma. Eh diciembre de 1977 e l  rancho 
Berea e8 venaido de contado, con el a n e r o  r e s u l t a n t e  se com- 

pran dos hectareas  de terreno en e l  poblado de Palenque y se  -- 
+ La8 autoridades de esta escuela no no6 proporcionaron t i  dato 
-------------e-- 

exacto. 
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encuentran ya ins ta lados  para 1978 con: 8 casas de misoneros, 

habitacimes- para"claee8 y c u l t o ,  o f i c i n a s ,  bodega, s e r v i c i o  

de impresidn de f o l l e t o s  y l i b r o s  etc.. De l os  datos obteni- 

dos sobre e l  personal que imparte los  curso8 en dstas i n s t a -  

laciones, sólo s e  pudo conocer que soncuatro loa misoneros Ch'o- 
l e s  y : l a  poblacidnde - estudiantes in ternos  c inco ,  mas para los 

cursos de 1fbYtensi6n, Postextensidn y 3ssecialestt no se pudo 

conocer e l  n h e r o  de part ic ipantes .  
De las i n s t a l a c i d n e s  d e l  ILV en Tumisal& ahora S6i0 queda l a  

casa, pues después de tenninadas las re lac iones  de l  gobierno 

mexicano con los lingtffstas-misioneros de ésta or$ani zación: 

q e g 6  un avión panzudote y se : l l evd  r a d i o ,  grabadoras, apara- 
- __ 

tos, etc .  ; l o s  gringos ahora viven en Yajai6n (. . , ) e l  año pa- 

sado v i n o  una p a r t i d a  militar a buscarlos a Tunbald pero ya no 

l o s  encontraron" (IPC, R.V. Xarzo de 1983). 
I 

I 

LB- Escuela Biblico Berea canbib su nombre al: de "Centro de 

Desarrollo Cultural  Ch'sol A.C.1t y con éste s e  encuentra fiaba-. . 
jando en Palenque Chis, sus funciones siguen el gatrbn estzbie- 

cido por l o s  misonenos i n i c i a l e s  de l  ILV. 

I 

La irnpresidn que ha quedado&ireaf_ewzle de las autorickdes 

presb i ter ianas ,  a qu,ien s e  pudo e n t r e v i s t a r ,  es l a  de que e l  

ILV sYgue trabajando en i~hki.co, ser0 como su t r a d k c i o n e s  de los 
misioneros en e l  caso de los choles ya e s t á  terminada e l l a s  s e  han 

ido a otras p a r t e s  para seguir  con su obra. La l i b r e r í a  "Ia Es- 
peranza" de  ?alenque ahora pertenece a l  P r e s b i t e r i o  Ch'ol, Pablo 

Oste te t  la  dejó de atender en 1980. 



I 

I 

I 

, 

I 

CAPITULO 3. CONS'ECUENCIAS DE LA INTBGRACION Y 

ASIldILACIOfV EN JWUSALZN: CAMBIO 

SOCIAL Y DOMINACION IDEQLOGICA . 

/ 

I '  

i 
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3. JBUYALEN. Un e j i d o  ?rc testante, 

3.11 Sobre la histo& de Jerusalén. 

Procedentes de la zona Media Ch'ol y en la busca de mejo- 

r e s  tierras, en 1950 llegan al paraje selváfico 8n donde se ubL- 

carfa a l  poco tiempo el ejiiio de Jerusaleil. Los t r e s  expedicona- 

150s eran: Domingo Cruz R., Gerónimo Alvaro y Nicolás  Shchez; a1 

encontrarse en e s t e  lugar  notaron que en las cercanías  y+ existía 

el e j i d o  de S a n t a  Haría y al; temer que llegara hasta acá fueron 

al poblado de S a l t o  de Agua y preguntaron a las autoridades: 

"40s d i j e r o n  que'hicferamos casas y que despés fuéramos a 'Itwrtla 

a / a o l i c i t a r  posesián l e g a l , , n o s  regresamos a Lét Cueva para hacer 
-u&-33s-taxk-ios--que Tierfan venir a v iv i r  a Jerusaldnt 'Eranos 

pdros Presbiterianos' .  -91 año siguiente regresamos y tiramos dr- 

I 

Ff 

boles para d e j a r  paso a las milpas ,  una vez que ya h a b í a  mafz, 

trajimos a nuestras familias para quedarnos a v i v i r  en forna ~ ~ e r -  

mqnente" (IPC, D. Cruz, G. Alvaro, N. Sánchez, 1982) 
Hacia 1953 y a l  tratar de registnitmeen Tuxtla timo ejido, 

se encontraron en l a  necesided de'invitar a vbnir 3 v i v i r  más 

g&te procedente de otros l a d o s ,  pues eran pocos. Es así como 

sdle m a  comisibn y visita l o s  :Doblados de Pactium, T ientu l  y 

Carranaa (ubicados en l a  zona Xedia). Al poco tiempo s e  encuen- 

t r a  integrado e l  e j i d o  con 134 e j l d z t x i o s .  
I 

E l  Comité de Tierras qued6 integrado en aquel  entonces con 

los tres expedicionarios,  es decir ,  con '3omingo Cruz, Gerdnirno 

Alva ro  y Juan S h c h e z ;  quienes para . poder comunicarse con 18 

socie6ad mayor (en ese  tiempo casi t oda  l a  población de l a  zona 

era monolingCte Ch'ol) y tramitar el r e g i s t r o  de las t i e r r a s ,  usa- . 

ron l o s  s e r v i c i o s  del cacique regional P o r f i r i o  Haz. 

I La e s t r u c t u r a ' s o c i a l  a l  interior del poblado, en un grinci-  

pi0 y durante el tiempo -iue tardo en leg i t imizarse  la posesión de 

t j e r r a s ,  s e  bas6 primordialmente en l o s  estatutos r e l i g i o s o s  de 

. 
I 
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10s Presbfter ianos ,  pues corno nos d i c e  l a  B i b l i a  en sus manda- 

mientos que no se  t i e n e  que: robar ,  engañar, pecar, e t c , ;  y es 

Por e s t o  que los emigrantes procedentes de los  poblagos a que s e  

invitd a venir a radicar a l  poblado y que eran Catdlqcos tuvie-  

ron que cambiar su comportamiento" ( IPC,  G. Cruz, 9. Cruz, J. Sh- 

chee, e t c . ,  1982). 1 

El Diario  Oficial de l a  Nacibn nos i n d i c a  qqe l a  dotación 

o f s c i a l  se public6 e l  9 de Febrero 6e 1961: Durante l a  IPC s e  1% 

gr6 conocer algunos aspectos  que tuvieron que solvqnttarse para a l  - 
canear  e s t a  l e g a l i z a c i ó n ,  y a l  parecer presentó do$ $roblemas fl- 

damentales: uno, al a f e c t a r  una propiedad -- - privada _ _ _ _ _ - _ _ _ _  pe&teneciente - - . 

-al' parecer-  a l a  fapilia Rabasa, e l  cual '  no 2udo solucionarse a 

n i v e l  e s t a t a l ,  y pori tanto  s e  tuvo querecurr ir  en vaa'ias ocasiones 

a l  entonces s r e s i d e n t e  de l a  repúbl ica  Adolfo Ldpez W t e o s ,  quien 

en una de las últimas visitas l e s  informó e l  haber'cornprado 

60,000 has, paracurtbar con e l  problema de Jerusalén y o t r o s  eji+ 

dos en condiciones semejantes;  el o t r o ,  fue con s u  vecino ejido 

de Fransico I. Fidero,  el cual reclamaba h a  porción &e terreno 

ya r e g i s t r a d a  por Jefusalén:  después de v a r i a s  aisptas, mec?ici o- 

nes y hasta un i n t e n t o  de combate, l a  gente de Madero reconccib 

e l  haber perdido, ma$ e l  r e c e l o  p e r s i s t e  en l a  acthalidad y e s  

e x p l i c i t a d o  en algunks ocasiones,  

I 

I I 

, 
I 

I Para e l  año de 1972 s e  tramita l a  a c t u a l i z e c i ó g  de e j i ü a t a  - 
t a r i o s ,  pues s610 quedaban 80 de l o s  134 or ig ina les .  Hubo dife- 

r e n t e s  causas para que l o s  54 f a i t a n t e s  s e  fueran; algunos regre  - 
saran a la zona Eedia pues las  enfermedades no las-aguantaron,  y 

e l  r e s t o  no estuvo de acuerdo con las cuotas que s e  s o l i c i t a b a n ,  

como también la forma de vicia que s e d a n  en e l  poblado. 

+ *' con fecha 11 de febrero de 1353, 134 e j i d a t a r i o s  s o l i c i t a n  
dotación de t i e r r a s ,  afectando los l o t e s  5, 6 ,  11 y 12 d e l  
fraccionamiento ''Bl Naranjo" propiedad d e l  gobierno federal .  
31 29 de febrero de 1956, e l  gobierno del estauo doto' de 2 , 7 2 0  
h e c t a r i a s  ?ara ia Fasesifin de 134  e j i ü a t a r i o s  con p r c e l z s  de 

2 0  has. y 20 has. gara la p r c e l a  escolar" .  (.pp. 10-11) 

I 

,,-,,,------,-,,,-,,~---- 

- 

' I  
! I  
I 

I 

I 

I 

I 
i 

I 
I 
I 
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Como era n'ecesar ío  complementar e l  n h e r o  o f i c i a l  de 134 
e j i d a t a r i o s ,  s e  r e g i s t r a r o n  a los h i j o s  que podían s e r  dotados 

de tierras y es a d  que en el M a r i o  Oficial de la Hación con 

fecha 11 de J u l i o  de 1976 (pp. 68-69) a p a r e c e  e s t a b l e c i d o  é s t e  

canbio .  
I 

Ya que e l  r e p a r t o  de t i e r ra  termino hace  más de d i e s  arios, 

los  jdvenes  s e  'han v i s t o  en la  neces idad a e  buscar o t r a s  a l t e r  - 
nativas; una de e l l a s  es l a  de v o l v e r  a emigrar en óttsca de nue- 

I 

vas t i e r r a s  hacia, la  f r o n t e r a  de Guatemala ( lugares corno: P i c o  

de 03.3, ia Candegaria,  e tc . ) ,  o t r a  de las s o l u c i o n e s  encontradas 

es-Ia eETgFZar- eTbuscrax!Se-%raba ju - hacia Palenque,  Villahermosa, 

y en a l v o s  casos hasta L é x i c o ,  las ocupaciones d e s a r r o l l a d a s  

POD los m i c r a n t e s  son muy variauas, pero el p a r e c e r  s e  c o n t r a t a  

como albañiles, qozos de comercios y en algunos c a s o s  de mE;-seros. 

LAS actuales f i n c a s  y ranchos ganaderos también brindan l a  a l t e r -  

n a t i v a  de ocuparse como peones. Los padres de l o s  jóvenes  ven 

t ranyui lamente  cdno se ausentan su h i j o s ;  en pocos c a s o s  se vub- 

d i v i d e  l a  parcel$ .  

, 

4 

Antes de d e r r a r  e s t e  apartado, es necescrio que se co3ent;e 

que es 
I 

s o b r e  la c a n t i d a d  de hec tgreus  que posee- l o s  e j i d a t a r i o s  
I 

de 12.5 en c o n t r a s t e  con la genera l idad  de los e j i d o s  d e l  munici- 

p i 0  que es de 20. I 

121 p a r e c e r  -nos comentaron- 30s i n g e n i e r o s  de l a  SRA que 

e f e c t u a r o n  la  medicion d e l  e j i d o  s e  equivocaron en los l i n d e r o s  

de Jerusalen con  sus v e c i n o s ,  y pasado e l  tiempo cuando s e  d ieron  

c u e n t a  ya no habfa t e r r e n o  d i s p o n i b l e  para  s o l u c i o n a r l o .  En e l  

pasado ,año  de 1982,  el Comisariado E j i d s l  r e c i b i d  una carta en 

donde l e  informaba l a  SRA l a  pos ' ib i l idad de compensar el t e r r e n o  

f a l t a n t e  , pero en l a  f r o n t e r a  con Guatemala. Los e j i d a t a r i o s  lo 

rechazaron  e h i d i t r o n  bromas: "dame l o  tuyo a-uf y v e t e  a l l d " .  

4 & 



Cerremos es t e  inc i so  de nuestro trabajo con una sínte- 

sis sobre l a  h i s t o r i a  demqgrgfica de JerusalBn,en re lac ión con 

las corr ientes migratoriaÉ) que los  engendraron. Se recomienda 

consultar l a s  genealogíasi-que s e  ubican en e l  Apéndice- para 

corroborar la informacidn que presentamos en l a  f igura  # 4 

int itulada: ''Historia demográfica de 

I 

I 

Con e l  n h e r ó  uno x antes de 1922 tenemos a l a  población 

estable de Anado Nervo, s i n  embargo e l  crecimiento demogrdfico y 

e l  poderío de l a s  fincas cafetaleras (imperecederas hasta fina- 

l e s  de i o s ; - - f r % Z ñ t Z ~ f o v ~ e  su excedenfe buscara nuevas 

t i e r r a s  para poder seguir  'exkstiendo, se d i r igen a l a  zona hkdia. I 

Xi. numero dos nos indica ese exceso poblacional que fun-;% 

dari'a La. Cueva. La escasez, de agua y e l  mismo crecimiento pobla- 

cional  de 1-.2 Cueva aunado 91 momento cronológico que se  v i v í a ,  

c3a como resultado que se  pueda eaigrar hacia los  Bajos, en l a  

i lustrac ión ésto$ procesos sociales se ident i f i can  con los nhe -  

ros cuatro y cinco. 
I 

I 

i 
-41 l l e g a r  a Jerusalén , o mejor dicho, en l os  pr incipios 

h is tdr icos  d e l  e j ido ,  se  ehcontraron con l a  necesidad de invi tar-  

a venir más pobladores, y e s  a s i  como se ocurre a i3acti.h - e l  cual 

presentaba e l  mismo fendmeno que La Cueva de un excedente pobla-, 

cional-, pero en ese entonces ya ex is t ían di ferencias soc ia les  

entre l o s  mismos choles: los CBnbLoeetnocidas que e l  ILV había 

introducido 8 l o s  pobladores de h Cueva que fundarfan Jerusalén, 

El choque entre las tendencias cató l icas  de los procedentes 

de Pactiúm y las Presbíterianas de l o s  de La Cueva no se dejaron 

esperar, s6l0 que 13s incipientes estructurAs de poder estaban 

en manos de Los presbiterianos. 
--------------------- 
+ ~ o s  referimos a l o s  núneros ubicacios e a  l a  figura 4 , 



E s t e  proceso s o c i a l  i l u s t r a d o  con e l  n b e r o  &iete, d a r f a  

ori'gen a 'que l a  a c t u a c i ó n  soc ia l  que s e  enmarcaba dentro de las 

normas de l a  ét ica p r o t e s t a n t e ,  c a u s a r a  la  expulsidn ltdtural 't  

de los6Lementos inconformes con las normas s o c i a l e s .  En ese mo- 
mento también s e  a p l i c a b a n  las canpañas p r o s e l i t i s t a s  pkesbite- 

rianás por  l o s  pobladores  de J e r u s a l é n  - p r o v i n i e n t e s  de La Cueva- 

s o b r e  sus mismos compañeros c a t ó l i c o s .  Algunos s e  i n c o r i o r a r o n  

a l  grupo dominmfe o t r o s  abandonaron el e j i d o  y s e  d i r i g i e r o n  

a o t r o  en búsqueda de me jores  c o n d i c i o n a n t e s  soc ia l es  y un Ú l -  

t imo e s t r a t o  s e g u i r í a  f i r m e  -hzsta la actualidad- en sug rasgos 

cat b l i c o s  e i d e n t i f i  caci6n cono ' 'pactivnerost1 . - . ---_- 

El c r e c i m i e n t o  deinogrdfico de J e r s u s a l b  (nilraero 'ocho 1 envés 
de remigmr, se iricorpom al mismo poblado como e jiadtarios, 

E l  p r o c e s o  s o c i a l  local s e  vería b e n e f i c i a d o  de dos manerA+a: 

una, a l  e x p u l s a r  a l  estrato inconforme con las e s t r u c t u r a s  s o c i ? -  

les deminantes , .y  l a  segunda, sl i n c o r p o r a r  a los hijos de los 

mismos e j i d a t a r i o s  -presb i fer ianos  en su mayoría- como ios nue- 

vos e j i d a t a r i o s  que r e f o r z a r f a n  esas estructuras.  En l a  i l u s t r a -  

c i ó n  corresponde a l  ndrnero ri'~;cve&, I 

por últ imo,  nos enco-itrclmos en l a  época contemporanez d e l  

ejido, l a s  e s t r u c t u r a s  de poder e s t á n  d e f i n i o a s ,  e x i s t e  ,un 9070 

de p r o t e s t a n t e s  y un io$ de c a t ó l i c o s .  Ias t i e r r a s  e s t a n  r e a p r t i -  

das y ya no e x i s t e  UQ excedente de donde Ilechsrr mano", pero, los 

c h o l e s  s e  s i g u e n  mul t ip l i cando y produoenun excedente p o b l a c i o n a l  

que busca s o l u c i o n a r  sus problemas v i t a l e s  y r e s i d e n c i a l ' e s  en l a  

reemigrac ión  hacia: P i c o  de Oro, FronLera Eehevsrr la ,  fenosique, 

y muchos otros lugares. Otra solución e s  reesigrar para vender 

I 

ftiefza de t r a b a j o  en las ciudaues o en los v e s t i g i o s  de &as fin- 

cas de la .regián, 
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302 gproximación etnogrdfica. 

, 
' 

Al i n i c i a r  e s t e  apartado y para ubicar a l  l e c t o r  -en 

las generalidades del e j ido ,  hemos escogido i a  descripcidn de 

l a  vida cotidiana, a p a r t i r  de l a  trcascripción del  d ia r i o  de 

campo de l a  IPC: 

Un dia en l a  vida de Jerusalén. 

t La vida en Jerusalén ccrzlenza un poco antes de las  cua-i.. 

t r o  de l a  mañana con e l  incesante quiquiriqueo de l o s  gallos. 

Las luces y l a s  hogueras empiezan hacer su aparición por todas 
t 

__  las _cocinss de l  Doblado, l a  preparación de café ,  t o r t i l l a s  y 

f r i j o l  es l a  act iv idad principal.  Los marranos no se quedan 8.f: 

atrtZs de l o s  gallos, pues sus "ronquidos? y e l  ruido que produ - 
ten a l  pasar por e l  follaje en busca de comida se p e d e n  eccix- 

char a var ies  metros, un poco zds tarde l o s  dueñas de Las ca-= 

l l e s  de l  pueblo seran los guajolotes,  c o n  sus cor te jos  y habi- 

tuales p l e i t o s  conyugales. 

{ La muda competencia entre l o s  compañeros por s a l i r  a l  

campq se da entre l a s  cinco y s e i s  de l a  mañana, así como e l  

zcos$umbrado alboroto de sus canes a l  pasar por los t e r r i t o r i o s  

de otros perros, éstos van gustosos con paso fuerte. 
I 

1 Son ahora cas i  l a s  s i e t e ,  l o s  n i f i os  escolores de l a  pri-. ;  

maria son l o s  que matizan l a s  calles, con'srus uniformes de cua- 

d r i t o s  azules en su hormigueante ccrminzr hacia l a  escuela, mu-- 
chos aÚn l l evan  l a  t o r t i l l a  rellena de frijoles negros contras- 

tando con e l  bianqufsirno de l  maíz. 

i Valga l a  cochinadaí pero uno de los deportes de los 

niños -y t a l  vez de algunos adultos-, es defecar.enmedi.0 de las 

veredas,yes muy posible< encontrase ante uno de estos "aromati- 

zantes'' adornos, s i  no ha 1leE;xqo e l  "servico de limpia" antes 

que dno pase por ahí, es decir, marranos, perros , guajolotes y 

9 



I .  

gallinas 

ia calle queda v a c í a  por dos horas, tiempo durante e l  cual 

algunas mujeres s e  dedican a esbozar l a  comida, mientras otras 

salen a leñar en grupos de dos o tres, se& su condición soc i a l  

Los niños matizan nuevamente l a s  ca l l e s  , corren hacia sus 

casas pues es hora de beber pozo1,regezrrma l a  escuela un poco 

antes de las  diez de l a  mañana. 

Algunas mujeres van a l  rfo a lavar  café o cacao, la r o p  

y e l  aseo personal se efectuarán m á s  tarde, cuando e l  sol tropi-  

c a l  ca i e  y e l  sudor haga l as  veces de lubricante y adhesivo entre 

l a  rops y e l  cuerpo. 

&kgunos campesinos regresan cargando un eont le  de masor- 

cas (400), plátanos o t a l  vez café ,  trabajo que por lo general 

se  r ea l i z a  como a l a s  dos de la tdrde, pero en algunas ocasiories 

l o  hscen también temprano, e n t r e  l a s  S U e v 8  y 'Las diez  de IIL a-5a- 

na, antes de-que e l  sol ca l i en te  rxfs. Sus perros  regresar& Ciiri  

paso oansado y las lenguas 'de fuera''.  

, Las mujeres compiten con los hombres en l a  capc i dad  de  

cargad ya sea esta f ruta ,  granos o 'leña; l o s  niños e m p i e z a  &es-  

de l o s  seis años,  para considerase buenos ayudantes como a los 

catorce 

, 

I 

Gallos, guajolotes - y  puercos re encargan de mantener 
I 

saturado el ambiente de sonidos. Al& gmpo de pericos en vuelo 

o tal vez las  mariposas**tronadorasl+ en cor te jo ,  mrcarán e l  con- 

traste sonoro con los a n i m a l e s  domésticos. 

Posiblemente a eso de l a s  dos de l a  tarde, y después de 

haber comido, las mujeres se encuentran lavando en e l  río con 
los senos descubiertos, mientras sus niños encuerados atrapan , 

sardinas, ya sea con anzuelo-o con l a  ayuda de una bo te l l a  de 

v i d r i o  con e l  fondo de masa como "cebo"; es l a  hora d e l  baño. 



e - .  

La compra y e l  uso exagerado d e l  jabón, por l os  jerusale- 

nos es un modo de l u j o ,  y t i enen  toda una gama de t ipos y de marcas, 

una apropiada para cada uno. I 

Son l a s  cuatro de l a  tarde, l a  mujer espera que sa lga  su 

esposo nimbo a l  centro  d e l  poblado para poder reunirse a p l a t i -  

c a r  con sus vecinas o amigas, sólo l a  acompañh su pequeño niño 

en l o s  brazos y quizá e l  o t r o  que abulta su awdomon. 

Los p n t a l o n e s  y l a s  camisas l impias se observan en cas i  

todos l o s  compañeros 

ftOrient" que lucen en muchas muñecas, provienen de su compra a 

l o s  revendedores l o ca l e s ,  quienes l o s  consiguen-.en Chetmal.  A 1  - 
gunos hombres se acuestan en e l  p iso ,  ot ros  ap i l an  piedras a ma - 
riera de banquitós para sentzrse. 

que se  encuentran reunihos, l o s  r e l o j e s  
I 

I 

31 ru t i na r i o  juego de i'oley-ball se sos t i ene  por l a  par- 

t i c i - a c i ó n  de jugadores en grupos de edad, l o  que nos recuerda 

a l o s  hermanos '"bai"de Los L e l e  de Kasay(.lV6ase a r y l  Forb; 
Mundos Africanos) 

de l o s  jugadore9 Sara mofarse ruidosamente de ellos, 6sie  t i p o  

de burlas es muy f recuente  entre ellos y se  alplica en S!aOos los 

C ~ S O S  en que $oleda r e i r  a expensasdel otro.  Guanc?o escapa l a  

pe i o ta  de sus &nos y p a  cerca de al& n i ñ o ' o  aunlto 6el & 
b l i c o ,  és tos  n o L s e  las regresan y espera que e l  que 19 p e r d i d  

vaya por e l l a .  

r Los que no juegan, aprovechan l o s  errorpc 

I 

4 

Es tiempo en que l a  música d e l  templo presb i ter iano se  es- 

cuche para i n v i t a r  a l o s  habituales cu l t os  d i a r i o s ,  e l  ritmo u- 

t l i z a d o  puede s e r  de mariachis, t r op i ca l e s ,  baladas o norteñas 

acompañado de l a  i n v i t a c i ó n  en Ch'ol por al- de l a s  autori-  

ades r e l i g i o sa s .  Diez o quince minutos desp&s pasan mujeres y ,  

muy pocos j6venes hacia  e l  templo, l l e v a n  en sus manos dos li- 

bros de pastas duras. La B i b l i a - e n  Lh'ol y e l  libro de Hilli?os, 

ambos publicados por e l  ILV. l o s  :!irnos de aldbanza en C'h'ol 

I 
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s 

se escuchan casi enseguida de su arribo a l  templo. 

, La noche ha entrado, los más ancianos ya se ret iraron de 

los grupos de compañeros. U s  pláticas, las risas,las burlas y 

y el encadilamiento de los lamparazos cesaran a eso de las 7 u 

8 de i a  noche. 

I 

<I 

, Así como empezó la sctividad del dia, poco a poco, zsi 
I 

también se cede ?aso a l a  noche, l a  l u z  y las hogueras de cada 

casa se están apagando. 

m e n t o s  ai& murciélago, matizarán el ambiente cargado de son i -  

dos. $1 firmamento infinitamente estrellAdo o Izs ca l l e s  br2",dds 

por cascadas de luz blanca de la luna nos invitan d c e r r a r  los 

o j o s  y mandar el espíritu al p a f s  de los sueños, en espera d e l  

niik?-'gro habitual, ef ímero y p s a j e r o  del próximo ai'a. 

' X i  murmullo del r f o ,  las ranitas,Jas chicharras y en mo- 

- __ - 

Jerusalén, 24 &e noviembre de 1382. 

I 

I 
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El. Ejido de Jerusalén se e:U?cum$xa gecgrtlficamente en 

la pzrte Uiirestc. 3el municipio 'Ue  SaXto c?e Aguq  en el S i r  d e l  
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.2,2 rfiairco S o c i a l .  

.2.2.1,'Denografia 
I S e a  el Censo realizado en Jerusalén el dpasado 1981, 3 

el e j i d o  estS fonnituo por 769 habitantes, de los c u a l e s  '134 son 

e jidatarios y 369 economicamente activos. El crecimiento demo- 
, + 

, F o r  su garte la nortandzd por caca m i l  habitantes en 
Jerirsalén fue  &e 5,2$, muy serriejante a ' l c  es tata l  de 5.75 (1978).  

! 

I La composición por e h d e s  queda de la siguiente manera: 

menores de un ai30 25; de i. iz 4 años 144; de 5 a 1 4  2 5 0 ~  216; 

s-T5-;--44 años 170-hombres y 3-65 In-ujeres; Cle 45 a b4 zl los 43: 

fie m 5 s  de 65 &nos 12. 

pcqü-eña; a &tos  en aigJ.nos casos 1.e son asocia6as czracter-Z?ticas 

rnlstic,asl corno terler conocimientos Ge la bmje r f s .  

-2.2 . 2 3ducaci6n 

.- - 

Coa0 s e  pneae aprec iar  la cai1tíCq.C t?e 7ongevcs e s  miy 

- 1  

I 

L3. commidad cuenta con l o s  s e r v i c i o s  de una escuela pri:m- 
I 

r i a ,  ubicada en la p a r t e  n o r t e  Gel centro del  poblado cuyo nombre 

es :  **qr=fesor* 
vanguardia en la región al proporcionar l o s  seis grados es~r?!~.-~res. 

m lalactualidad asisten 270 escolares, tiel cud1 el Sorce:íti,je Ce 

l 
Xafael Radrez' ' .  Desde su fundaaión ha 1 l e v Z ~ d o  13 

mujeres es un poco s u s e r i o r  a l  de hombres. Sólo en slgo-nos CHSOS 

los h i j o s  de l o s  más pudientes economicamente articulan necanismos 

famil iares para enviar a sus h i j os  a poblaciones mayores, pues 

I 

consideran que la mestización cultural l o s  favorecerá. 
Ia Telesecundaría se  instal6 en el poblado hacia 1980, es 

atendda por dos maestros nomal i s tas  quienes s e  auxilian con dos 

televfsores a co lor  allrnentaiios por motor generador de energía 

e l é c t r i c a  p o r  carecer  la r e a h  de 6s2e servic io .  

+ Se& datos del I%SS/COPL-UI---UI d e l  ;loblado. 
++ %tos  estatales a pa r t i r  del l i b r o  Ciiiapas. 

---------- 



Durante l a  estancia en di ferentes dias, se detectaron 

carencias en e l  sistema educativo,- cometemos algunos ejemplo: ' 

se  imparten cursos de ing l és ,  a un4 poblaci6n que carece a h  de 

l o s  conocimientos básicos de l a  grdmática Ch*ol y que presenta 

carencias graves en e l  españo1,la sena1 que racibe Izr t e l e v i s i ón  

es sumamente de f ic iente  -en mu.chos casos indeci frshle-  , ?or 
último, l o s  mzestros t ienen buena volu*it-d, pero, generalmente 

permanecen un sño en espera de w11 ca..!Gio ventajoso, así corno, su 

preparaci'ón profes ional  d i s ta  de s e r  l a  i d ea l  a n i v e l  de secim- 

' 

\ 

1 

I 

daria . i 

De l a  goblaci6n escolar tenemos , que en primer grado se-- 

encuentran 31 alunnos -16 de l  pobléido y 15 de l  vecino Santa Xarfd- 

en cegundo'grado 1 4  -12 fie Jerusal&n y 2 d.e Santa narf?-. 

E l  albergue b i l ingüe no i n p r t e  clsses, i x ro  proporciona. 

Etli!:iento y habitación para aquellos escolares que proven-n de 

soblaciones de hasta ocho kilbrneti-os distante del albergue. S u  

I 

nombre: )*I)r. I&muel Ganio", SE, encuentra ubicado en l a  p-trte '\ 2 

Este @ e l  poicilado, a l  final de l a  c a l l e  Wt6n liakareno. El. "i 

d i rec tor  se encuentra en e l  czrgo desde seotiembre de 1982,  tu 

antecesor -como muchos en l a  región- f u e  acusa60 Ce rnalveis-si6s 

de fondos ante su supervisor ;)or l a s  ?za%oridsdes l o c a l e s ,  pero 

se l e  encubrieron sus fechor ías  y l o  i= :~~Dir~r3n 6e poblado, Ade- 

mas de l o s  s e r v i c i o s  deun rlirector, cuenta con los de dos coci- 

neras. La población es de 28 hombres y 10 mujeres. 

I 

I 

4 toaos l o s  n i v e l e s  educativos de l  poblado e l  Problema l i no  

~ 

@stico+se presenlt;a como resultado de l a  po l f t i ca  educativa. 

.2.2.3 Salud y Seguridad Soc ia l  

E l  fecalismos a l  ras de iiso, l a  vagkncia de animzles en 

e l  pueblo, e l  ubicarse en una zona p l ú a i c a ,  l a  de f i c i en te  ali- 

mentación, son en t r e  otras l c s c  ~ P S  de enfermedades y de 1% mor- 

+ Un 25 de l o  hombres son bi l inóqes,  e l  6 0/9 de l a s  aiAje.reE acul - 
- -------------- 

tas  y un 15$ F e  l a s  jóvenes, h2Lst.a lrx veis ??os salo S E  ';iLb??- cJ';ol. 
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tandad, Principalmente se ,deben a: p s t r o e n t e r i t i s ,  deshidratacibn 

e hipovolemia, oclusión inltestiafíl parasitarif=, epidernoide, y la 

retrovcrs i6n uterina con choque. 
1 

La, comunidad cuenta con el se rv i c i o  de una c l í n i c a  IlASS- 
I 

COPl;.VdAFt, Is cwal presta servicbs para l a s  atenciones de 

tales,  de la nu.i;ricibn, cdntrol  G c  er:ibsmzo, enfemedccles -br2rwn- 

s i b l e s ,  partos, consulta externa, eic. ; pro-orcinaaos p o r  :m . ?66i  

co y dos auxiliares bllingLes. 

piw~s-  

I 

La £al%% de costu~Src3, el rriiedo a 30s instmmentos In66i- 

co-quirdrgicos, asf corno "ser h3idbr;" el doctor son l a s  prinzi2a-  

l e s  canszs de que todos 1;s partos, a excección Cie uno, h a p n  sido 

I 

I 

I 
I 

1 

I 

_ _  _ _ _  7-- -- 
s o r  l a s  tres parteras clue ex is ten en la co!~l\uri.cud. 

la de f i c i en t e  nlimentacih y el isaSLubre IreElo srrble.;te, 

I 

I 

I 

a n i v e l  loca1,son LUI Tetrato f i e l  del estatal4 Xste  

los nij.~~,,os agentEs : muertes por eri_-lc-.ritis y e:i2'erine6ades dicir.i  ,s.- 

- ~ ~ c s + ü r ~  
' I 

I icss, cau-z-adas por  la mzla *C5npzsiciFa.n ee ;desechos, La ingesta de 

agua iiisa?,ubx-e -?ntubsLda, po-tnole- y l a  vapr-c ia  d e  winia 

les. 

I 
I 
1 pero 110 - 

I I 

, 
I 

.2,2,4 Vivienda I 

parcidmente ai r l o .   as calles est%iz ernpzd.mdas e:? el ~ ~ 1 i í t r . 0  I 

d e l  poblado y éste  disminuye 

c i a  POUS extremos; en general los lugares con éste  recubrimien2o 

a cads mornento que se  a l e j a  ha- 

se encuentran en m a l  estado. 

DI su mayorfa l a s  v i v i e n d a s  s o n  de psredes de ni-cUera y 

techos metálicos , o  de cart6n; só lo  unzs ouinsec presentan cons- 

t r U C C i 6 n  de paredes de ma-isrial S&].xdQi a.:medio C?+O -.el-pro- 
e g t m  las & páredes met$Jicsia de lá,mina de zinc. mra_@l -50 

de 1981, 
ti 70,000.00. 

el costode ima clasa de material s6 l ido  asc8ndí~ a unos 

\ 
I 

i 



1, Pentecostés 

2, CatrSiica 

3. Fresbitereana, incluye a su airedeeor 
cocina y comedor para celebreciones. 

aa smvrcíos PuBLICOS+ 

Zo Ese, Primaria "Rafael Ramfrezt" 

5. Clinica IIISS/COPLMf¡R 

6. Albergue B i l i n a e  

7, Tienda CONASüPO 
8, Cc=sa Ej ida l  , actualnente utiii.-si,da 

9. Auxi l iar  eel Regiskro Civil, 

para 3,~s c lases  de telesecwzdaria. 

0 GASAS EASIT-ACLON; en 1979 eran 121, ac- 
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I g l es ias  m Jar%wslÉn 
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figura $ 8  

Iglesia fdacionsi 
Pres b i  t e reans : 
''El Bivino Sal- 
vador" ;v is ts  
parcial, Gues 
a l a  derechz se 
encuentr-zn l o s  
c one do r e  8 c e 1" em2 
nia les .  

f i gu ra  ;ii 10 
Iglesia C a t ó l i c a ;  
r inde  culto a 
'' El sagrado 
Corazón". 



figura # It 
ESC. primaria 
Rural : tlhltroo 
Rafael Hamfrez" 

. . .  . ~ -..e- . -  
. .:. . 

t .  

figura $ 1 3 ~  
Unidad i é d i c a  
Xural ,  ?or  coo- 
peración comuni- 
taria : 
ImS S/ C 3  PL 4.i. ¿E 
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3.3. ACTIVIDADES PRODUCTIVAS 

3.3.1 ia Agricultura.  

A 1  l l e g a r  los nuevos pobladores a l a s  t i e m s  en donae 

actualmente s e  ubica e l  ejido. se encontraron con una vegetzci6n 

dernasiado densa: l a  selva. A b  weOan r ec tos  a is lados  de ese t i p o  

éstos*'lunaresir de selvz es ae:assi:rtdo accidentado o 2edregoso. 

\ ahora cas i  ex t in to ,  - - .  - - ' -  - ya  que e l  terreno dorrde se  u-bican I 

La t a l a  fue  neceszr ia pira seguir  adelante, 'no im-or-  

tando se  trztccran de l o s $  gigantes de 50 metros -cono e l  cedro, 

l a  ceiba, caoD8, etc-; de f ru t s l e s  -chico~a~ote,'314tan3, e t c - ~  

o l o s  peoueños matorralek. El--deseqni.U.brio ecol;'dgico ' es 

evidente y a50 con aso se acefit& m4s,por l a  constznte disx!inu- 

c idn d e l  caixeal del r f o ,  asf como par la e z - o s i h  gue ha sufr ida 

la peoueña cspz de HUZIUS que descam-s en l a  9ied.m c a l i z i .  + -- 
Conjuntmente cor1 es te  -Ls:-sUorno en la flora vi20 e l  

de la f z u3 ,  ayudado por' l?-s constzntes czcer las .  

Aztxalmente €1 x a í z  es e l  c u l t i v o  vue mnt i ene  .?ia:zor 

extensión de.'HerraS -;:, ,la razón eEt6 dada. sor 1% d i e t s ?  :% 

d iar ia ,  r i c a  eri ingesta  d e l  mal2 d e  a i f e r en t es  Iorcas. I 

Existen dos variedades de -maíz z'senrhrados, 13 fcr:.-~ CC- s6,l- 

SLvb'. d i f i e r e ,  m.s e l  tierr,?o de re-aso de l a  tierr=!. no, 7 ; i e  cie're 

ser de 2 a 4 BEOS dependiendo de l a  r i w e z z  d e l  aiso- ?or ello 

se sienibrsn u-ra o dos hectsre-s, y deusués se d e 3 2  renoPrr ese 

terreno, e i r  rotsndo l a s  secciones de cultivo de sus 10 o 72 

hectareas de psrcela,-A c o n t i m ~ c i ó n  se describen éstos dos t i c o s  : 

I 

------------------------ 
I 

+ La región en general orecent-; este  ti20 de suelo cq l i z o ,  pro- 

de2 r e l a t i v o  rvcog ix iento  t z r d f o  de l a s  agiUzs marinas 
-4 

oue  inundaban ésta ForciÓn del continente en épocas rexotzs,  

como l o  comooor0 Is .r>resencia de f ó s i l e s  en l a s  cercTr-ías de 

Jerusl-lBr,mT;re algu-r~os ce  &%OS poaeaooz: cl%ar:  Turrilites, tu- 
rritelss, Athletas,  Gi~tycccélirc, ~ - ~ o ~ G u c ? s _ ,  s inorth is ,  . . +X - ~S~TC -  

phias, HLst i tes,  O-osFins ,  Calonclicf?-s, :tleristinzs 

- 
--.- ---- -_ 

etc. 
__. -I----- -----' 



de l  terreno se efee-  

t&i a p a r t i r  del i5 de Febrero, se  prosigue durante Marzo y se 
culmina ames d e l  i5 de Abr i l *  .pues el c a l o r  es insoportable? 

61 s igu iente  paso v iene  a ser  l a  ouema del terreno ya rozado, - .  
ac t i v i dad  que se  desarro l la  durante e l  trascurso del 1 5  de a o r i l  

a l  i5 de ~IISYO; se  dejan como minino dos días para asegurarse ¿ie 

que e l  fuego se haya extinguidopara segu i r  con l a  s iguiente  eta- 

pa, es decir ;depositar  l a  seníil la del i5 a l  18  de Mayo. Astas ac 

t i v i dades  vzn precedidos de 60s cu l tos  de acc i¿n de gracias,  y 

I t  

I 

ce lebraciones co l e c t i vas  -comida de res cocida en caldo, arroz y 

cs f é - ,por  los integrantes de l a  i g l e s i a  Presbitereans a l a  w e  ' 

pertenece l a  mayor<% de l  poblado; sé' e fec%f i .e  generalmente e n  

los meses de darzo y Abri l .  Xn e l  proceso de l  Cult ivo,  e l  s i gd ien  

- 

4 

t e  paso -en álgvuios oocos casos y solrtrnvnte en donde e l  c u l t i v o  

está ubicado en lugares glmcs-7 - . . e ~ -  ima a;Ji icación de i=eT.oici- 

da, mima que puede efectivzrse Cel 1 5  ae Junio s l  15 de Jui io .  

La cosecha se  emoieza a recoger  a p s r t i r  del i5 de Lep- 

tiembre y hasta finsles de govienibre en COnC1uYe-: es te  ci- 
c l o  de cul t ivs ,  % 'rastrojc" no s e  u t i l i z a  y perrrznece clvi::~~c,o 1 -  

I 

en l a  parcels  ya cosechada. Otra ce l ebmc idn  de acción de gr-,ci:?s 

por las cosechas se eSct-Jo a f i n z l e s  d e l  a e s  de Octubre, ccii :.-- 

L . - l a s  ~nismas csracc te r í s t i css  y 3  Üesc r i t a s  a.nterioi?~ente, 

Por ú l t i n o ,  y _para coi ic luir  este  inc i so ,  es necesario e l  
I 

i nd i c a r  que l a  m i l p a  de año se conbina con 13 Yuca-.intercsl?d-r 

entre  e l  nrfz; y que l a  dumci6n de l  grano 6s de un año sin apo- 
# 

l i l5tarse. Se me ind icó  -ue  para e l  caso d e l  cultivo del  Arroz 

en 'canti&$ aiLh. 6emasiado pec?-ueñs- se  s i w e  e l  - a i m 0  caleEdzrio 

y seinejantes act iv idades.  En est= misni teagorada se pueden cui- 

t i v a r  l o s  Tri j d a r e s ,  COI., acl iv idsdes serdeiantLm: a .i, l a s  de l  m d z  

y e l  arroz,  s 6 1 3 p ~ n i ~ n d o  ci^idscio en o i ~ e  "el zim'te'' no l o  a f e c t e  - 
clemasiadc, psm Lo cwi1 rec'leri.r<, tn cr?sos conctrqtos, h e rb i c i d i  

o deshierbe al menos en una . 

. -  - 

, 

I ocásión, ( ir. f i gura  $ 1 4  ) 



hidz Híbrido r oTo rnmiP " :  f;23 Compara las a c t i v i d a d e s  : d e l  

t ipo  a n t e r i o r ,  éste colo cambia de l a  ouerna, ya que n o - s e  

r e a u i e r e  h a c e r l a ;  la d u r a c i ó n  de$. grano es  de t r e s  a a u d r o  meses 

/ 

s i n  a p o l i l l a r s e ;  s L : :. . .-1 a0 combina: .:- con calabaza en lug9.r 

de Yuca. Por f i t i r n o ,  E h t e s  de comenzar a d e s c r i b i r  los peSiodos 

1 de a c t i v i d a d e s ,  menclom l a  p o s i b i l i d a d  de cultivar también e l  

f r i j o l a r  durante  ésta temporada. 

Las a c t i v i 6 a d z s  cornienzen con 1 3  twnba y r o z a  d e l  t e r r e -  

no, deurante  e l  per iodo  coni?rendido d e l  15 de Noviembre a l  1 5  de 

Dic iembre;  e l  t e r r e n o  -coa0 ya s e  i n 6 i c 6 -  DO s e  cuema, pero s e  

.de ja  reoosar al menos una semana, y -se efectfiw e l  ü e p o s i t o  de l a  

s e m i l l a  d e l  15 a l  29 de Diciembre aproxi.mdamente+ El-ciso del. 

' h e r b i c i d a  e s  seme j a n t e  ai. c d t i v o  a n t e r i o r ,  pues se : .ut i l izd en, 

v\ 

I 

pocos casos; por &timo ia cosecha Ee coxieirzs a l e v m t a r  3 pr- 

tir d e l  i5 de A b r i 1 , y  hasta el 1 5  de Gsyo en que concluye 1 e l  

c i c l o .  

Del tipo de grano del frijol, s e  sudo i n v e s t i g a r  &e fue 

cambiado a l  l l e g a r  a éstas t i e r r a s  b a j a s ,  pues el que t ra ían  no 

obtuvo r e s u l t a d o s .  I I 

En e l  r e n g l ó n  de 108 f r u t a l e s ,  el e j i d o  nopresenta n i  

variedades n i  c a n t i d a d e s  sigrkficstivas; el c a f é  .- s e  encuextra  

en e s t a d o  i n c i p i e n t e ,  mismo que en la a c t ; u a l i & d t r a t a  de s e r  im 

pulsado p o r  e l  INZECAFE, e l  cual e s t á  regalando i)swe:iss uiatEs, 

asf como i n s t a l a n d o  bodegas de emoarco -una de e l l a s  se ha plar  

neado i n s t a l a r  a l a  e n t r a d a  e e l  -ueblo ,  a r , tes  de cruzv el r í a - *  

I 

- 

' 

La cant idad de Srboles p r o 6 u c t o r e s  de Cocao, tarnooco es .- 

s i g n i f i c a t i a ,  prze~' s e *  explotan- ~ . -. - e n  poco escala, y en al- 
gunos casos su concumobloczl .  E l  precio S e  venta en Peleonue por 

ki logramo es cie ij 70.00, misa0 cue es  enbarcado aorovechanco e l  

v i z j e  _pars las comyas h a b i t u a l e s .  -2recio de 1581-e 

Q5 

Resumiendo, a l  p a r e c e r  el Café y el gsrado  -actividad 

que a continuacidn se d e s c r i b e -  parecer ,  narcnr e l  futuro Üe 12s 

a c t i v i b d e  s C o t 1  dicines I 
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3.3.2 La ganadería .  , 

- A  consecuencia de f lue el Créciito a éste e j i d o  está 

suspendido p o r  cuentas  atrasadas, el ganado ha+do comprado 

en su t o t a l i d a d ,  La ganaderia cornenadsen Jerusalén hace ocho 

años, en que algunos de los e j i d a t a r i o s  ocurr ieron a l a  €inca 

'rBl. Lfmbsno" para a d q u i r i r l a s ;  en l a  ac tua l idad  Cosiblenente 

sean más de 600 cabezas en t o t a l ,  de clase c r i o l l a  ce'oú., 
e 

Z l  núnero de animales con que cuenta cada e j i da tn r i o  , 
delos  - 46 Ó 50 aue 9oseen ganado, varia se& l a , p o s i b i l i d s d  

econGmicctt_ se  .pueden c i tar  a ,  l o s  mayores ganaderos que t iqnen  

35 y 25 reses -Lucss Arcos padre d e l  Pas tor  Lresbi tereano,  y 

Miguel López actual anciano gobernant e a e ~ - f e - r n ~ ~ - p r e s b . - - ,  
._. 

I hasta l o s  nuevos ganaderos &on dos  o t r e s  reses .  

Para aquel los  que poseun rn n h e r o  de cabezas coulsi- 

' derable ,  su p r c e l . a  hs c i a o ,  cmvz r t i da  en p t r e r o  10 de siic 

1 2 . 5  has., y$m.'&jado es';? peguefia s e c c i ó n  p a r a  l a  s ieqbra  

de mafz, 11 ... ,pues hay que tener a l  menos rnaia p i r a  no corrisra- 

, lo". 
I , 

Una e ~ ~ t i r n a c i b n  hecha >oh u n o  de l o s  ganaderos l o c a l e s  se  - 
ñala l a  p o s i b i l i d a d  de vender --el  ejido en t o t a l -  a l  mes 'unas 

1 I 

' 20 cabezas,  principalmente para e l  consuno en Rden-e. l;a 

v e n t a  de carno en e l  e j i d o  e s  denasi-tdo c a s u a l ,  a l  menos en 

mis; dos meses de e s t s n c i a  no pude detectar  v e n t a  o sacrificio 

de e s t e  t i s o  de aninales o de oorcinos -10s c u a l e s  son cria- 

dos a n i v e l  ccLeero-. E l  prec io  a l  que s o n  compraazsLti?s reses en 

pie y en e l  mismo poblado est$ alrededor ,de .hi 25,p00.00, (i9831)., 

1 

3.3.3 La a p i c u l t u r a :  

A \;n n i v e l  jtiuy::reIducido, e s t a  a c t i v i d a d  ya t e n f a  <'. 

algunos años cie d e s a r r o l l a r s e  -or s6i0 urd personz, Domingo 

Cruz, pionero d e l  e j ido ,  De r e c i e n t e  fomaoión tenenos l a  

socPdad forrada  F o r  su hijo Francisco Cruz -ex-anciano gober- 
I 



nente de l  templo Presb.- de otros  nueve in 

t e g ran tes  de este :  grupo  r e l i g i o so ,  en e l  cual  está i n c l u i d o  

su padre(con cargo de obrero d e l  tenplo), formaron una socie-  

dad mediante c réd i to  d e l  PIDZR de $ 100,000,OO para l a  adcyi- 

s i c i d n  de 190 cajas con sus r e s p e c t i n s  zbe j s s ,  dos extracto-  

r e s ,  y unos DOCOS tannues de Idmina con capacidad de LOO I t s .  

El asesomniento  t é m i c o  es  otorgzcio por  e l  sr. Ezfa 

I 

I 

, 

- 
eL Val-dieviezo LaEg ( I i Y i ) ,  quien i c s v i c i t a  en e l  a p i n r i o  cxda 

15 Ó 30 díasD 

El ingreso de d inero  por parte de e s t a  a c t i v i d a d  es 

a h  d i f í c i l  de coiiocer, ya nue s e d  l a  o r i x e n  cosecha, sin 

c o n s i h r  los destrozos  s u f r i d x  en és ta  y en todas l a s  &?ti- 

v idades  product i v i s ,  por consecuencia del vo lcán  Ck'ichonsl y 

sus " tomantas  de arena" que abat i e ron  a l a  r eg idn  en 1582.  

- - - -_ - -- - _ _ _  - - - _ _  

Xi organizzdor  de esta pequeña sociedsd, a sa ve z  li% 

3ntegr;iido- . un? r e g i ona l  1 l ~ : x ~ d ~ : ' ~ U o c .  Coonemt iva  de los 

\=holes", en l a  crue estzn confo:r.mdos l o s  ssizrios de l a  r e g i -  

, oues: "'la de los T z e l t a l e s  nos rechzzó  21 . igual  que a 

los ladinos". De l l e v z r s e  a finales " fel ices",  l a  producción 

I 

I 

serla venaida 21 mkrcsdo &ropeo, orinci2almente A l ~ i ~ a ~ ~ i a  

3.3.4. IA c i i v i c u t d r a .  
- i.-- _.- ,- - 

Tsct e k g r a c i b n  hac ia  10%- Bajos- en bÜsca be 12s t G r r a s  

cu l t i v ab l e s  (que hasta l o s  años t r e i n t a s  pertenecían a gx%qndes 

l a t i f und i s t a s )  sermiti6 también l a  explotac ión de l a  se lva,  
-- __ - 

' A su l i e g a o u  encontraron t G . - i r ,  nis.;?o que ys +-taba- 
/ I ron  considerandolo I1elefzmtel1; en los r i o s  e x i s t f i n  los gran- 

des mad f e r o s  l l s p d o s  rnanzt fs ,  l o s  cuzles f s e r on  ex*e-ririinaiios 

en c z l i d z d  de ' l b ~ l l e n ~ s i l ;  los cocodr i l o s  ~ ? ; z y r  3ccidentzlae:ite 

s e  l e s  puede v e r ;  scar?- p-eiendvn aczmr  cc>n 71s t o r t u e s  --tug 

t ic&,  aimgixe -esté...- --. . ?rohibiaz-su cacer.í&, pues ei oreci9 clie 

$ 8  - & ~ - ; 3  >or e l l a s  e 3  ?&leiiy-ie, ascie.\iCe a cerca de $ 2,d'3.ú3, 

0 

- 

I 

I 
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En el cuadro que a continuscixh s e  presenta, se encontrzran 

l as  diferentes ubicaciones de l o s  cultivos, a s í  corno, el lugar de 

donde se extren l o s  princi9ales productos comestibles silvestres. 

FLORA SILVESTEZ ZONA, EN SUE SE SNCCENIR 

I. ?&antye? (achantié),-hoja mom l a 2  
2, mumuy (momoy).-tallo conestible, condimento, de 1 a 2 
3. cap+y (chs-ay).-fruto de l a  palma (pequeña) ' 

4. ?iwutY (igut palmi).-coco de aceite ' d e  1 a 2 
2 

3 

V 

Y 5. k+k+t e (cacatié).- tipo de almendra I .  

1. guy (puy).-caracol arroyos de 1 a 2 
2 . s'uñ (chuñ) . -camarón grande 
3. $u$c' +b (chuchXsb).-cmar6n 2equeño 
4. -véonse tigos de pescados p. - 
5. t'ui? (tiu).-conejos 
6 , gkel  (chkel ) . -chachalaca 
7. me? (me'e).-venzdo -actualmente poco- 
8. TYe?lal (telal).-tegescuincie 
9. swec (uech) . -arniadiiio 

10. nas (mach) . -:,:artha -mono- 
11. bad? (bzts).-sarzg-uato 

13. ktii kab (culukab).-perdiz 

d i g u r u  + 20. 

v v  
V 

, 12. !cok! (coch).-cojolita 

t e a  3 

rios ,de 1 a' 2 
rios de i 
rios Ce 1 a 2 

'de 1 a 2 
:de 1 a 2 
en 1 

, en 2 
en 2 
en 2 
en 2 
en 3 
en 3 

I 

- - -  
s e l v a  e n  a l g ~ n o s  lug-zres, zonz de extrdc- 

c;i . i t i iros de maiz y frijol; en si 
~ O C O S  es:J,scios selva.. 

- -  
r i n c i p s l e s  cultivos : mziz, 

cao; en algcmos CZ..SOS calzibaz 
cz, frijol, arroz, café y 
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TA h i d r o g r a f í a  de la r eg idn  p c m i t e  s e  d e sa r r o l l e  e s ta  

ac t i v i dad ,  ya se3 desde el grdn río !PulijA, hasta en l o s  - ewe -  

ños, corn3 serfs e l  caso  d e l  X i so l j d  hue pasa a un costado d e l  

pueblo. 
I 

La indebida explot2c ibn d e . l o s  r f os  ha sido C~IS'I cie la 

constante ba ja  en l a  poblzici6zi acudtica, y2 Fue no s e  r e s 2 e t m  

épocas de veda, y se hace uso de exs l os i vos  cono barbsscos -e- 

r a  saquear e l  r f b ,  l o s  cuales  t r a e n ' e r  consecuencia l a  m e r t e  

de gran par t e  de la fauns acusiiica. E1 en t r enmien to  sobre 13 

pesca, s e  puede d e c i r  ern-kzst en l a  nii iez con l a  captura, 3 nw,o, 

de sard inas  y p equeñas - -mo j a eSaw-as -  etts-on--+ngeriCr~s -re- 

v i a  asada en e l  coma1 casero, M s  ade lante  

1 I 

e s t o s  n i ñ o s  aco-12+ 

ñan a los adul tos  en l a s  pescasysu  l a b o r  consiste en d e s t r i b i r -  

e i r  sujetrindo e l  sroducto 6e7. arLoneo y , en '~ci i , i9-- 

n e c , l e s  e s  -restado e l  ar$n part efectiAar e l l o s  misaos su I:ESC% 

Los métodos  rnSs u t i l - i z z do s  en 1s región para efec-i;u:-r 

esta a c t i v i d e d  wzrfan de los grandes r f o s  a los peiueños, 
1 1 

1 US. poblados que' se encuentren en 11s c e r ca3k  

a& a l b s  tau-losceposeen mLyor conobimiento y una f r ecue i i t e  rc3- 

l i z i c i b n  de esta ac t i v i d&d .  3n g e n e 4 1  1cs niétodc>s EQE:  

1. sl uso d e l  anzuelo ( r f os  czu.dzlosos o profundos) 

2. Arganeo s u b z c d i i z o ,  con e l  uso del -visor (y en e l  C ~ S O  5e l a s  

grandes rfos l a s  a l e t m  de buceo), Esta a m a  se el-*Sora a-nivel 

ruml, :a bsse de naciera de cedro o de czooa 

meta1:grapas de alambrada, c l a vos  y una varilla de f l echa .  

I 

y slgunos peciiz2s de 

Cuando e l  arponeo es r e l i z a á o  en r f o s  p-oturidos, l o s  ba- 

rotraunss son fmcuen t e s  en e l  oido .i?edio: se producen en ínuchos 

casos e l  sangrado a s í  como los rn%reos. 3 los C ~ S O S  en -ue no 

se hace caso a es tos  transtornos, se  presentar5 35s a d e l m t e  13 

s i n u s i t i s  cr6rAca. Este t i g o  de pesca es utilizsda ens'rzos gr-ln- 
I I 

des %sf como en los peque?ías. 
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3. El chinchorro cons is te  en f e cubre de lado a 1.360 e l  

río,queatrapa a los se2es de noche, principalmente s'i,ueiios de 

uno r, t r e s  k i l o s  (Bagre, i lakavil,  Bobo). iduy poc3s p e r s o n s  20- 

seen es t e  t i p o  de red, misma  que es colocada en l os  r í o s  medi'mos'g 

en los grandes (3ascZn a:- Tul i já ) .  ünsl vez coloczda se  r e v i sa  con 

in t e r va l óe  de dos a t r e s  horas en que s e  destrsban las ?resas, 

no se  sugiere su uso en la laxi l l e n a  por l a  1-minosidad, 

4. E l  Fala_.idre encaminado a l a  czt-tura de l  misno t i p o  de 3reszs 

del i nc i so  anterierr; está fora3.30 p o r  unos 50 snzueios que son 

tendidos de un extremo de l  r i 6  b s t a  l a  parte mds srofunda de l a  

o r i l l a  contraria. Generalmente son ce'mbos con sardinzs -ni.s.ms 

r[Üe-sOn obtenídas ? o r  e l  uso de un3 detonscibri de exLilosivo-, co- 

mo se p e d *  observar en l a  fib%= # 17 de l a  &ina 37. 
5. Los c lavos  p r inc ip lmante  i i t i l i z z do s  para l a  captura de 12 

t o r h g a  y e l  cas i  ex t in to  lacgarto; consiten e n  cna ,riiezs r2et l -  

l i c a  de  punta zguda que es colocsds ea  l a  psrte  cofitr5riñ Se un , 
rea0 ( p o r  donde se su j e t z  éste ) ,  y se asegura. con un hilo Ce :;y- 

l i n  c a p z  de r e s i s t i r  l a  fuerza d e l  znirn-..l en su anhelo <e esca- 

par.Lz 9ersonsL cue está  en e l  CF-YUCO, a i  v e r  pas i r  a ia p e s a  i s  ' 

"clzva" avent$ndclE con esta zrms. psra n5s idel--nte seg-Gj-rlz y 

caoturar iz ;  12 tortug-. es c i z v s ~ - _  en i s  concha, e l  l a ga r t o  en i ~ .  

a x i l a  . 
7. Ca;3tum de Tortuga a mino, -rev io  buceo hssta donde se encuer,- 

t r a  1% p i e z a  -generzhente a partir de l o s  3 metros de - ro funaCid- ;  

se süje ta  por la concha y se  sube 21 csyuco, con l a  a judz  de l  w e .  

se encuentra eri, &Te: se u s m  visrx y en casos - r l e t z s  c e  .ouceo. 

I 

I 
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3,3.5 El conercio y l o s  t a l l e r e s  de sas t re r la :  

EL poblado cuenta con var ias  t iend% de productos de 

consuxo ( ga l l e t as ,  jabón, sopas,  pur6 y ss l sa  "casera" en lztzs, 

a c e i t e  y, en algmas,refrescos) ,  A ~ S  en general  todas s6l0 t i enen 

pocos a r t í cu l o s  en cantidad y surtido, Existen dos m e  se  2ueden 

considerar como l a s  "más" grzndes; una de e l l a s  pertenece a l  

sr. Xiguel  Ló-ez V ~ S Q U ~ Z  quien es además 'el mayor poseedor de 

I 

I 

ganado -con cargo de 'ancizno gobernante Presb.-; l a  otra  m e  

vende granos (maiz y , f r i j o l )  a precios superiores a los de 1,: Conú 

supo l o c a l ,  algunas medicinas (de uso humano y veter inar io ) ,  hiiB 

y algunos accesor ios  'de pesca, aden& de refrescos, es l a  d e l  sr. 

Domingo Mdndez -integrante d e l  ten? lo  Pentecostés-, Este cuen ta  

también con sas t r e r í a  ,en e l  nismo l o ca l ,  l a  cual es etendi6.a sor 
uno C-e sus hijos, yo r  ti lt ixo, en un l o c a l  anexo,una de sus dcs 

esposas at iende 12. costura de vest idos en ca l idad  de '*modistk". 

I 

-- - - 

I 

Otro de los negocios i n p r t z n t e s  de l a  l oca l iüad  es l a  

h i c a  farmacia, . cuya . pripiedzdea del sr.  Frdnsisco Arc?% 
I 

padre d e l  actus1 ?as,tor d e l  e j i d o  Xateo Arcos r:uen ya 113, i d 2  
I 

en dos ocasiones a E.E.U.U.y cc'idéxico a estudiar teologfa.  
! 

. Actuslxente f o n m  paqte de l a  Esc. 3 f o l i c a  de Pxlen-ue en dosde 

inparte  c lases  de Tedlog fa ,  A3ernlc es el se gima^ ~ i ~ o r  

poseecior de g5mdo en' Jerusalén. 

Lz COX$C,U?O l o c a l  cuapli5 dos anos en e l  pssado l y s  de 
Ii 

Abr i l  (1982) y es atendi& : , o r U  e j i d a t i f i o  en e l  l o c z l  rue se  

encuentra contiguo a l a  Casa Z j i da l ,  Los p i n c i - a l e s  a r t f c u l m  

que se venden son: jabones de baño y leva60 de ropa, c loros ,  

insec t i c idas ;  sogas de p s t a  y arroz (YroceCionte de China), 

f r i j o l  (procedente de Xichigan, en E.U.), gal. letas,  l z t a s  de 

c h i l e s í  lechE en polvo, Choco :b:ilk, szrdinas, p m d  de ion-te, 

sal  y aeucar; en als;unas ocasiones tinzs g-lvsniz?-das y p E r u e -  

5 a z  cazuelas de peltne. Normalmente e l  gueblo es autosuficiente 

en mafz, pero, con l a  act iv idad Gel Chichonal'se atro f iaron l o s  

cultivos y SE tuvo r.ue s o l i c i t a r  para l a  sukFistencia, 

, 
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. Pzra ce l ra r  i-des prorhct iv is ,  

e s  necessr io  c+tar  a la '3astrerfA' (hechura de pantzlones) y B 

las  *'modistas11(confeccci6n de vest idos,  c2s i  de un rnisnio t i 2 o )  

se surten en ambos ci?-sos de l a  t e l a  necesaria para su elabo-r 

racidn en las t iendas de "cortes" (trarnos de t e las ,  tanto 2 % ~  

pantalones-con costo de 3 0  350 pesos-,cono para los ves t i -  , 

dos .-de150 a 200 pesos c/u-), Estas tiend-as se surten desde 

p&1gmq1~e y en algunos Casos de blérida. 
- 

I m i s t e  l a  sa t re r f s  enderusalen desde 8 años atrzs 
I en que ~ C O ,  Cruz,después de t raba j z r  en ?alenque cox0 pxlta lo-  

nero, einpezb - con e s t a  act iv idad en e l  poblado y a l  poco tieriipo 

tuvo mucha competencia, -Dej6 el oficio y cedió el. l u @ r  a su esposa 

como modista de l  poblado, 31 precic  -e se 32g1 por 1-1 I?_ecl:ura 
I 

de un pantalón es de 200a250.00 sesos s e g h  e l  a cabdo  J- e l  

sastrg (existel? cuatro); 2 a - Z  e i  czso del vestido, z e  ~ Z L ~ I I  

d e n 0  a150.00 pesos s e p h  e l  modelo. 

Después de haber c i tado en forna general   ES -rinci- -- 
l e s  actividades, considero adecuado regresar a l a  mención ex- 

puesta en e l  p a t o  2.2.1 sobre $a p o b l a c i h  econonicsaente :c- 

t i v a  de 369 2ersones más de l a  mitad de l  t o t r l ) ,  CORO 

prinera observacidn indico  que e l  70% ,de los e j i d s t a r i o s  t i enen  

de 30 a 40 años, y cu f a z l l i a  e s t g  co.i;Tuestz de &lgmc)s h i i o s  

en edad escolar;  la espozz -cano ;nuch-,as de l a c  mujeres a n i v e l  

rural- contribuye en di ferentes renglones proauctivos a s í  cdmo 

l o s ,  hi$o&;  e l l o  senota  en t o n s  mds v i s i b l e  los sSbzdbs 

I 

en que l a  farnil is acuae 21 cazpo 3 r a  rec l i izar  los acarreos 

necesarios; los niños y ni3zs de 6 años cnn l o s  mormles grin- 
des, &os*de 1 2  anos '*aguantan'* Un costal  de 30 km, 

@ es un p r i v i l e g i o  de muy ~ O C O S .  ,/' 

- 
19 

los adultos hzsta 70 kgs. E l  uso c e  bestiss &E csrT 

I 



o 

vidades que actualmente elabora la generalidad de l a  población,  
considerando para e l  caso de 1.a A p i c u l t u r a  su res t r ing ido  margen 
de p a r t i c i p a c i ó n  de l a  población (10 e j i d a t a r i o s ) .  

a' objetivo p r i n c i p a l  ~ es e l  de' marcar la d i e t a  d i a r i a  
y s u  proéedencia-, haciendo especialhincap$d en el ingreso de ar t% - 
culos aue se consumen procedentes d e l  mercado loca l - reg ional ,  

El presente cuadro trata de dar una idea del t i p j  de acti-  

- 
mismos que representan casf el- t o t a l  de l o s  acostumbmdos. 

La i n g e s t a  de carne e s  baja, una vez 2 la semana pollo, 
una vez a la'sema1ia pescado (7 sardim enlatada; l a  res muy poco 
l o  mismo l a  carne de cerdo - t a l  vez ci-da 2 o 3 meses. 

- c 

'7 
-rlL cornprac itl-fitz-4I@) 

4-4- - * DI VhTSOS ! +ALI!UCE?i tos 
t m n s p o r t e ;  pagos :r,z$car; arroz; sal ;  
l o c a l e s  y extralo-  . :aceite; l a t as  d e :  
cales; co&pTi--ae : sarairms,  chi1 e$, 
vest ido;  pmd. de . 
herrzmientas;  e t  

.--~ 

I : t o m t e ,  l e che ;  ,om; 
a s e o ;  medicinas;  ;g211etas; E 3 y L S ;  

- 1 - 
SU3SIYhiJCL4 Y -combustib$es 

-me d i  cinac 
- ater i  l e s  de con2 Trücci8n:  
habi t a x i  on product ivs 1 Consumo de 
instrumen'tos I 

B&?HO~UCCIOI 

QXTHACCION SILVESTR$ 
1 

-caza t e r r e F t r e  
-caza subscutftica 
-pesca 
- reco lecc ión  de : 

1 *\ 

vegeta les  I 

frutas I 

educztiva. ; alimentos 

s e r v i c i o s  * I 

I 
* '  social 

ideol6gica- e 

t 
médica 0 1  

va l o r  de uso I I  
-captura de, i n s e c t o  

homigas -aladas- 
chicharra$ 

I 

A C T I V I D A D  Pz~OL~UCTIVX 1 

em- 
t uso' 
1111 

C AGROP~CUAHIA ) 
c u l  tura  ) 

-Ganadería 
# fri j o i  $ b o v i n o s  

Se consume m&s Se vende mls . que consumirse / \ q w  :$caerse . - x- 

Y 
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3.4 ORGAN1 UCIONES U)CALES 

,4.1 Autoridades c i v i l e s .  ’ 

A semejanza de l o s  110 municipios del estab de Chiapas, 

S a l t o  de Agua se apega a las  norm88 de l  gobiernos de l  estado,  

Por su parte  éstas s e  reproducen a n i v e l  ejida1,aunque en algu- 

nos casos e x i s t e  la propiedad privada dentro de l o s  municipios,  

nuestro t r a b a j o  tratad de e x p l i c a r  l a  organización e j i d a l  ya 

que nuestros estudios  de caso se enmarcadn en ése  contexto ,  

Organismos e s t a t a l e s  como la  SARH, DIF, I N 1  e IMSS/COPL& 

MAR s e m h  dejados al d r g e n  p o r  su reducido t r a b a j o  en l a  comw 

nlaaa-@l?mo-s--comentado algunos aspectos necesar ios  anteriormente) .  

E l  poblado en r e l a c i d n  a l  municipio, s e  articula p o r  meaio 

d e l  Comisariado E j i d a l  en turno y las decisiones que s e  obtienen 

de las juntas de e j i d a t a r i o s ,  quienes s e  r e h e n  para toda  oca- 

s i ó n  que l o  amerite;  En estas juntas  - >. se decide: el otorgamiento 
de s o l a r e s ,  l a  aceptacidn 

I de alguna persona a j e n a  a l  

, e j i d o  ( traba jadoras  d e l  DIP, 

’ 

l a  visita del antropóioso r:4c.) 

CONSEJO DE 

S ECRZTARIO 
TESORiBO 

I SECRETARIO . I  

GUA POTABLE 
RIMARIA 

el encargado de l a  CONASUPO,, 

cuotas l a b o r a l e s  u económi~trs 

p a r a  e l  funcionamiento d e l  

poblado, al& Juego Znter 

e j i d a l ,  e t c , ,  El promedio . 
habitual  de a s i s t e n c i a  es de 
80 de l o s  134 e j i d a t a r i o s ,  a 

excepcidn de las juntas men- 

suales  en due deben asist ir  , 

e l  t o t a l  de in tegrantes .  



Otros cargos como: Secretario, Tesorero, Consejero de 

v i g i l anc ia  (con su8 respecl ivos secretar io  3 tesorero), Juez 

rural; auxi l ian $1 desarrol lo  de l  trabajo de l  Comisariado Bjidal. 

El caso de l o s  agentes municipales es di ferente,  veamos 

6sto. En todos los  e j idos  existen los, cargos ántes descritos,  2 

pero s6l0 

Agua) cuenta con los serv i c ios  de Agente Municipal las causas 

son dos:' e l  s e r  e l  e j i d o  mds grande y encontrarse en e l  centro 

d e l  municipio ( l a  cabecera municipal s e  pbica en e l  extremo 

noroeste de l  municipio), 

Jerusalén (y  enla - cabecera municipal de Salto de 
I 

A Jerusalén concurren de u11 n h e r o  considerable de e j idos 
I para u t i l i z a r  los serv i c ios  de l  agente municipal, que se  encarga de 

solucionar casos como: escándalos, agresiones, robos, etc.; y con- 
juntarnente'con e l -  Juez mrgl, deciden 19 penc que 3uede ser 

- - -  

desde un8 inulta, encarcelamiento, trabajos forzados o, re in i t i r  

los a l a  cabecera n u n i c i p l .  31 i'naice de a l coho l imo ,  tabaquis 
- 

I - 
' mo, as i  coho Ce escándalos es muy re$ucidor &s C%USBS EOII dos - I 

principalmente: l a  gran influencia r e l i g i o sa ,  y e l  coctar  C G ~  

m a  s6i ida  cdrce l  dentro d e l  cabi ldo,  l a cn l ,  
I 

\ 

L-isterL o t t s  organizaciones llamadas Comit6s:el de ~ 5 ~ -  

cacih en l a  prirnarie c e a  l a  t e l e cecwdar i a ;  e l  de v i g i l anc ia ;  r ,  
e lde la , l i ga  f enen i l  Caapesins (er, "donde se krsn re?Anido las esposas 

e - 
de l o s  e j ida tar ios  con un reducido rn4rgen de ~cción,) .  

' I  Visto de - e s ta  millera, la in+egrzción Social sería seme-' 

jante a La de cualquier e j i do ,  s in embargo, 12 ideo log ía  r e l i -  

&osa está contenitia n- muchaa de l a s  decisiones colect ivas,  &si 
como también en l a  de l a s  autoridades ejida1eS. Para considerar 

l a  va l idéz  que t i ene  ésta aceveraci6Ges necesario recordar l a  

h is to r i a  de Jerusalen (en cuanto a l o s  orfgenes de l a s  normas 

loca les ,  véase supza pagina79), como ia re iacián '4ue ex is te  en- 

- -- - 

' 



Anciano Gobernante 

Cons e j ero 
(1960-19??) 

(1979-19??) 

-es  important e 
recordar l a  i m -  
partancia d e  
é s t e  cargo.- 

I . con la hija $ e l  
fundador del ' 
e j i d o  -Domingo 
Cruz-) 

E'ascual -4rcos Alvaro Srio, del  Comisa- Diácono 
(Hermano del ?astor. riado E j i d a l ,  

Fransico Cruz konte j o  Pte ,  Cooperztiva Anciano Gobermante 
., ( H i  jo-"de Domingo de l o s  Choles. (1976-1982 en f o r r a  

Cruz, fundadoir; p r i -  (1982-19??) 
mo d e l  Comisa,riado, Srio. Cornit& Educ. a o f i c i a l .  1 
y del  Consejo de (1974-1975) 
Vigi lancia  -Miguel . P t e ,  Padres - F a m i l i a  
Cruz-, su herinana (1974-197 5 
s e  cas6  con e l  h i j o  Consejo de Vigilan- 1 

of i cia1 , 198 2-13 ? ? , 

, d e l  Agente X p a l ,  ) . (1974-1977) -cia. .................................................................... - 
Miguel Cruz Sánchez Consejo de Vigi lancia  Diácono 

( 1980-19 8 3 ) (19??-198?) 
S r i o  del Consejo de V. (Acompaña tocando 

(1977-1980) l a  gui tarra  durante 
el cu l t o . )  



Consideramos a manera de h i p 6 t e s i s  -para una futura  in-  

vestigakión-,  que Bsta r e l a c i ó n  que e x i s t e  e n t r e  a s  a u t o r i d a -  

des religiosas y las  c i v i l e s , d e b e  reproducirse en aquel los  e- 

j i d o s  a donde la  

t e s  (historicamente)que la  ubicaci6n de l o s  nuevos poblados. 

nueva r e l i g i d n  haya a r r i b a d o  @ 

Durante l a  IPC tuvimos l a  oportunidad de presenciar  l a  

disputa e n t r e  los in tegrantes  d e l  grupo de las autoridades 

( P r e s b i t e r i a n o s )  y l o s  c a t d l i c o s .  Ia quere l la  e r a  sobre l a  per - 
manecia de un c a t d l i c o  en las afueras  d e l  pueblo y ubicadp en1 

las cercanías  d e l  arroyo-que s u r t e  agua a l  e j i d o ,  l a  resolucidn 

(apoyada p o r  el representante de l a  SRA, que s e  l i m i t ó  a o i r  y 

l impiarse  las uñas mientras lo hacia) fue que dicho s u j e t o  s e  

deber ía  r e g r e s a r  a s u  solar a l  pueblo, no importando tuviera 

a l lá :  casa, gal l ina . s , cu l t ivos  y frutales. Algunos ca tó l i cos  rios 

comentaron d i a s  adelante:  " h s  autoridades se ponen de acperdo 

en el templo y s ó l o  s a l e n  pqra aplicar l a  decisión".  

- - 

! 

, 
3.4.2 Grupos r e l i g i o s o s  , . 4.2 . 1 . P r e s b i t  er ianos  , 
3.4.2 Grupos r e l i g i o s o s  , . 4.2 . 1 . P r e s b i t  er ianos  , 

El grupo de Jerusalén cuenta coli una importancka h i s t j r i  - 
ca entre  sus vecinos,  pues desde aquf s e  p r o e e l i t d  desde inedia- 

dos de los cincuentas y fue l a  residencia de d i f e r e n t e s  gringos 

del ILV ( e n t r e  e l l o s  .Johq Beekman, quien en-1978  regresó con un 
zvidn bimótor p a r a  filmar una p e l í c u l a  sobre  é s t e  grupo y, s u  

h i s t o r i a  migrator ia  a partir de Tumbalá), Hasta hace pocos  años 

los presb i ter ianos  de Jerusalén tenfan  e l  c o n t r o l  de c e r c a  de 

I ,  v e i n t e  templos vecinos ,  se encargaban de r e u n i r  las ofrendas 

e impulÉar su construcción y , e l i c rec lmiento  de los fieles. En l a  
a c t u a l i d a d  son s6i0 cuatro los e j i i ios  que dependen de éste .  

5 

Es oportuno e l  recordar w e  desde Jerusalén,  aslfa un gru - 
PO de f i e l e s  para grabar himnos en l a  Escuela B i b l i c a  Berea, l o s  

I 

I '  
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cuales se emit ir ían por una radiodufusorst de I@cuspana - Tab. en 

los programas dominicales. 
I 

I 

.4 . 2.1 . 1 Organi zacidn Pr  esbi t-eri ana 

1 
Ia organización interna de este  grupo l o c a l  es r e f l e $o  

d e l  status s o c i a l  tie poder, muestra de ello es e l  templo W e  

podemos observar en l a  @&na 

grupos coexistentes de l  poblado (Pentecosteses y catól icos) .  

Los cargos presbiterianos son "otrogados" hacia alguio 

de los f i e l e s  de l a  comunidad r e l i g i o sa  que re*n I l a s  cuali- 

dades necesarias, l a  presidn - so c i a l  los  - hace cas1 --______ irrevocables,  - _ _  

su duraci6n es de tp mlnimo de t r e s  años s i n  tener un máximo 

est ipula do. 

y que contrasta con e l  de l o s  

1 

 as personas que integrarr is organiz ic ión l a c a l  son: 

Pastor  Xateo Arcos, poseedor d e l  cargo de mzyor jerarcufz. 

Ze is  Ancianos gob'ernrj.núes+ l o s  cuales t ienen la c7ipkcidad 4% ?- 

monestm e l  comportamiento de l o s  f i e l e s  en f o m  pd'rjlica en l o s  

I 

cu l tos  o en f o d  jndividual,  a d e d s  poseen el Q a d c t e r  resoluti- 

vo sobre losmatrijnonios I cue se han de efectuar!-cue d.e neg-;ir la 

au&orizsci6n, l a  pareja no podrs czsarse-; e s t l i Ju la  l a s  ofren- 

das para r e a l i z a r '  12s celebraciones c o l e c t i v a s '  Los wcianos  son: 

1. Sebizstidn Alvaro Xéndez; 2. Idiguel L69ez .VAsnuez  (nencionxcio 

anteriormente, pod SU posicidn eco : -h ica )  ; 3. Cristóbal  s l va ro  

Cruz; 4. Pascua1 Dfaz (con cargo de agente rcunicigal); 5. Gen+ 

r o  Alvzro Wéndez (pionero colonizador) ;  y 60 ledro Pérez. 
Diáconos, t i enen un carácter  non~ i z t i vo  e n  10s Cultos, part ic i -  

pan4 activamente en  l a s  orac:iones -lo .nismo que ,todos los q.iie tie. 
nen a l g h  cargo-, interviene,-, directamente en e+ desarro l lo  de 

l a s  ce lebraciones (rctzbn por l a  Cual l o s  que desean cosarse 

- debmcontar con su a;sogo) y recogen las ofrendzs. 

I 

.. 
- , I 



Los nombres de los Dfaconos l oca les  son: 

1, Nicolás Sanchez (con cargo de po l i c í a  e j ida l ) ;  2, Domingo Cruz 
(sobrino del colonizador de l  mismo nombre, primo de F i n s i c o  Cruz 

' 

exanciano gobernate); 3. Miguel Cruz Sdnchez (Consejo de Vigilan- 

c i a  de l  Cornisariado Ej idal ) ;  y 4. Pedro Sdnchez. 

Predicador, con semejantes actividades a l a s  de l o s  Maconos, 

'Predica en ausencia de l  Pastor y de l o s  Ancainos Goberhantes; en 

este  cargo encontrarnos a l  Sr ,  Bemab6 Méndez. 

Obreros, existen tses de ,el los,  quienes realizan su Labpr prosel i-  

t i s t a  en otros  poblados.; Estos se  llaman: Dorningo Cruz (princi- 

pal  colonizador)  , Pascua1 Dfae ( A g e n t e - E ~ í C í j 5 a l )  y Sebas-%fan 
I I _ -  

I Lbpez. 
- 

! 
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Ia salida del templo se efectuó en forma extremadamente 
' 

ordenada, Coemnzaron por l a  Ú l t i m a  f i l a  de mujeres,  f i l a  p o r  

fila hasta terminar e s t a  c a t e g o r i a  s o c i a l l y  luego l e s  siguie- 

ron .io's hombres en semejantes condiciones: 
* , * *  ' 

Las celebraciones  espechales que generalmente s e  efectúan 

son: 1 . P o r  compromisos de matrimonio (unos s e i s  meses antes  de 

e s t e ) ;  2. Por  matrimonios; 3.Una nueva casa; 4. El éxi to  del 

ganado; 5. Por l a  preparación de l a  t i e r r a  de c u l t i v o ,  siembra 

y ¡as 

casos, c o r r e  p o r  cuenta de l o s  ínvolucraqosdierectamente; e l  

cuar to  por l o s  poseedores de @nado; y en l os  tres casos del 

quinto,  por una ofrenda especi.al  que a p o r t a  cada jefe de familia 

(en 1982 s e  e s t a b l h c í a  entre  1.00 y 2 0 0  pesos) ,  

cosechas (vdase Supra p á g i n a 7 3 ) .  I 

El c&sto de e s t a s  ce lebrac iones ,  en l o s  t r e s  primeros 
-_ - - - -_ - - 

I 1 

- 
La 'ce leor~c i '6n e s i S  forr,:atda de 42s ? a r t e s ;  s ~ r f i  

el c u l t o  y los fii.mos a>rosia2os ?ara e l  ,caso; l a  o t r a ,  U c o -  

a i d 5  colecti,v;l. que s e  r e a l i z s  e s  1.x coinedores anexos 31 to-:L~, 

y que generalxente se  const i tuyen de c 3 T e  de rt5s er, c.z?.dc, :.?.*T~S 

y café (en  algw~as ocasiones l s ' c a r n e  ixiece ser de perca, 

I I 

I 

o pollo) ' I 

I 

.4.a.2 PentecosteseE.  

Podrfsmos definZnir a esta tendenc i r  como "revis io ; iu-  

t3" de l a  &cbiter lanst ,  t m t a n c o  c o n  e l l o  de ganar adeitos des - 
de su  apsr ic ión efi 11 l o c d i d s d ,  coz10 a n i v d  regional.  dl 230- 

yo a l  Pentecostisnio s e  pudo o b s e r v a r z t r z v 6 s  fie l a  caxAx5;íl e- 

' fectuada en̂  Paiénque Chis. del 10 al 1 4  de f e o r e r o  (1382), no%- 

b r a d a  en l o s  c a r t e l o n e s  cono: "Crusa6.a - (sic) ¿%ngeLísticU1'; en 

l a  cxrtl, previo t ratamiento de aifisica y canciones a rita:: 5ro-I 
- - - 

I I 



1 e 

- 115 
~ -. - ___  __ ___ ___ . _  - . .. . - - - __ 

ca l ,  e l  co-ristante discurso de dos oradores -en e l  que de uni .Td 

riera constante, agresiva;  atacaron a otras  tendencias ideo l5g i -  

cas-; l o g r a r m  cz-tar en cada * lserv ic io ' t  d i s r i o . -  de 15 a 25 

nuevos inienb,ros, p r e v i a  "ace-tación d01 S;efior"; l a  as is tenc ia  a 

en cada nocfie vs~ri6 entre 200 y 300 personas. 

1 

, 

Su Izntigüedad en Jerl-isalén se rezionts a unos 8 o 3 a3as 
+ en q¿ie Jcan ,3eL?izte y .Antonio E6rez ( e l  prirriero de TurnDsll y e l  

segando de Sta. Xx-fz, K ~ o .  de Salto de Agua) v i s i t a ron  it la 

comiuiidzd con Tines p rose l i t i s t as  en 6iI"erenies I oc'tsiones. 

:?ct&l!irente cuenta c m  L ~ Z S  ÓO sersonas 

- funii l ias __ _. cas i  --- en general de JSvenes; t-nbién en a l p ~ s  c%sc)s 

de unzs LO 
\ 

erit1.e e l l o s  pe encuentnn recfiszacios Gel &esbiterfanisDo, -or 

diversas cue i ones ,  entre e l l s s  l a c  p o l i g m i c s s  . / 

. Ei templo se encuentra en regular estado como--nos 
10 iriuestrz f i - a r a  ;$9 (págira 92); eeta,?ic;.da en IXI " s G L ~ ~ * *  

m e  Tue don3lio ?or  ei sesor Doírir'go q-zs-uez, ya que cuimi3 s8 

e2ectuó 11 soL i c i t ud  a e l  -re.;io, i o  nzgzrm l s s  zu to r i a ibes .  

- 
-7 

.4.2.2.1 ~ r z a n i i a c i ~ n  y Cultos; 

L i s ! a c t i v i d zdes  que efectú2 csda mqz de 19s 9zr im. ts  

en 1% organizaci6n len%eccst6s ,  son senejzntec ;1. l a s  de Los 

Fresbitereznns, con 12 eqcegcidn cie l a s  oracianrs, ?'-le 20 s510 

s m  rea l i zadAs p o r  Fersonzr c:;n czrzoc, s i s o  s o r  todos en gene- 

r a i  (inciuyendo nujeres, ya que en e l  caso anter ior  no l o  h3- 

cen). a estos c w g o s  encontrmos z :  

/ 

E l  h s t o r ,  Antonio lrlrez L m 3 ,  e l  cual viene do 5ta. 

idlarfa (a unsz hora czliinando ) ; Un anciclno go x rn zn t  e, -Ligue7 do- 
- -  reno M&ndez; dos Diáconos: Juan Arcos Térez y :ligael Aoreno ii.; - 

+ Anteriormente em Presbiteriano, tom6 un curso p o r  correspon- 
dencia que l o  cambió a Pentecostés. Ayudó a terminar de tra- 
ducir l a  b i b l i a  en Turnbald con los del  ILV. 

-_______ --.- 
--ii-i-----i-i-i--i--i- $ 

I 

I 



";* -- un Predicador, Pascua1 Sanchez; un Tesorero, Domingo V~squcz; 

un Obrero (que n e n e  de Egipto i6po. Salto de Agua)  JUán MonteQo; 

y dos obreros que salen de Jerusalén: Judn y Domingo Alvaro C, 

Los cultos Pentecosteses durante l a  semana son: 

Lunes, hliércoles y Viernes:Predicación y alabanza. 

hhrtes, Jueves y Sábados: Oración. 

Domingos: Culto pr inc ipa l  de 9 a 11 y de 1 5  a 17 horas. 
Ya que éste  grupo pertenece a 1a:''bsamblea de i)ioslg, s i  

a i g h  Pastor viene a l a  comunidad y pertenece, a dsta, se l e  pez 
mite impartir  ser-vicios re l ig iosos .  

I 

1 

- - -  ------- -- - - - _ _  ____ --__ ___-- . _ _  - - - 

.4.2803 Xsoectos de Is I g l e s i a  Cat'blicst. 

ia ?arte rngs saciva, en l o  y e  t o c a  a l a  r e l i g i ón ,  l a  

t i en e  éste  gru?o, qiie soco a poco va ?erdieACio fueyza, en n h e -  

ros r e l a t i v o s  y absolutos, de 3cuerdo a l a  pnporc ibn de l i s  o- 

t r a s  dos. La i g l e s i a  se  encuentra uoicada er, la c a l l e  centra l  

corno, se puede aprec iar  de la f igura 

solar f u a  donado por e l  Cosisariado ¿jic.aiE a 13 l legada de 103 

pobladores con esta tendencia;' actualmente se reimen h~st;; 40 

y 
10, es l a  mds atra  rid;. Zi 

I 

prrsonas -or l o s  Doiningos para, rezar, pues cm0  +ede not x q e  s ~ m  

muy pocos para t ener  misas. Veneran en ese templo a l  ''S3grido Co- 

r a z ! h t t ,  y ellos consideran no 'ter,er proble.%s con l o s  o t r o s  d~ 

gru-os, massí  l o s  t ienen entre e l los ,  
1 

4.2.4 Para contraer matrinonio, y e l  pago de 13 novia. 

Oficialmente es inex is tente  ei noviazgo, aero com'sucecie 

en todss partes en algunos c a ~ o s  los jdvenes 2 .  buscan l a  aznera 

para ' tratarse.  Cuando u? joven, qciere casarse, hao33 con el p d r e  

de l a  nuchacha, é s t e  supuestamente l e  -r g m t a  a e l k  

he e s t i p u l a  e i  ?rec io  a pagar. según ini'om3.iites diveSEos, este 

ae aceptar, 

- - - 



pago se  ha incrementado tanto en cantidad como en frecuencia, de 

acuerdo con l a  prosperidad de l  e j ido;  no importa que se  t r a t e  de 

Presbiterianos, Pentecosteses o ,CaSbIicos, se exige e l  precio de 

l a  mujer, pues: '"a costado mucho criarla".  

I 

Este pago generalmente s s  e f e c t b  en ar t ícu los  de consu- 

mo ( f r i j o l ,  azucar, ga l le tas ,  jabbn, etc.) por un valor a p r o x i -  

mado a los 3 30,000.00 (1982). Han ex is t ido  algunos casos en que 

se pagó con alguna rés y cas i  nunca en efect ivo.  

(Fresbiteriana o Pentecostes) y /a l o s  Ancianos gobernztes y, de 

otorgarse, se  e f e c t k  pm celebración por e l  compromiso y otra 

por e l  matrimonio, generalmente 'con se i s  meses de distancia,una 

de l a  otra. 

1 Una vez efectuado e l  pago se pide permiso a la i g l e s i a  

- _- __ - --__ 

Los Católicos se '  casan en condiciones semejantes, pues es 

efectua una celebración -or e l  compromiso (cuando e l  suegro ha 

aceptado) y l a  o t r a ,  a l o s  tres, se is ,  u doce meses ;;se& hayan 
I 

acordado l a s  fami l ias  de l o s  novios. 
, 
! I 

I seguida narraremos lois aspectos generales de: un m a t x i -  
L 

monio de Presbiterianos y una f i e s t a  Católica ce lebrada en Arroyo 

d l c n q u e  (Hpo. Salto de Agua), a pa r t i r  de notas del Diario de Cam - 
I 

, 
pa de l a  IPC: 

I Jerusalén, 6 de A b r i l  de 1983. 

Días antes ha venido e l  Juez de Salto de Agua ha celebrar 
e l  matrimonio c i v i l  de Domingo e Isabel,  éste día l o  harian 
por l a  i g l e s i a .  

toridades para ponerse de acuerdo sobre l a  celebración, 
una hora  más tarde s e  d i r i  j fan a l a  c a a  de l a  novia, en 
donde l e s  dguradiba e l  noyio con su famil ia,  E l ,  vest ido 
con t r a j e  de casimir (en clima y con s o l  t rop ica l ) ,  e l l a ,  
con vestido, l a rgo  de t e l a  Flbnca br i l l ante ;  fueron acomo- 
dados p o r  los -hc'-.nos de l a  siguiente manera: 

A l a s  16 horas e l  sonido de l  templo c i t ó  a l a s  au- 

I 
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Anciano Novio 

Anciano 

Suegra de l a  Novia 
K a d  de l a  Novia Parientes y 
Novia amigos. Pastor Pa@ Novio 

Papá de l a  Novia 

Se tomaron varias fotografías y se d i r i g i e ron  a l  Templo, 
l a  c a l l e  estaba saturada de curiosos, 

en l a  parte posterior,  para hacerlo después l a s  autorida- 
des y l o s  novios (un total. de 240 mujeres y 50 horabrea), 

horas, para d i r i g i r s e  a l a  comida de celebración en l a  
casa d e l  Novio, en ésta ocasión scjlo intervendrían l o s  
parientes y amigos di :rectos de l o s  contrayentes. Se 
prepararon - só l o  ( ; ; )  30 po l los  con Wame (tubérculo) en 
caldo y se  complement6 con: t o r t i l l a s ,  arroz co'cido, 

da por Pascua1 Dfaz (Anciano y Agente) por medio de l a  
lectura de una parte de l a  Bib l ia  y l o s  consejos hacia 
los esposos; l a  bendición de l a  comidq l a  img i r t i ó  e l  
~ n c i a n o  M i gue l  López. 

se encontraban sentados l o s  esposos. La nueva esposa se 
l i m i t 6  a permanecer callada s i n  comer, pues'en general 
l a  mujer Ch'ol está relegada de part ic ipar  en l o s  even- 
tos  soc ia l es  pfiblicos y habitualmente come después de l  
hombre -casi nunca l o  hacen juntos-. 

Entraron primero al templo l o s  f i e l e s  que venian 

El cu l to  empezó alas 17:lO y termin6 a l a s  l8:30 

. - - ch i l e s  de l a t a  y café, la parte r e l i g i o ssa  fue efectua- 

En l a  mesa donde coliiie.ron 1-0s Ancianos y autori-;?des 

I 

E53. uno de l o s  recorridos efectuados en l a s  cercanías d e l  

e j i d o  de Jerusalén, fuimos invitados para a s i t i r  a l  2oblacL3 de 

Arroyo,Palenque en l a  ignagurdción del  Templo Catól ico y los 

bautizos y bodas que qe l l evar fan  a cabo e l  mismo día (6 de 

Ab r i l ) ,  pero dado que en l a  misma. fecha se  ce lebró e l  rpatrimo- 

n i o  Presbiter iano (descr i to  en e l  párrafo anter ior )  y por ser 

és t e  e l  primero a que s e  tenla l a  oportunidad de asistir ,  nos ZimL 
tasaos a ir a Arroyo Palneque al dia siguiente en Que también habría 

f i e s t a :  
6 

Arroyo Palenque 7 de Abril ae 1383 

Arribé a l  poblado a l as  11 huras, durante mis l:3O 
horas de caminata me encontré con muchos comsaiieros i2zo- 
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i '  

! '  

l e s  que regresaban a sus casas, despub de a s i t i r  a l a  
f i e s t a  de Arroyo. 

papel mult icolor-;-  de chirza,reunfa en sus alrededores a 
unos 550 individuos; unos comían, otros rodeaban a l o s  
que estaban tocando e l  v idfn y la guitarra, e l  Pesto 
descanzabao platicaba. 

Me informaron que para l a  f i e s t a  mataron: 2 reses, 
40 ga l l inas ,  10 pavos, 4 puercos;y acompañaron l a  c u i d a  
con cafd y pozo1 (bebid-i. de mafz s i n  fermentar), t o r t i l l a  
y ñane para e l  caldo, Se s i rv ieron comidas para 2,000 in- 
vitados que v i  nieron de: Conformidad, Babilonia, E l  t o r o  
Chival t ic ,  Suclmpá, Tiemopd, S a n  Pedro Sabana,, San Agustfn, 

Octipá, Del ic ia ,  Esperanza, Jerusalén y de Tumba&$ Hidalgo. 
(Algunos a más de' s e i s  horas de camino de brechks) 

Los gastos fueron cubiertos- por36-eJi-d.atariuq-p-or 

El Templo ca tó l i co  pintado de blanco y adornado con 

su parte los grupos de mfisicos y cantantes "vinieron a tocar 
por puro gusto s in,  cobra nada". A l a s  mujeres jóvenes se l e s  
permitía hablar con l o s  hombres (cosa que no sucede en l o s  
Presbiterianos en ning6n momento), para ocuparse l a s  adul- 
tas  de estar  a l  tanto de l a  cocina y de sus hijos, 

de Salto de Agua a efectura l o s  bautizos y bodas. 
Por su parte e l  Padre Bodolfo vino desde e l  poblado 

He quedado sorprendido de l a  art iculación soc i a l  cató l ica  
ciue se r e a l i z a  en' es te  t i p o  de actividades, ya iue  e l  exce- 
dente económico spc ia l  se  redistr ibuye a un n i v e l  regional 
y entrelaza vínculos sociales,  cosas que no suceden en l a  
é t i ca  protestante' I 

I I 

I I 

I 

i 
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4. Contraste con t r e s  e j idos  catól icos.  

Para i n i c i a r  este  capitulo retornaremos algunos aspectos 

soc ia l es  que resultaron de l a  estancia cotidiana entre los 

choles protestantes de Jerusalén y que nos abd i za ran  l a s  d i f e  - 
rencias que presentan los e j idos  cató l icos ,  dimas que se  abor 

d a d n  más abajo. 

EI éspir i tu 'comerc is l  que ac0rnp.a a la é t i ca  protestante, 

condiciona en muchos momentos e l  conportamiento de l o s  jerusa- 

lenos entre si, como también con l o s  individuos a jenos  cie l a  

comunidod. Los pequenos de ta l l es  de comportadiento se vdn summ- 

do a l o  l a rgo  de l a  convivencia , expongamos algunos de e l l o s :  
! - Es corndn que a l  l l e g a r  a la comunidad se sienta uno dema 

siado a le jado de las re laciones soc ia l es ,  es decir, l a  comunidad 

opone barreras para poder entrar  y convivir en su s m a .  

- 

- Ia noyoria de l a s  ocasior,t~s ea qi ie  ~e -re~yiFerc de rlgtín 

elesento que se  carece (herramienta, ayuda mutua, préstamo de 

gran-, etc. ) se :obt iene por medio de l a s  relaciories comercialve, 

Recuerdo e l  caso -de dos hernanos que se d i r i  j í a n  sl p u e b l c ,  

u n o  con best ia  de carga, el otro con un zont ie  de rrafz a l a  .E- 

palda. El primero iie-ba su best ia descargada y no qilisu ;%yi~&ir 

I 

al segundo. 

Cuzndy s e  rerrlizd e l  ca:nbio de tuoería del egxa " p ? : - b l e ' ;  

n+ entre vecinos, ni  entre parientes se p r e s t a r o n  las  pocas y 

rudiir;entarias herramientas que se p o s e í a  paya e l lo .  Las invita- 

ciones a comer entre familias quedan condiciqpadas a l a s  festívi 

dades re l i g i osas .  He sorprendf cuando uno Üe los e j ida tar i cs  me 

invitó a comer e lo tec  a su casa, l a  sorpresa se  desvaneció, pues 

en e l  camino a dsta e l  an f i t r i dn  me co;leiL'iS l a  necesidad de que 

v i e ra  su rad io  que se había descompuesto,esa era m i  primer 5qvi- 

tación a comer despues de dos !~ ieses  &e t.stzr?cia. 

- 



D i i  mejor informante y aaigo en l a  comunidad me convidd a 

prepararmis alimentos ensu casa, a m i  arribo a l  poblado 

durante l a  segunda estancia de investigación. Sdlo obtuve una ig 
v i t ac i ón  a comer guajolote  en name + de uno de l a  comunidad, consi 

-- 

der0 parcialmente ladinizado. 

= -  Elementos ú t i l e s  tradic ionales como e l  t e j i d o  de bejuco, 

l a  elaboración de rec ip ientes  de cerámica y e l  vest iao t m d i c i o  

rial ch'ol (hechura y uso); quedan sólo en l a  memoria de l o s  lon 
- 
- 

gevos, para se t r a ta  d,e "alcanzar'' a l a  sociedad mayor. 

- iihhica, canciones, cuentos-en & I  p l a b a r a  t rad ic ión oral- 

se han abandonado desde %a incorpomci"an -8 l a -  i -Cteoa@xFot;8s - 
tante. Sucede l o  mis30 con los cargos, mayordomías, I etc. que es- 

, 
tablecfan l a zos  soc ia les  a l  i n t e r i o r  3,al exterior de la comuni- 

dad y que ahora son hi)storia. 
I 

- Los barrios desaparecen en Jerusslérf, e l  asentarni-ento cre  - 
I 

ce  a sus alrededores (esto contrastará con e l  caso de Tiemogd y 

Tronconada). 
I I 

I - E l  t r a t o  hacia 'las mujeres cholés -considero- es Z Z S  r1F.L 

do y coerc i t i vo .  la's conuiiiiz2es cátó l icas ,  éste b e c t u r  EO---- 

c i a1  part ic ipa  de l a s  ,fiestas a1'bcriZa.r y tomar junto c m  70s 

nombres; durante la f i , ee ta  de Arroyo Palenque se cestac6 l a  fn- 

c i l i d a d  de que erzn ob2eto l a s  jóvenes, 31 p l a t i c a r  con 3cs  k m -  

bres. A nivel de hipótesis,  considero que e l  n;ecaniém que co- 

rresponde a es tos  ''esc:apes" en l a  coerción femenina que propor- 

cionan l a s  f i e s t a s  cat'blicas, se traduce en e l  caso 'de l as  pro-  

testantes, en e l  padecimiento de enfermedades nerviosas (Stress ) 

para atraer l a  atencibn de familizrer y vecinos. 

, I 

, 
ia información que enseguida presentános proviene: Para 

los caso de Tiernopa y Tronconada,de las IPC de los compañeros 

Rodrigo H a z  y Afigélida Na-vzrrc, conslementada con i'a que se  

+ Name: tubérculo semqjante ai c:amotc, se come asado o COCldo .  

-- 



7 .- -,. - .  

- *  

/ ron durante i,a estan - recogid durante las visi tas  qu 

cia en la zona. Y para e l  caso de Las Pahas ,  de l a  iaformacixn 

de la compañera Patricia Hem re&strada en su trabajo de la IPC. 
A d e d s  del material  que f a c i l i t a r o n  para la elaboración 

de éste capftulo,  s e  a k a d e c e  los comentarios que de las expe- 

r i e n c i a s  vividas en sus respectivos e j i do s ,  nos hicieron l l e g a r .  

, 

I 

' I  
, 

* 

I 
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4.1 TI EMO PA ,. + 

4.1.1 S o b r e ' i a  histopia de Tiemopd. 

A f i n e s  de la  ddcsda de l o s  v e i n t e s  en la  zona Media 

Ch'ol ,  concretamente en: T i e n t u l  e l  c h i c o  y T i e n t u l  grande,  

Chuchuclumil y en San Pedro Sabana (en los Bajos); supieron  

l a  e x i s t e n c i a  de t ierras  d i s p o n i b l e s  en l o  que más a d e l a n t e  

llamarían Tierno&. Los primeros pobladores que l l e g a r c n  -CO - 
mentan-se encontraron con la  e x i s t e n c i a  de 2 o 3 familias .le 

campesinos que vivíasi aquli,ai poco tiempo é s t o s  emigraron. 

paron con e s t a f a d o r e s ,  quienes  a cambio tfe d inero  l e s  prome- 

tían l a  r e g u l a r i z a c i ó n .  No f u e  sino hasta 1948 en :iue p i d i e r o n  

l a  dotac ión  de tierras a l  gobernador, en ese entonces  eran 65 

hombres en capac idad ae ser ejidatarios con ~ u 1  t o t a l  de 680 

cabezas de ganauo. 

es-bado emit ieron  su fallo apegados a l a  nesoluc idn  presideu 

para 1955, s e  dotaba a l o s  s o l i c i t a n t e s  con 1 , 3 3 0  h e c t a r e a ,  y 

s u s  varios i n t e n t o s  p o r  l ega l izar  l a s  tierras s e  io- 

Para 1953  l a  Comisión Agraria iiiixta y e l  gobernador de i l  

I 

cog e l l o  se afectaban dos propiedaes  p r i v a d a s ,  en ese  en.* & 

o c i o s a s .  -De 66 p a r c e l a s  de 2 0  h e c t a r e a s , '  65 corresfiondfan ¿t 

ejidatarios, una para l a  escuela prinaria y 10 hectarias J - L - ?  

e l  poblado. 

Con lo a n t e r i o r  se c o n v e r t f a  Tierno$ en e j i d o ,  después 

de más de 25 años de tramites.  

4.1.2 Aproximación e t n o g r d f i c a .  

4.1.2.1 Ubicación y p o b l a c i ó n  d e l  e j i d o .  

Tiemopá p e r t e n e c e  a l  municipio  de S a l t o  cie -Agua, s e  en- 
, 

c u e n t r a  en e l  centra  de é s t e  y en lasi cercadas  del r í o  T u l i j a ,  

+ Ia información expuesta  s e  basa en el t r a b a j o  de Rodrigo Haz 
----------e-------- 

(1981), cogplementaaa con 12s v i s i t - s  efecti ladas a l .  e j i d o  en 
1982 y 1983 Y la informacidn w e  s e  desprendió de éstas. 



... * .  
* .  

S e  limita a l  sur p o r  San Pedro Sab'ana, al suroeste Tien- 

tul, a l  e s t e  por  l a s  propiedades privadas d e  Rabasa y l a  f inch 

El R e t i r o ,  y p o r  úl t imo a l  n o r t e  con propiedad del  e s t a d o ,  

Se comunica con  l a  cabecera municPpal p o r  medio de una 

brecha (de temporal ) ,  que también desemboca a la  c a r r e t e r a  Pa- 
lenque-0cosingo; e l  rfo !i!ulijd también marca la  p o s i b i l i d a d  de 

usarlo en l a  comunicación con o t r o s  e j i d o s ,  pr incipalmente  con 

los que s e  encuentran en l a  r i b e r a  c o n t r a r i a ,  como l o  e s  San Te- 

dro Sabana.,, I 

, 
I 

la 'poblac ión  de Tiemopd, se& e i  censo de 1981, 110s -- . - __ ._ . - 

indica l a  e x i s t e n c i a  de 427. personas ,  e s  d e c i r ,  2 0 1  hornbTes y 

226 mujeres .  Y de acuerdo con la d i m e n s i h  del ejido, corres- 

ponden 3.1 h e c t a r e a s  p o r  habitante. 

La castumbre i n d i c a  qua, los Lonbres s e  casan  hacia ios 

18 años y las mujeres  a los 14. a t e  e j i d o  s i g u e  l a  t e n d e n c i a  .É 

r e g i o n a l  e n  l o  t o c a n t e  a i  c r e c i m i e n t o  d q o g r d f i c o .  

4.1 , 2 . 2 Eddcación. I 
I 

La e s c u e l a  pr imar ia  se funáa en los p r i n c i p i o s  de 1 G 

s e s e n t a s ,  $ hasta 1981 sólo s e  impdrt fa  hasta quinto año. A 

p a r t i r  de ese año en tiemopd ya se cuiirita' 

cias a los ! es fuerzos  de su d i r e c t o r  y n ; i e s t r o s  

el sexto grado, gra- 
I 

Otra de las a l t e r n a t i v a s  por c a c t d l a n i z s r  a l a  r e g i d n  

Ch'ol, ha.- ; s ido (desde hace  c&si c i n c o  3ños) l a  implantac ión  de 

educación p r e e s c o l a r ,  m i s m a  que s e  imparte por  alguno de los 

promotores 'bilingiles de la  r e g i b n ,  r e s i d e n t e  en l a  comiuiidad. 

Tierno,# corno muchos de los poblados c h o l e s ,  r e p i t e n  el 

c a s o  expuesto en Jerusal$n(en cuanto a educación esco.larc' s e  

r e f i e r e J ,  e s  d e c i r ,  que las d e f i c i e n c i a s  que arrastra e l  sistema 

educat ivo  no permite  e l  adecuado a p r e n d i z a j e  por  l o s  problemas 

lingilfsticds que se imponen a l a  p b l a c i b n  indígeno-habláske - (en 

Tiemopd el 

I 

5% de mujeres y el. 25% d e  hombres scn b i l i n f l e s ) .  



Para comprenderlo es oportuno comentar e l  caso de uno 
de los e j ida tar ios  de Tiemop6, que envid a su h i j o  hacia e2ipabla 

do de Sa l to  de Agua para que estudiara sexto grado. El resultado 

fue que bajaron hasta primer grado a l  estudiante. 

Otra de las posibi l idades educativas, l a  presenta e l  C e m  

tro de Integración Soc ia l  #2-iubicado + en l a s  proxiniidades de l a  

cabeceramimicipal de S a l t o  de Agua. En éste s e  imparten c lases 

de primaria y secundaria, se otorga hospedaje y alimentos a l o s  

internos,en forma subsidiada por e l  gobierho nzcional. Y es  de 

&te  internado b i l ingüe de donde han salido la mayoría de los 

maestros y promotores b i l i n m e s  de l a  región. Sin embargo, ai,d 

tambign se presentan carencias ' pedagógicas y v ivenc ia les  impor- 

tantes, Los maestros kue imparten clases no son siempre b i l in -  

&es y en al& caso lo son p e r o  no de l  Ch'ol-2spañol. h s  de- 

f i c i enc i as  a l imentic ias de l a  dieta diaria y e l  trabajo,  son' 

o t r a s  de tantas carac te r í s t i cas  de este  centro educativo. 

4.1 , 2.3 Ac t i v i  dad es p r o  duct i vas  . 

____--_-__---- - 

La. ganaderia representa ' l a  pr incipal  ac t i v idad  ecoridinlca 

del e j ido ,  l a  sigue e2 cu l t i v o  de maíz. De sus 20 hectareas, 

con-derten 15 en potreros y 5 las dedican a l  cult ivo.  r;l cicí .0 

de rotación de l  terreno l e s  obliga a cu1t;ivar anua lmente  1.5 

has,, p a r a  regresar a utilizar ese misiao predio 62ssués de 
2 o 3 años de descanso. I 

1 

Los e j i da ta r i o s  tiemopefíos -en su mayoría- han incremen- 

tad0 e l  n h e r o  de reses por medio de créd i tos  a t ravés  d e l  ban- 

co e j i da l ,  l o s  hay quien sólo t ienen una o ninguna cabeza, hasta 

los ---- Lue -- poseen --------- más de 100, teniendo de prom,edio entre 20 y 30. 

+ Los rasgos generales Que se narran, pertenecen a las visi- 
tas efectuadas en di ferentes ocasiones 31 internado. Se re- 
comienda consultar e l  trabajo de P. e. Kena (,uien r e a l i z ó  
una IPC durante ei año de i982)para a í u e l l o s  l e c t o r es  iiue 
deseen adentrarse e n  e l  ten? de investigación. 



- I 

Este incremento en l a  ac t iv idad ganadera, no es un fend- 

meno local, s i n o  r e g i o n a l ,  y a l  parecer día a dia repercute en 

a l  i n s u f i e c i e n c i a  d e l  c u l t i v o  de maíz que provoca e l  crecirnien- 

t o  de l o s  potreros ,  

Algunos e j i d a t a r i o s  también cul t ivan  f r i j o l ,  ca fé  y cacao, 

pero en muy reducido margen, Bl resultado se puede apreciar en 

las compras de frijol y caf& que s e  efectuan habitualmente en l a  

t ienda CONASBPO/COPL4IR l o c a l .  
* . I  

Dada l a  cercanía a l  r í o  Tulija, l a  pesca permite compld- 

mentar l a  d i e t a  en forma temporal, es d e c i r ,  cuando n i  l a  velocn 

da& d k 1  r f o , n i  las l l u v i a s  impiden s e  r e a l i c e  é s t a  actividad. '  
- - - 

: 1 
ia capacidad técnica y l a  destreza f fs ica ,  l i m i t a n  e l  

rdmero de personas que s e  dedican a r e a l i z a r l a .  

4.1.3 Organizaciones l o c a l e s ,  

4.1.3.1 Autoridades c i v i l e s .  

Tiemopd como todos los e i i d o s  que tuvimos l a  oportiuiidad 
I 

de conocer en l a  región,  se manejan polit icamente p o r  m e d i o  de 

asambleas e j i 6 a l e s .  dl Cornisariado e j i d a l ,  s e c r e t a r i o ,  t e s o r e i  

ro, el consejo de v i g i l a n c i a ,  91 juez, asi como la :~sociacibn 

de padres de familia; poseen e l ,  poder de una manera f o r m a l ,  sues 

todas aquel las  dec i s iones  se acuerdan por medio de asarnbless, 

I 

I 

Fn e l  poblado también e x i s t e n  comisiones de promoción 

e j i d a l  (lo que llamamos en Jerusalén:  Comités), quienes s e  en- 

cargan de l  adecuado funcionamiento de: l a  CONASUPO, e l  templo 

C a t b l i c o ,  l a  entrega de alimentos a l o s  maestros,  e t c , ,  

El compañero Dfaz también encontró que, los choles  de 

Tierno& consideran a l  PRI  como el gcrbierno, e i n c l u s i v e  S i  

éstos no 'tienen su credenc ia l  de a f i l i a c i ó n :  $ * D a n  encarcelad@ 

(IPC, Rodrigo H a z )  . 

I 



O t r q  de los mecanismos que u t i l i z a n  los tiemopeños -adends 

de las i n s t m s  formales d e l  juez rural  para solucionar quere- 

l l as ,  es l a  d i s c u c i ó n  ab ier ta  que e f e c t u a n  delante de s u s  compa- 

ñeros e j i d a t a r i o s ,  cuando é s t o s  es r e ~ e n  por  las t a r d e s .  

Al p a r e c e r  é s t o  no sucede frecuentemente ,  pero cuando se 

hace uso de éllo, se pone e n c a l i d a d  "de j u e c e s "  a l o s  cljmpañeros 

que escuchan la  q u e r e l l a .  
I 

4.1.3.2 Grupos r e l i g i o s o s .  

En 61 poblado e x i s t e n  dos grupos r e l i g i o s o s ;  con s u s  res- 

pectivas i g l e s i a s :  P r e s b i t e r i a n o s  y C a t ó l i c o s .  
--_ - - - -. - - - - 

En ,el grupo p r e s b i t e r i a n o  encontramos a dos familias nuclea-  

res, con un t o t a l  de 10 rniembros ( i n c l u i d o s  los n i ñ o s ) .  dl s e r v i c i o  

r e l i g i o s o  es impartkdo por t r e s  hombres que v ienen  d e l  poblhado de 

3 r a n s i e c o  I. Xadero, a unascuatro  horas  de camino de Tiemop8. 

B s t a s  dos familias no t i e n e n  o t r o s  l a zos  de c o l i n d a n c i a  que 

no s e a  l a  r e l i g i ó n ,  e s  d e c i r ,  m i  de p a r e n t e s c o ,  n i  económica. Y 

contrar iamente  a l a  é t i c a  p r o t e s t a n t e  [ y  a l  c a s o  de Tronconada liue 

aparece más a b a j o )  son de los más n e c e s i t a d o s  economicamente. 
! 
I 

La i g l e s i a  C a t ó l i c a  es dos veces más grande iue l a  p r e s b i -  

t e r i a n a ,  pero casi siempre s e  encuentra  cerrada: "El Ú1ti:no fin 

de semana que estuve en Tiemopd (d ic iembre  de 1981) l l e g ó  un ea- 

t e q u i s t a  Ch'ol dQ l o s  A l t o s ,  o f i c i ó  dos misas, erf donde no s e  

o f i c i a b a  desde X b r i 1 . m  l a  misa d e l  sdbado y d e l  domingo: hubo 

no menos de  60 f e l i g r e s e s  a d u l t o s  en cada o c a s i ó n ,  en c o n t r a s t e  

con los p r e s b i t e r i a n o s ,  los niños no a s i s t i e r o n .  'I (IPC, R. Haz) 

Las r e l a c i o n e s  e n t r e  ambos grupos r e l i g i o s p s  ,es  á s p e r a ,  
I 

los c a t ó l i c o s ,  en su mayoría,  hablan  m a l  de l o s  p r e s b i t e r i a n o s :  

"dicen que echan puras mentiras" .  
I 
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.i 
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Los presbiterianos celebran e l  i n i c i o  d e l  cu l t i v o  y s u  

cosecha, matrimonios y l a  navidad de f i n a l  de año, para e l l o  

r ea l i zan  cu l to  y después s e  reunen en una de las casas de l o s  

dos j e f e s  de f ami l i a  para tener l a  comida t rad ic iona l  protestan- 

te .  

Los ca tó l i c os  , por su parte, real igan f i e s t a s  e l  1 2  y 

2 4  de diciembre. Ia música de v i o l í n  y guitarra, l a  comida y e l  

ba i le ;  son l o s  elementos más importates .  ~n estas ocasiones las 

mujeres part ic ipan d e l  evento bailando y tomando. 

E l l  de noviembre se  efectib. e l  culto a l o s  muertos, l a s  

..__I___ tumbas se limpian y se  deposita comida y bebida sobre de e l l a s ,  ___ 
I después de r e z a r l e  a l  difunto se  ilnvita de ésto a l a s  personas 

que as is ten a l  panteón. (hds abajo, en e l  C ~ S O  de Tronconada 

arnnliarnos és te  r i t o ,  ciue es muy semejante a l  de Tiemopd). 

Los curanderos y e l  rezacior, son dth en Tiemop& actores 

soc ia les ,  de l o s  yae s e  hace uso habitual. Los lazos de paren- 

tesco no sólo se detemina por l a  herencia familar, e l  compadras- 

go y e l  padrinaje, ar t icu lan re3-aciones importantes en e l  poSLi,- 

do. Existen padrinos de bodas,y bautizos -escencialmente-. 

LSr unidad res idenc ia l ,  también está en estrecha re ldcibn 

con e l  parentesco como l o  podemos confirmar en e l  p l a n o  d e l  PO-' 

blndo que se encuentra en l a  siguiente página. Ya que Tiemopd 

cuentri. con dos panteones, también e l  destino de l o s  difuntos 

e s t á  preestablecido en re lación de l o s  lazos  de parentesco. 

E l  proceso para contraer matrimonio, es como en Jerustz- 

lén, por medio de l a  compra de l a  novia. E l  aguardiente de caña 

es usado durante :las dos visitas que efectila el padre del novio, 
a l  de l a  nov ia ,  s i  acepta tomar eri dos ocasiones, l a  boda es sesu- 

m, pera s i  rechaza algma se  niega l a  concesión. 





. -  - .  

E l  promedio de pago en 1981 era de: 1/2 puerco, 2 cos- 

t a l e s  de ga l l e tas ,  2 de sa l ,  500 panes, 2 palluetes de chic les,  

1 bulto de azucar, 1 de maíz, 4 kilos de ch i l e ,  25 kilos de fri- 

jol, 10 cartones de  cerveza,^ aguardiente. 

J2n Jerusalén s i  una mujer queda viuda, t i ene  que cargar 

con todas l a s  obl igzciones famil iares ayudada en forma 9 even- 

tua l  por sus hermanos carnales. Nos s e  podrá casar con otro,  a 

menos que no haya tenide famil ia ,  l o s  concubinatos son escasos y 

severamente sancionados por l a  comunidad presbiteriana. 

1 

De las &nealogXas de Tiemopá (elaboradas por e l  compa- 

ñero D f a z ~ t u v e l a ~ r z L u n i d a a b - d e  conocer e l  caso de algunas 

viudis,  entre e l l a s  una se había unido en var ias  ocasiones con 

di ferentes individuos, y de ésto conservaba h i j o s  de algunos, a i  

parecer l a  comunidad tiemopeña no sancionaba e l  intento de ésta 

mujer p o r  buscar nuevo compa@ero que l e  ayudara con l a  carga 

famil iar .  

Lo que s i  se  puede comentar a l  contrastar l a s  res t r i c -  

ciones spciaied que son impuestas por l a  é t i ca  protesLante y 

e l  catol icismo ! loca l ,  es que 18s mujeres salen beneficiadas 

en e l  segundo; 'No obstante l a  sociedad es de hombres, en e l  

catol ic ismo pueden sent irse part íc ipes de L su a 3 c i 5 n  en la 
I 

sociedad a l  menos en algunos moneil-t,vs, como en l a s  fiestas. 

. .' . .. 
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4.2 TRONCONADA 

4.2.1 Sobre is histori8 &e-!í!r~nevm&G 

El ejido time una antignedad de 45 a31oe aproximadamen 

t e . S e  ubi06 sobre lo que fue la finca de Don Ventura,destruye$ 

do la casa de dste hacia 1926; la superficie del  rancho e r a  de 

440 has+,lLa que ocupa Tronconada es de 420. 

- 

Le poblacidn a c t u a l  es b e s t a n t e  joven y la gran mayor+ 

de ella nacid en Tronconada. Los pocos "viejosm que residen -- 
aquf,asf como los padres de los ejidatarios jbvenes,provienen 

del Mpio. de Tumbal4,de las poblaciones+de:Alrei3e<Carranza,Za - 
pa$xi,I)actun,g algunas otras, A l k a s  mujeres de l a  comunidad - 
provienen de poblaciones cercanes al ejido,pero ninguna de el- 

de ai& poblado Tzelta1,como sucede en o t r o s  lugares de la E 

na . 
4.2.2 Aproximación etno&ficn. 

4.2.2.1 Ubicacidn y poblacidn del ejido, 

1 

Tronconada se encuentralsobre el valle del r f o  Tulijd, 

altmargen de éste dltimo,al norte de la unión d e l  río Azul con 

el Tulijd.Cueota con f d c i l  acceso a la carretera Palenque-OcL 
singo pues existe un camino de terraceria de 2 E;ms.,desde la 

comunidad a la carretera .  

I 

I 

El ejido está formado p o r  21 ejidatarios posee2:orP-s 

casi  toda su parcela en pptrero. E1 t o t a l  de l a  población es 

de 229 personas ubicadas en --ún t o t a l  de 40 casa8. 

&e 20 has. cada uno,y de éstos,17 con ganado quienes ocupan 

Esta poblacibn está 'compuesta por 4 familias extensa, 

entre les cuales existe alguna relación de parentesco.Los pa- 

+ Poblaciones que se asientan ed lo p e  Iianarnos Lona IUedia. 

c- 

------------ 



t r o n f m i c o s  d s  comunes son: Hdndez,Dfaz,Alvaro y X o n t e j o ,  

$1 99% de la poblac idn  es de indfgerias de habla ch'ol ,  Los 

hombres más j óvenes  y l a  mayorfa de l o s  niños son b i l i n g ü e s ;  

a u  español  es  b a s t a n t e  " d e f i c i e n t e "  en general,(aunque s e  d a  
I 

el caso de u1118 familia cuyos miembros l o  hablan muy bien),  

- En w o n c o n a d e , e i  g a r c i t , t - c o  ( ?e tennina  ¿-n t r a n  medida 1.-s 

g u p o a  ' r e s i d e n c i e l e s ,  en base -1 karcn+r:s,.to tzinhién se líaice ~ ~ ~ l c ~ r  

un p i n c i k i o  p a t r i l i n e a l  en el -Í ÍLPS~;:.SO ae los derccbca  ;:d' L': la 

t i e r r a , y  en & a r t e  por l a  here~zciz(padre-c  h i  j o  menor). 
*, 

La inayoria de l o s  grupos d o n é s t i c o s  e s t a n  basados en una i - . r i i  

l i a  n u c l e a r , p e r o  un gran p o r c e n t a j e  presenta l a  fo rma d e  familia 

e x t e n s a s  por c o n t e n e r  a algún hedano  mayor o p a r i e n t e  'tiejano". 

- - - - -- __ -. - - - -- 

* 
% cuanto al término rje p s r m t e s c o , s e  puda observar que 

est6 ??ado 1x1 procero de Lbando en el &ruso de l o s  c a t ó l i c o s  

no d e  teirminolobia en ch ' o l  y :,,.*¿opción de é s t a  en espaEo1,tc"o 

l o  c ü n t r a r i o  pzsa en e l  gru1.o de los p r o t e s t a n t e s , q u i e n e s  uJ i 7 - i  

280 l o s  términos  t r a d i c i o n a l e s .  
_I 

, 
i 1 

El t r a j e  t f p i c o  c h ' o l  de Fae mujeres  ya no es u $ i g  
I 

zado,,a excepción de t r e s  o c u a t r o  señoras  de e6ad r=-eariz;ada, 

s o b r e  l a  decadencia  en e l  uso d e l  b e s t i d o  tra9icimal,apun-- 

tan B ser dos lzs causMS : U r m , c u l p r  a 12s a u t ~ r i d a d e s  de 

S a l t o  de Aguz  que prohib ieron  su uso;Das,que antes s e  cult i -A 

vaba algodon y como ya s e  d e j a  de b a c e r l o , e l  v e s t i d o  sale e- 

tremhdamente c a r o ( 1 5 0 0  pesos aprox . ) ,por  tanto se adopt6 e l  

v e s t j d o  de t e l a  sintética en estampados de f l o r e s  b r i l l a n t e s  

en fondos un poco mas oscuros  l i s o s . l o s  pocos t r a j e s  t f p i c o s  

- 
-1 

de Tronconada ,cons is ten  en:una blusa de m a n t a  blanca,bordada 

en e l  c u e l l o , q u e  es c u a d r a n a l a r , y  nn&-2~.3 a z u l  3bscwro,de a& 

qod6n.También 11 e v a n l a r g o s  c o l l a r e s  fie cuentas peQueBEc( cha - 

I ./ 
'1 

' S  



quira )  de c o l o r e s ,  y a r e t e s .  largos y pesados. Casi t o s d o s  andan 

d e s c a l z o s ,  a h  cuando s e  qirigen a trabajar,  

1 
La p o b l a c i ó n  res ide  en forma permanente en e l  poblado, 

con la excepc ión  de dos o t r e s  familias que habitan f u e r a  de 

éste en sus parcelas y ocasionalmente  s e  encuentran en e l  pobla- 

do . 
4,2.2,2 Educación. 

, 
' 

I 

I 3n Tronconada ha e x i s t i a o  l a  e s c u e l a  @maria f e d e r e l ,  
I 

desde hace  más de t r e i n t a  años, Sn l a  a c t u a l i d a d ,  dos maestros 

: no bilingües a t i e n d e n  a l o s  77 alumnos de l a  e s c u e l a ,  que cur-  

san de primera a sexto año , la  asitencia es de 70 habitualruente. 
l 

7- --r -- -- - - - ------ - - -_ - __  -_  _ _  - 

&y 
c u a t r o  r e s t a n t e s ( 3 , 4 , 5 , y  6 a5o);hay turnos  matutino y v e s p e r t i  

no. De l o s  77 alumos,35 son n i%s  y 4 2  n i ñ o s , e n  ededes desde 

6 hasta  16 años. 

grupos d e  primero y Q de segundo y solamente uno Cle los 

- 
- 

4 s  mtiestros l leven tcn ~ 6 1 0  dos meses trabajando en la 
1 coaunidad y comentaron que a 12 mayorfa de l o s  alumnos los ba  - 
I 

I jan de n i v e l  dado que su conocimiento d e l  e s p a ñ o l ( a 1  c r i t e r i o  - 
I de e l l a s )  e r a  pésimo. 
I La Única l i teratura  c h ' o l  observada fuerón l a s  b i b l i s s  y 
I 

l i b r o s  de c a n t o s  (himnarioc)  que poseen los p r e s b i t e r i a n o s .  vg 
rios de e l l o s  (2% d e  l a  poblaciÓn t o t a l )  puesen l e e r  y e s c r i b i r  

en ch' 1;son capaces de h a c e r l o  de%ido a un previo  a p r e n 2 i z a j e  

d e l  español  e s c r i t o  . o 

Las mujeres  en l a  comunidad son en u11 99$ monol ingües ,e l  

I 
15 es  b i l i n g ü e , e s t a s  u l t i m a s  son capaces  de s o s t e n e r  una conver 

s a c i ó n  en español con al& r n e s t i z o . h a  de ellas naciógn Tronco 
nada y lo aprendió en l a  escuela,lm d o s  r e s t a n t e s  provienen d e  

ranchos  c e r c a n o s  y tuvierón m y o r  i n t c r a c c i o n  con i n e s t i z o s ,  

. 
I 

-_- -- - --_ - _  - -_ - - - _- - 

I 



l3-1 los  hombres existe un 60% de bilingües, habPan el español en 

forma deficiente, pero su uso es obliga4sorio para las asambleas 

e jidales a donde concurran mestizos ' (del INMECAFE, COMASUPO, etc 1 

4.2.2.3 Actividades productivas. 

U s  principales actividades económicas de este ejido son: 
la ganaderia y la agricultura. La pesca y la cacerís ocupan un 

plano secundario, no importa que el Bjido s e  encuentre ubicrrdo 

justo a un costado del r í o  Tulijá. 1 

cuanto a la agricultura, ei'maíz y el café son LOS cui- 
¡ 

tivos que ocupan el principal interés, para deja-r a 1.0s del:__ 

arroz, 'frijol, cacao, calabaza y otros; un plano secundario y 

complementario en la dieta. . -  

*bas o t r e s  ejidatarios conentarbn que cultivaban fru - 
t a s  como sandía y melón. 

8 

Además de su parcela,cada grupo dom6stfco tiene un pe - 
queño huerto al lado de su casa (solar) en el cpal generalmeg 

te crecen árboles de aguacate,pl&tdo,naranjas,toronjas,lima, 

mandar$nas,guayabas,maago,coco,caEia tdulce,axiote,anona,guana 

b a a ,  jícaras redondas etc . .  De todos' estos productos,los hi - 
cos que llegan a ser comercializados , son el rna$e,ca-fd,y arror5 

Intermediarios que llegan de centros coaerciafes corno Palenqíe, 

Oco$ingo,Yajalbn y Petaicingo se encargan de cornpar directa- 

mente en la comunidad la produccibnique no ha sido destinada 
al autoconsumo (mafe y arroz),pero para vender el cafd,es ne 
cesario salir del ejido hasta Palenque en donde el INNECABE - 
compra este producto,generalmente esto  sucede en el mes de e- 

m. 
En realidad,la actividad agrícola es a la que se le@ 

ma mayor dedicacibn,tiempo,y trabajo,puds actualmente la gana - 

I I 

, 
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derfa no juega un papel econdmico t a n  importante para el ejicb, 

Se cuenta con un total de 260 cabezas (de cebd) para lo cual 
ae destina en-'cada parcela el 75s del terreno,es decir,de ca - 
da 20 has, ,15 'son utilizadgs como potrero, 

llegarán 380 cabezas m&,para las cuales ( s e g h  el infomanti4 

no es necesario más terreno.De cualquier forma,los ejidRtarica 
de Tronconada tienen en mente "pelear" pürte clel ter reno  del 

ejido Vicente Guerrero,puds segdn ellos,dste ro ha sido utili 
zado (ni expldtado). 

I 

Se& 'informes del comisariado e jida1,mug pronto les 

I 

- 
- ~EI-25qik-restarrtgde -Tos- terrenos,es decir 5 has09 - 

son dedicadas 'al cultivo,Bl sistema más utilizado es el de 

"Tornamil", cuyo ciclo comienza en noviembre/dicigmbre .En rea - 
lidad,debido a, la gran fertilided del suelo p o r  el hecho de 

encontrarse en el valle del r5o Tulijd,se utiliza en mucho 

menor escala es sistema de tumba,roza y quema o "milpa de ijfidr 

como suelen iiamatrie los nativos.por ésta misma razbn( fmti 7 1  

dad del suelo),los cultivos no se rotan,y las tierras no :it? - 
dejan descasaar (cuando menos e s t o  no ha sucedido desde el e s  
tablecimiento :de la poblacibn actua1,45 zños) , 

- 

Otra de las actividades econdmicas e s  l a  pesca,c,u.e se 

desarrolla en 'los meses de "secas": m&rzo,abril y rn$go.Los - 
hombres salen en cayucos a pescas(rnojarra,macabil,bobo,sardi - 
na etc,) con la ayuda de anzuelos, arppnas j(FraS de madera de 

UJOS 3 ' 0 ' 3  metros; con pequeño arpón metálico en la punta). y 

durante las noches salen a colocar nasas para atrapar pigüas. 
Tronconada es un paso importante para algunos comer& 

ciantes y especialmente para v a r i o s  rancheros de r í o  ahjo,de 
bido 8 su fácil acceso hacia la carrete#. Los rancheros t m -  

I 

e 

- 
- 

- __ 



-- poFbaX dlferentea-mercancías en lanchas de motor o cayuco~ - 
con motor y l o s  llevan hasta Tronconada en donde son transpog 

tad06 en camionetas de carga y después trasladados a di feren 

tes puntos comerciales. 
<... 

Para la transferencia lancha-camibn,se u t i l i z a  muchas 

veces mano de obra local(generalmente auchachos jóvenes de l  - 
ejido),quienes son retribuídos con dinero. 

En e l  ejido no hay mercado interno,Existen únicamente 

3 pequeñas tiendas en donde se consiguen productos como:acei 
t~,azúcar,petróieo,ga~ietas,refrescos y algunos alimentbe en 

latados,mismos que provienen de Palenque o Villahermosa, Un 
intento detacooperativa e j idal "  fracas6 y permanece cerrada - 
desde hace cas i  un año. 

- 
i 

- 
___  ---.- 

i 

4.2.3 Organizaciones locales. 
1 .  4.2 . 3.1 Autoridades c i v i l e s .  

Tronconada reproduce la misma estructura de cargos' p6- 

l i t i c o s  xue Jer u s a l b ,  es d e c i r ,  Comisariado Ejidal,  Secreta- 

rio, Tesorero, Consejo de VLgilancia (con su secretario' y tesore- 

ro ) ;  a s í  como l o s  comitds de l a  escuela primaria, 

Los cargos duran tres' anos y se rotan e n t r e  l o s  2 1  ej lda-  

tar ios ,  i5 de e l l o s  con cargos. Las d e c i s i s o n e s  s e t .man'en 

forma co lect iva  durante l a s  as-ririblezs e j i6alec.  

Los de l i tos  graves, se pma l i z an  e a  e l  Foblado de S a l t o  de  

-4- a donde son canalizados, y se ocurre con e l  Agente mpic ipai i  

de Jerusalén para solucionar l o s  menores. 

4.2.3.2 Grupos ref ig iosos.  

En e l  poblado existen el grupo Católico y e l  Presbiteriano, 

cadabuno con su presidente directivo,  cada un8 de ellas posee su 

templo . _ _  __ - -- - -- - 
. - - 



~ h s  presbiterianos pertenecen a una sola familia extensa, 

Y el resto de l a  poblacidn'se congregln como ca t~b l i cos  en una 

i g l e s i a  cerrada desde un año atrds por f a l t a  de sacerdote. 
I 

Se  kuv.0 l a  oportunidad de asistir mrios domiOgo8 a las 
celebraciones en e l  templo presbiteriano,las cuales son air& 
gid& regularmente por dos didconos nativos de la zona y qug  

nes vienen del e j i d o  vecino Punta Brava, XES celebraciones 

son siempre en ch'ol tanto,la lectura de l a  biblia como los- 

c&ntos , 

, Sobre el origen ae los pro,testantes( presbiterianos) 
' 

'tenwmos que: "Procedentes de l a  escuela b ib l f ca  de 3erea( ran - 
tho ut i l i zador  para Cursos- BrmBos y r e s i d ~ = ~ ~ - ~ ~ g r i n g o s " )  

venia una pareja de gringos ,él s e  ilamaba Pablo,l legabk a - 
Tronconada a enseñarles e l  Eviingelio en Ch'ol...dicen que 6g 
t e  era dueño de l a  l i b r e r í a  de Palenque y hace unos dos aRos 

que ,se fuerdn 61 y su esposa(¿ a E.U. ?)?.El infomente d i j o  

no tener  r e i i g i bn  anter ior  a l a  presbiiteriana. (IPC A. Nava.: rol 
I 

La zct i tud de los prevbiterionos hacia l o s  cat6iico3 

es desdeñosa, por considerar que derrochan su dinero en fies - 
tas y en bebidas,a di ferenoia de los protkstantes - - que por- 
el 4echo de no tomar tienen l a  oportunidad de u t i l i z a r  cierl,; 

t o s  ,fondos en e l  arreg lo  de sus casas.Es realemente notebkt 

I 

I 

e l  tamaño de las casas de l a  famil ia  E&ndez(la h i c a  familia 
presbiteriana) puds son las mds grandes. 

Las actividades que los' presbiterianos realizan 

en l o s  día8 d e  f iesta,celebraciones de gracias por l a  cosecQa, 

matrimonios, etc.; son l a  remibn 'de l a  familia en algunakcg 

sa para cantar en cllo1,y tocar l a  @;uitarra,después de haber- 

asistido 8l templo por un tiempo mayor a l  acostumbrado regu- 

larmsnte e&& domingo.De cualquier forma,la relación que man 

/' 

I - 
i 



tieAen católicos y prssbiterianos no es en n h g d n  momento de 
discordia, sino d s  bien de separación social. 

I 

Las celebraciones entre el grupo de los  catblicoa a0 

sm, iguales a las de los presbiterianos. Comentemos una de ellas, 
por ejemplo el día de muertos,dfa en el cual las tumbas se gn- 

cuentran limpias de monte,y se arreglan con hojas de palma - 
forrbando un arc& de uno a uno y medio mts, de altura,ae colo- 

I 

' 

ca;n,velas y veiadoras,comi& en' ollas,pozol,pl&anos,cervezaq 
etc,. En Tronconada acosjiumbran para este día que: "Un ancia- 

no de la camunidsd (juez municipal) cante' en ch'ol durante- 
uno$ 45 min. ,(utiliea.' 

Jesucristo,Ave =rfa,y los nombres de los difuntos3 después se  
1 

persinle di& veces. Al te'rminar ésto los parientes del difunto 
pagan con aguardiente al rezador e invitan a los presentes 
a comer algo de stis tumbas:' ( IPC,  Angélica Xavarro).  

I 

términos en español como:Dios,Esperanzg, 
L--- - - _ _  _ _  

El proceso de matrimonio entre los catdiicos incluye 

padrinos de bodss,no necesariamente parientes;se casan general-  

mente con mujeres de fuer&,pues sus patronfmlcos a l  interior - 
son muy repetitivos,temen al incesto; el novio tiene que hacer re 

I 

I 

galgs a la familia de la novia desde la peticidn hssta el día 

del' casamiento; generaimente los novios( ya casados) viven de 
u n o ' a  dos años en la casa del padre d e l  novio,tiempo en que - 
éste debe hacer su vivienda, La exogmia tambí6n es BlrrosturnWaa 

I 

por el grupo Presbiteriano. , -  
- __ -- . .  
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Tronconada 



4.3 U S  PALMAS. 

4.3.1 Sobre la'dstoria,¡de BS Palmas. 

I 

ta antifiedad deilae Palmas se considera de 40 a 45 afios. 

Una de las versiones,sobke la historia de Bcomunida8,dice oue 
hace tiempo era propiedad privada;tierras que no producfan;entog 
ces,varios campesinos de' diferentes partes se unierón para cornprw 
el terreno y trabajarlo,la falta de tierra en sus lugares de or<- 
gen fue la principal causa de ésta migreción, 

- 
1 

I 

I 

Otra de las versiones cuenta oue después de 1910,las tie, 

rras-aÜ%?lar%n-aband5nadas ,e¡- padre de¡ informante era mozo ,y  de- 

puds de la Revolucibr, oueda Iibre,teniendo la oportunidad de coa 

prar un rancho, RÍ;ie es actualmente propiedad de Abelardo G*,y 

con el cual limita las Pelmas. En 1947 empezaron las peticiones 
p2ra el e jid0,ma.s adelante comenzó 8 poblarse. Durante esa tspoca 

vivfan unos gringos en Chiva1 (a cinco Km. de las  Palmas),la gTe- 

te del lugar trabajaba para ellos,estos se dedicaban a mantener 4. 

platanartcuya producción' vendían al exterior) y a castrar el hula 

Comenta uno de l o s  infodnantes que no fue fdci1,para 61 y los an- 

tiguos pobladores,consegpir el ejido ya cue tuvieron que defend= 

io de rnanoe de don PorfiTio D€az (cacique de la región),éste a r a  

I 

I 

mentaba que dichas tierras le pertenecían y no l o s  dejaba trabaje 

". . a pura lucha l a s  defendivos". 
I 

Hoy enl d<a,los principales fundadores de las Palrnas,o mu- 

rieron o partieron a otros lu@es,son los hijos de éstos los que 

han quédado en l a  cornunidad.Ejidos como: Las Nubes,Zap@ta,Otatal, 
Paso Naran jo,Chivaltic etc.pertenecientee a los murdcipios de Sai_ 

to de Agua y Tumbald,sm' los 1-ugares de origen de aquellos funda - 
dore%, 
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4.3.2 Aproximaci6n e tnogd f i ca .  

4.3.2.1 Ubicación y población d e l  e j ido .  

U s  'Palmas pertenece a l  municipio de ' sa l t o  de Agua y se 
I 

ubica a unos 12  km. de l a  cabecera municipal. Limita a% noroes- 
t e  de l  e j i do  de Paso Naranjo, a l  sur de l  Rancho de Nontecristo 

(propiedad de Abelardo Gebhart), a l  sureste d e l  e j i do  de Trapi- 

che, y a l  oeste con e l  río Tuli jd.  La- comunidad se  comunica con 

l a  brecha SalOo de Agua-Fransico L. Madero, p o r  una distancia de 

un km. de vereda, I 

- -  _ _  Formalmente WS Palmas ailin no es un kj ido, ya que no 

cuenta con l a  'reSoluci6n presidencial ;  por l o  cual l a  gente de 

poblados vecinos l o  denomina "Colonia". 

Es reducido tanto en n h e r o  de habitantes (135) como en 

l a  cantidad de hectáreas que pose6 (195),en comparación con l a  ; 

generalidad de los e j idos  de l  municipio, due son mds grandes. 

Los 21 e j idatar ios  dedican más de ci,en hectáreas a l a  gad 

nadería y e l  r e s t o  a l o s  cu l t i vos  con sus respectivos aeahuales' 

( t i e r r a  en reposo o incult ivable ) .  
I 

I 

4 1  parecer l a  presidn s o c i a l  de sus vecinos los obl iga 

a dedicarse cas i  exclusivamente a l  ganado: "'Los demás no ven 

con buenos o j o s  que tengamos potreros y nos' dediquemos a los 

cul t ivos"  GIPC, P. E. Eena) , p o r  tanto se dedican a buscar 

alguna fraccidn de parcela en l o s  e j idos  vecinos en cal idad de 

renta, 6 s a l i r  a trablcjar como asalariados 'en l o s  cult ivos.  

Parece s e r  que l a  s i tuación en l a  tenecia de las t i e r ras  

de l  e j ido ,  hace codic iar  a sus vecinos, quienes ya t ienen OCU- 

padas e l  totaLidad de sus propiedades y buscan acrecentarlas. 



4.3.2.2 Educación 
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Hace 1 5  años l a  escuela se ubicaba en has cercanías del 

r í o  Tulijá, pap 1974 l a  cambiaron a l  l o c a l  actual, las crecien - 
t e s  de l  rgo la' amenazaban. 

E l  monok@ismo era cas i  absoluto: y 'cuando l legaba a l -  

I 

1 

& o f i c i o  s e  pedfa a hkriesto Jirnénez (Juez minicipal )  o a Don 

Abelardo para que l o  leyera, razón p o r  l a  c,ue l a  comunidad a l  

pr inc i - io  busco maestro y l e  pagó sus honorarios, en l a  actua- 

l i dad  se  cuenta con una escuela rural f e de r a l .  

I 

I 

Ia escueJa s e  ubica en e l  centro d e l  poblado, y además 

de s e r v i r  pard las  clases, es e l  centro de rkunión de las asara- 

b ieas  e j i da l e s  y para la c - e l e b ~ a c ~ n - d e a ~ ~ ~ r ~ ~ a - ~  'social. 
I 

Muchos ~ ü e  l o s  padres de familia con-&sarorr-haber asistido 

alguna vez a la escuela(de l a  cornunidad),pero son m y  pocos l o s  

que terminaron su primaria.En e l  caso de las'tmujeres,es más difi 
c i l  cme se b s t a  misma situacibn,dado que n i  qiquiera as is t i e ron  a 

ella. 

de 

, 
Desde hace t r e s  años,la escuela es atendida p o r  una p r o f e  

I 

sora b i l ingüe (Ch'ol y español),el la se encarga de 60s grupos en 

el mismo saldn/primero y segundo grado( estos '6ltirnos supuestxme~ 

t e  son l o s  m&s ,adelantados pomue ya saben leer), El t o t a l  de - 
alumnos es 6 e  25 niños: 14 hombres y 11 mujeres,en edades e n t r e  - 
cinco y doce años. Las clases son de 7 a 12  .k 1 de l a  tarde,con - 
un intermedio para beber su "pozol" (bebida de mafz,t$pica de l a  

región). 

I 

\ 

Solamente se ]puede oursar hasta e l  segundo grado de prima- * 

ria, ya que por el momento no hay ningún alumno de tercero,Esta 

es una de las dausas por la6 cuales,la alternativa de seguir e= 

tudiando es asistir a l  Centro de I n t e g r a ~ i b n ~ S o c i a l  (C.1.S.  ),ib 
ternado que se ubica entre Szlto de Agua y las Palmas o alguna 

+ En l a  actuayidad e l  60% de los hombres y e l  50% de l a s  muje- 

-.- _ _ _  - __ - - -_--~I__ 
- - - ---- - ---- .--- - _  _ _ _  ______ _ _ _  I 

-------L----C--------- 

res se  pueden considerar como bilingties, 



escuela de S a l t o  de A g u a  -poblado-, pero es más d i f i c i l  hacer- 

l o  por  los gastors que reperesenta. 

Los curso de a l f a b e t i z a c i ó n  para adultos formalmente r e - '  

unen a personas de más de 15 años, pero &Cas las condiciones lo& 

cales,  e x i s t e n  niños en e l  a f á n  ae terminar su educación prima- 

ria. Estos curso los imparten dos  eprsonas de l a  comunidad que 

terminaron su p r i m a r i a  y ;ue rec iben  una g r a t i f i c a c i ó n  otorgada 

p o r  las autoridades educaeivas e s t a t a l e s .  

Lo mismo ,Jue en Jerusalén -y a l  parecer en muchas de las 

comuniades en donde s e  imparten- los curso dejan mucho qqe de- 

.-sear,.-- nos comenfa:'@Fui t e s t i g o  de l a  poca e f c t i v i d a d  de 

éstos curso,  al pr inc ip io  era casi l a  t o t a l i a d  de l o s  adultos 

que acepatron en asistir.  La d e f i c i e n c i a  de l  plan educat ivi  y &  

fa l ta  de capacidad t é c n i c a  de los que impartfan l a  c%ase hizo 

abandonar a la  mayor parte  de a s i s t e n t e s ,  y a l  enterarse  que 

s e  requería de fotograffas para  el examen f i n a l  y con e l l o  otro  

g a s t o  mds, los pocos quedaron diezmados: 

c 

Durante las , c lases  en la p r i m a r i a ,  l a  maestra u t i l i z a  

el español, pero en los casos de niños pequeños que sólo en- 

tienden en Ch'ol, lo u t i l z a .  I 

Como en e l  caso de los choles  de  otros e j i d o s ,  los de 

Las ?almas u t i l i z a n  e l  Ch'ol cuapldo topan con o t r o  compañero, 

y el españolpara las compras con mestizos o en alguna asamblea , 

en que concurran éstos a l  poblado. 

Ias Palmas solo l a  familia de l o s  Méndez no habla 

el ch'ol aunque - a l  parecer-son indígenas, e l  r e s t o  de l a  co- 

munidad l o  utiliza, pero es re legz~do  c ~ n d o  s e  tiene iportu- 

nidad de eaacsfí3r o1 español a los hijos menores. 
.I) 

4.3.2.3 Actividzdes económicas. I 

Hace 2 1  años 1 a economía de las P almas s e  bssaba -- 



en la producci6n arrocera,misma que e r a  comercialieada fue- 

de la comunidad por ejemplo a Sa l t o  de Agua.  Abelardo G.(cacique 

del  lugar) empez6 a hacer negocio con este  producto, junto con 
Juan Calcáneo dueño de la maquinaria para procesar el -arme 3 

en e$ ptteblo%kgar en donde empez6 1a"política" negativa hacia 
estos dos,se argumentaba que. estaban explotando a los indígenas, 
fue entonces cusndo J,Calcdneo decidid retirarse,dsta fue la ca3 

sa ppincipal por la cual hoy en día ya no se produce arroz. I 

Actualmente el 90% de la población s e  dedica simultáneai 

I 

I 

mente a la agricultura y la ganaderfa,como actividades secundaria 
estan la caza y la pesc8,aunaue existe una familia extensa(Jimédeh) 
que PO posee tierras ni ganado y la pesca constituye su hita act& 
vidaü eeonórnica, 

-_ - - . - - - - - ___ - 

! I 

Los principales productos agrícolas que s e  cultivan,son el 
maíz y el frijol. Durante el peri6do de investigaci6n no se obser, 
v6 la comerciaiizacidn externa de e/stos,dado que los efectos d e l  

volc~n"Chichom1" (Abril de i982) fueron muy negativos¡ para In z g  

na, l$l mafz que se consumfa era cornpeado en el pueblo,en otras c g  

munidadea cercanas o dentro de lad mismas Palmas a aquellos  o-ue tu 
vierdm la suerte de salvar algwía/cosecha y almacenarla. 

I 

I 

La siembra se efectúa dosiveces al año:priaero en Abril - 
llamada "milpa de año" y después en Koviembre "Tornamil" .Utilizag 
do ~ 6 1 0  una"macana" (palo)  y el machete con su respect iva  lirna,cg 

mo herramientas de trabajo. 
I 

Existen otros cultivos entre ellos:jitomate,makal,yuca,ch& 
le y frutas como toronja,pl&tano,E;uayaba,lima etc.,Estos productos 
son para el autoconsumo familiar,en caso de que haya una sobrepro 
duccidn como por ejemplo de yuca,jitomate,plltano u otros,son ilg 
vados a vender al pueblo,a la tierida de Abelardo o dentro de la - 
misma comunidad, - 
-----L----------------- 

+ Localmente se denomina como:"pueblb** a la cabecera rn-icipal 
de Salto de Agua. 
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En io que respecta a erfa,mds del cincuenta por 

cidnto de l o a  ejidatarios poseen ganado,desde 2 hasta 20 cabez8s. 

cadigue Bel lugarcae abuelo alemán) quien lleva d s  de treinta 
Es el momento de mencionar ampliamente a "don Abelardo", 

- 
aAos en la zona, Actualmente,además de sus muchas propiedades,pg 
see una tienda cerca de la comunidad,& la'que vende en su maya 
ría cerveza,pero tarnbien en ésta se compra a los ejidatarios de 
iai Palmas, Trapiche,Tiernopá,Buena Vista etc. productos como: ma 
íz,cacao y café l os  cuales,aurque los comuneros es&,&* concientea 
de ,que no se les paga lo justo,son vendidos a Abelardo porque es 

mdho m é k  problemático llevar sus productos 'hasta el pueblo que 
venderlos-a una tienag- &a cercana. De igual manera,los que necs 
sidan estos  productos prefieren comprarlos en l a  tienda que ir a l  

I 

I 

__ 

puebl0,ys que por ejernplo,el pircio del maiz es mds caro en ésta 
peri se  gasta lo mismo que si s e  comprara en el pueblo(md8 baratd 

y adernas se pagara el transporte(en camioneta) hasta l a  conunida& 
Abelardo es dueño de más de m i l  cabezas de ganado,rnisrno a 

que embarca a la ciudad de Pdxico,ganado que, tiene repartido en - 
dieererites coniunidades,eatre ellas las  Palmas. Estz. es u-a de las 

causas por las cuales l os  ejidatarios se alquilen al nisno Abelzg 
do Fechedo machete" y ganando de ciento veihte a ciento ciricuen*+ 

durante al& periddo de tiempo sin descuidar las labores á g d c ~  

las',con el fin de tener dinero y poder comprar ganado,para a s í  - 
empezar con una o dos cabezas hasta que la actividad ganadera tea 
ga primacía sobre la agrfcola,poroue supuestamente,la segunda es 

d s '  pesada que la primera. Cuando pregunté la razdn por la cual 

1 

J 

estaba pasando esto,la respuesta fue:"vinieron l os  ricos y lo 
hicieron potrero...*, 

La crianea de aves y cerdos es otra actividad econdmica 

importante,destinada preferentemente a la mujer. Podría afirmarse 
que ei cien por ciento de l a s  familias poseen aves (gallinas,= 
tos',y pavos) ,mismas o u e  son..para autoconsumo y utilizadas cuando 

+pesos diarios 
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se va a la tienda de Abelardo 

trescientos cincuenta una gallina) y a s í  poder comprar otros pro - 
ductos elabora8Qs co~otpetr6ieo,azúcar,aceite,gopa etc, 

h la tienda de Abelardo se compran l o s  cerdos y también 
IS8 aves de la8 cuales tiene cerca de doscienbgs y él confiesa qm 
no son para venderlas sino para su propio consumo. 

En cuanto a la pesca,es una actividad que todos conocen en 
las Palmas,recordemos que 6sta comunidad se asienta al mdrgen del 
r í o  Tuii j&,pero solamente se desarrolla en 6pocas de lluvia,cuan- 
do el río est& crecido y hay mucha sardina,pqscarla ea una activl 
dad que los niños también realizan. sin emba$go,la pesca no tiene 
primacfa sobre $as anteriores actividades,lo es para una sola fa- 
milia extensa que siempre se ha dedicado a ello y ee típico ver 8 

alguno de sus miembros navegar lentamente sobre su cayuco en bus- 
de alguna t o r t u g a  que en el pueblo l as  vendeq a mil pesos mds O + 
menos, dependiendo del tamaño Por la noche ,colocando nasa6( canas- 
tos Que ellos misrnOs elaboran) para las pigiias y camarones o pa 
lambrea(1azo colocado de extremo a extremo del río con varios ~-9 
zuelos) para peces como e1"bobo. 

I 

I 

Coso otras actividades econdmicas podrían aenc ionyr : * s :  'la 

elaboracidn de canastos (chiqu'iv) para el m4fz c u e  se venden 

dentro de la comunidad de cincuenta a cien pesos cada uno. 0 la 

- 

confeccibn del vestido fenenino,costurado a sano por  las nujg 
I 

res,el pago a este trabajo puede ser una g a l l i n a  por ejemplo. 
Cabe mencionar que en las Palmas ninguna de l a s  mujeres utiliza 
el. vestido tradicional ,ni siquiera l as  de mayor -edad,en el caso 
de les hombres sucede lo mismo. 

4.3.3 Organizaciones locales.  

8.3.3.1 A u t o r i b d e s  c iv i l e s .  8 

Las Palmas pwrtenece al municipio de Salto de Agua y es 

aquf donde s e  resuelven todos l o s  asuntos graves como por ejemplo 
*- delitos. 

I F  
f 
, 



> '  . 

Mencionaré los cargos que existen actualmente dentro de a 
comunidad. E x i s t e  una persona encargada d e l  Comité do educación, 

cargo que dura aos años.su t rabajo o serv ic io  es: ver que no fa& 
ten l o s  alumnos, ir pop el maestro,traerle recados 0 su mercan 

cia,organixar a la gente para limpiar e l  solar de la escuela O 

para c e l e b r a r  las f i e s t a s  patrias etc.  Por o t ro  l?dd,hay un Comi- 

t-é Rwario por e l  momeryto(en i o  que se tramita la i e g . i í e a c i b n  

d e l  e j ido)  ,con un s e c r e t a r i o  y un vocal  .Estzs trefgmkes s e r f i n  - 
responsables delnksmq hesta cue t e rmhen  l o s  tdrnit~s.  y ?)or - 
ditino ex i s te  ot ro  car4o:Juez municipa1,que dura tres aZos y SU 

t rabajo  es "hacer justicia. . ,pero aquf ,no hemos hecho ninguna" . 
- - __ ___ - 

Las razones 1 -  oue se argumentaron para e l e g i r  a d e t e m A  

nado elemento y ocupar los cargos fueron: "La gente l os  e l i z i d  

porque crefan que tenfan n&s conociaientos e iban 8 q u d a r  a la 

comunidad" , riel juez municipal debe saber e ~ s '  07- :L" 5 a s r T i  

- 

- 
I# bir) ,cEiber expresarse", 

hay autor idaeczs i  t o d o s  se mandan", ''a veces pr*san s u  czrI.:, : - i ? i  

cumplirlo bim",otra de las rtizones fue el no tener  miedo dc. .>z 
lir de v i a j e  fueya de l a  comunidad.(Paleno,ue,fwrtla Guti€rrez, 

Kdxico D.F. e t c )  con e i  fin de tramitar 3igÚ.n asunto. 

a veces ni mstndan.. .cud1 autori.LrL'd ?,no 

I 

d . 3 . 3.2 Grupo- re l i&os:o 

4.3.3.2.1 Los católicoa. 

c i 5 n  en general  s e  considera c a t d i i c a  "z in  igiesio".Uno $ e  10s 
informantes comentó que ya se habfa planteado l a  pos ih i l i o zd  ae 

i 

Ia coaunidad no, cuenta con ninguna i g l e s i a ,  pero 1% ;:t2'Jla 
\ - 

construir  una,pero l a  mayorfa de la gente se reus6 pomiie se tra - 
taba de cooperar económicamente,para lo cua l  R a d i e  estuvo de zcug 

do, - 

Trapiche ,comunidad colindante con las Palmas, pos& un 
templo eatdiico y es aouf donde a s i s t e n  algunos,por ejemplo a: 

- 

~ _- 



para a s i s t i r  a l a  doctrina, a bautizar a lguno de sus hijos, 

o a encender una veladora a:ia virgen. Como en casi todas las 

c o m W a d e s  católicas de la región, el sacerdote muy rara vez 

visita e l  poblado, y por tanto las bodas y a l o s  bautizos se 
realizan'generalmente en l a  ig les ia  de Sa l t o  de Agua. 

Dentro de la comunidad hay quienes poseen m "niño Dioa", 

mismo que sacan el 24 de Diciembre y gvar2í-n el 6 de Enerojs'i hay 

pofiibilidades económicas Lor parte d e l  dueño de este,se reunir& 

sus pariente  y amigos para celebrar 

/ 

dfas, 
Por otro  lado,dentro de las  Palmas ex is te  el curandero a 

--al-qus-sisten en caso de "mal de o j o "  o "mal de espanto". Este 

por lo genem1,pide a los fani l iares del enfermo ai& -animal cg 

rno:gallina,pato,pavo o cerdo dependiendo de la "enfemedati" ,en cz 

so de gravedad y que ya sus curecjones no tengan efec t iv idnd, : - íe  - 
recurre a l  médico d e l  pueblo o en este ~ 2 . 5 0  a la rriaestra de 1:~ c g  

munidaü quien poceé algunos ccimcimientos de enfermerfa.Se ctxjone 

@ue el trabajo del curandero 66 gratuito ,lo h i c o  cue 'L. 1 

familia o el mismo enferno,es e l  a g u a r d i e n t e  y l o s  znimale.: rleccca 

d o s -  pura el caso. Algunas de Ins yerbas utilizadas por  este r o n  

epezote,tabaco,ajo,ho ja de cebollfn,flor 6e cempaxuchitl y semi - 
l l a s  como la algaria. 

Como sn al caso do ",itaop$, en f,%s Palmas e r i s t e  u. - 
I 

plia re lac ión  social basada en l o s  l a zos  de parentesco \c~:n.s.it- 

guinio y a r t i f i c i a l ) .  E l  proceso para contraer matrimonio e e  

cimenta en l a  compra de l a  novia, ' po r  medio de l o s  ar t í cu los  d e  

consumo que l a  f am i l i a  de l  novio pagad.  5s acostumbrado también 

que l a  nueva pareja t e n s  padrino y que éste pague el aguardien- 

te. Ia pareja r e s i d i d  en la caso del nov io  -por  uno o dos añosr 

hasta que tengan l a  suya pro2ia. 



CONCLUSIONS 

I 

Es honrado el reconocer el caxdcter I l imitado de este 

trabajo, resultado de siete meses de investigacibn de campo y 

de otros tantos de investigaci&n b ib l i o gd f i ca .  La h is tor ia  

socio-polftica de l a  región Ch*ol, rico en fenómenos y pro- 

ceso8 socia les queda tan sólo incipientemente esbomda. 

Muestq-a hipdtesis que d io  pauta a l  i n i c i o  de l a  inves- 
8 

t igacidn -consideramos- queda satisfecha a l o  largo del  texto, 

para crearpoi nuevas cuestiones, que a su qez generan nuevas 

hipbtesis que esperamos resolver en ulza nueva fase de knvea- 

tigacibn. , 

_ _  ____ - -  

! 

E l  proceso tan particular que encierra e l  pi-oceso his- 

tó r i co  regional Ch'ol -como los muchos exi-ster ; tes en e l  p d s -  

nos limita e l  alcance de estas conclusiones, a un nivel 2e 6u 

histor ia  concreta, resultado de la aplicación de las 6ifere.a: ~ ,s  Lor - 
nas polXtico-econ6micas I de l  gobierno nacional. 

h s  ckusaa concretas que han condicionado l a  h i s t o r i a  y 

la aituaci&n'actual ! de la población Ch'ol ae& brevemente 

s inte  -tisadas a continuacibn, para después ,de ésto p l a t e a r  

algunas de las inquietudes e hipótesis que se desprenden de l  

d l i s i s  de l  cuerpo del  trabajo. 

forzadadurante - e l  período posterior a la conquista española, 

por  l os  roisioneros catbiicos. Este fenómeno caracteriza 32 inicio 

de ,la,primera fase, que en e l  trabajo ha sido considerada como 

L 

U población indfsena Ch'ol fue sometida a una migracj6n 

Integración y Asimilación. En tal etapa, e i  indfgena lucha y 

defiende su identidad étnica y sus valores culturales en e l ' se -  

no de las rebeliones en l os  in ic ios  del  siglo XVI  . El resultado 

fue l a  represal ia por parte de l a  fuerza mi l i tar  hispana que 



somete y diezma a los  cBoles rebeldes. 

ia aculturacidn es lenta y a i o  largo de los tres siguien- 

t e s  siglos, trasiaps las inst i tuciones indfgenas con las mesttizas 

producto de la  interaccidn de los dos @;rupos sociales.  a e q u i l i -  

brio s e r í a  nuevamente alterada a l  incorporarse el indgena  y 7 - 3  

t i e r r a  que trabajaba, a l a  nueva política econbmica, eneel m r -  
eo del desarrol lo  c i d  capitalismo en 1% producción de c o s e c h ~ s  

comerciales, como parte de la expansión y penetrdción en e l  

pa ís  a truvé de l a  produccidn y la exportacidn del café. 

I 

Los d e v o s  Cafetaleros aprovechan las facilidades del go&: 
... - __ __ _ _  - - - - 

bierno nacional para explotar a l o s  indfgenas y expropiarles 

sus t i e r r a s  de cult ivo.  ia política reformista de l a  égoca re- 
percut i r ía  como uno de los elementos para in tegrar  a Los i i - . f f gc-  

nss, como p a r t e  áel proyecto de r.ición; por  -L.=Atc ?.-r.mL~. : - -  

lan hasta don'de es posible, ltts inst i tuciones iiidfgerias .iri*it r- 
E S ~ S  en l a  r e l i g i dn  ! católica: estamos en la Zpoca Gristera, +-e- 

nazmente aplicada en l e s  LsVaiios de .TaOasco y Chiaptts. 

I 

El podkrfo de los finqweros ca fe ta leros  de l a  región, re- 
traza, l a  afecfación de SUB firtcas'por la Reforma Agraraa, hasta 

finales de 10s años tre intas,  Iilentras t an to  habían p s a d o  -,,-?, de 

ve inte  años de abmdono por p r t e  de los racerdotea catbLií.,s 

en sus iglesias,  y no s e d a  sino a r3'; c i p i o s  de los stAos9t;zx:;c- 

t as  en que comenzada a norma~-izarse i a  presencia de éstos, G~ 

l a s  principales ciudsdes del &stado de Chiapas. 

I 

ia po l f t i c a  nacional preparaba en esa época una nueva he- 

rrami-enta de integracibn: la ducac ión Social ista.  m t a  s e  trc-?-3-- 

r f a  de re fo rzar  con l a  incorporacidn del Ins t i tu to  I i i n m s t i c o  de 

Verano cuyas actividades misioneras arribaron a la zona Ch'ol de 

hunbald en 1940. 



> .. - .A I -  

1 ,  
I % ,  

Lo que 68 ha considerado como l a  segunda fase de I n t e p -  

cidn y Asimilacibn, comienza con las transformaciones que 8 8  

operan en la poistica nacional, con el fin de borrar los  vesu 

t igios del poderío c ler ica l .  

Dentro de e s t e  nuevo proyecto Q c u p  u11 lugar preponderate 

e l  agrupar a las dieferentes regiones del paga, dir ig ido  a conso- 

lidarmas oomo nacibn. 

En Tumbald se queman *feti6hesn cató l icos ,  condición impues- 

t a  por el gobierno cardenistg &I% obtener t ierras  ej idaies.  
I 

zisdas estas condicionea,!laa misoneras del ILV tan sólo 

reuqieren de un año para agrupar a loa fieles prutes3a.ntes 

-producto de su labor prosel it ista- e instaurar e l  templo "Estre- 

lla de Belem". El producto de esta nuem colonización ideold&%ca 

i 

Sara el etnocidio de muchos de los eleruantos culturales indíge- 

nas que sobrevidan con las instituciones catblicas. 

Tenemos que recordar e l  fen6meno migratorio que  se efec- 

t6a en la región por  la tardifa aplicación de la Reforma Agrdri7%. 

Como consecuencia de l a  migracibn, l o s  lazos familixrts 

y sociales s e  rompen con l a  sociedad a que pertenecían y se i a ~ l -  

ven a integrar en l o s  lugares en que establecen los nuevos pbblaJ 

dos, conformados éstos por  individuos de diferentes familias y 
I i 

I 

poblaciones. 
I Algunos ind€genas son presa cie las campañas religiosas 

protestantes 'j- llevan ésta ideologfa a las nuevas sociedades y 

dado que Bstas carecen.de normas formales que r i j an  su conisorla- 

miento soc ia l ,  adoptan la ética protestante. 3s en e s t e  pcrtrón 

que ubicamos el caso de inmigrante8 de Jerusalén que condícicinan 

ia. permanencia de los compsÍlerps procedentes de Pactitkt (grupo 
catblico) a i  apego de las n.ormas presbiterianas. Los inconformes 
con &tos principios morales, se doblemn o reemigran. 



zari* a l a  sociedad mayoritaria , y en este afdn, aparte de Llega 

sua va lo res  verndcuios, s e  integren de una manera más cpmpleta 

a la po l í t i c a  econdmica tiel país. 

' . .-Los ves t i g ios  de instituciones tradicionales choles 
son conservados p o r  los ca tó l i cos ,  quienes en l a  defensa de sus 

I 

La axnbivaleacia re l ig iosa-pol i t ica instaurada en el inicio 
del ejido, em-mantiene a h  en l a  fecha, Comentemos en forme breve 
do$ ejemplos acontecidos en los años setentas: Uno de e l l o s ,  a l  

reubicar e l  templo preabi ter imo ,-en un lugar más estratégico- 

\ 

I 

d e l  poblado, las autoriades polct ico-rel igiosas ordenaron a los 

e j idatar ios  que ocupaban este  14, se cambiaran, ellos l o  acatrt- 

ron s in  oponerse. El otro,  cuando v e n í a  un cateqvlista cat63 i .ro,de 

un pobladozvecino, a v i s i t a r  EL los ca tb l i cm locales fue apices- 

dido por los solicias l o c a l e s ,  quieneslo amarraron cuando éste se 

encontraba 

l oca l ,  segufan las órdenes de-arrpastor  p v t e s t a n t e  de l a  región, 

10s' catól icos obtuvieron l a  l iberkad del  preso, después de ocu- 

I 

1 

dentro de l  tenrplo cat6lico para conclucirlo a l a  cárcel 

rrir a l a  cabecexa municipal: - e3. pastor no fue sancionado. 

Lo anter ior  es tan sdlo una muestm de l a  5eprsciÓn y !x- 

n i l l a c idn  de l a  parte dsblegada su causa: l a  dominacibn ideológica 

protestante incorporada con l o s  procesos evangelizadores del .!LV. 

polgt icos)  s e  mantienen en un misko grupo de individuos, a :;-,:&Os 

de l a  seieccidn de parentezco, es 'dec i r ,  dado que e l  noviazdo 08 

i n rhs t en t e ,  l a  fami l ia  del noviolpuede ncomprarZeg@ w38 mujer a 

dste entre las fami l ias adecuadas p?i~ra reproducir la permarsencia 

' rodemos considerar que l o s  cargos sociales ( r e l i ~ l o s o s  y 

I 

de U grupo en le poder, 
' Los valores s o c i a l e s  est& altamente comercial izados, 

comb resultado del  contenido ideológico de l a  ética protesta-ate. 

ZS Indudable que l a s  comunidadee protestantes traten de gfalcan- 



valores Btnicos reproducen éstos tanto en la vida cotidiana ( d i e -  

ta, vestido, medicina, trabajo de ayuda mutua, producidn de ar te -  

sanfas, etc,) como en la8 celebraciones festivas (culto a los 
muertos, música, baile, tradicidn oral, reUistribuci6n de la 

riqueza hasta el nivel regional, intercambio de lazos sociales 

durante gstas, etc), 
La r a e b  de que se 

culturales, consideramos, 

conserven y defiendan éstos valores 
radica en el establecimiento de los 

poblailos por  los inmigran,es -católicos-, quienes se ubican 
en lugares m t a d o s  de las oleada8 evangelTstfcas y'cuando 

- dstas l o s  alcanzan ya estah confonnados socialmente con los  
8 valores 6tnicos-- existehtes desde su arribo, e jemplifiqu6moslo: 

Tiemopd y Tronconada se fundan en los veintes, y por su ubica=- 
cidn no recibirl'an visitas proselitistas hasta cerca de los -30s 

sesentas, cuando sociplipente y& estaban integrados. Por t m t o  

los protestantes locales ni determinan, ni representan sus por- 

mas religiosas a la sociedad local. El caso de U s  Palms es ce- 
mejante, sólo que en Qste no existen aún protestanteq, 

Los elementos que conforman a los ejidos cat&icos es- 

y que en el pkrrafo anterior han sido expuestos, son tuaiados 

el resultado del proceso incompleto de la segunda fase de Inte- 

gracibn y Asimilación, que presentamos en forma d s  amplia en el 
- 

/ Capftulo 4. - I 

, 



Concluyamos este  trabajo exponiendo algunas de las refle- 

xiones obtenidas a travdca de l a  infonaacidn ver t ida  en su conte- 

nido: 

PRIME&A: Los esfuerzos e f ec tudos  por e l  gobierno mexicano de 

incorpomr a 108 grupos étnicos y a sus recursos, se  

han dado preponderantemente desde finales del  siglo 

I n X  y obedecen a las repercusiones de l  sistema capi- 

t a l i s t a  en e l  país.Lm vejaciones y etnocidios que 

I 

. 

han sufrido &tos grupos indígenas, &sanel producto 

de la explotación :implementada p o r  :d i ferentes meca- 

nismos, entre e l l o s  el ideo ldg ico  protestante, 

SEGUNDA: La ideo log fa  protestante conformaba parte de los 

principios morales de quienes l a  incorporsrnn a l  

país por medio de inst i tuciones ovangel~st ico-ais io-  

neras como el ILV. 

TLdCERA: Que los trabajos de l  I LV  obedecen a '~u10 de los as- 

pectos de l  imperialismo norteamericdno, por coai .~~~.l .ar  

l o s  ni+os ecoldgicos r i c o s  en energéticos y recurms 

no renovables, asf como de promover ' la  desarticulacidn 

de movimientos de "insurgencia", Y que por tanto su 

ubicacidn en el sureste d e l  p d s  no obedece en ningdn 

moménto a coincidencias, sino que s e  condiciona en su 

I 

riqueza petrolera. 

CUARTA: l a  zona Ch'ol de Tumba16 e l  ILV sigue sus trabajos, 

los misoneros norteamericanos tan a610 se  mudaron de 

poblad9 (de Iturnbald a Yajaibn), la Escuela Bíblica y 

principal  semil lero de este  i d e o l o g h  c o r i t i n b  sus l a -  

bores en Palenque con tan 9610 e l  cauibio de nombre. ' 



QUINTA: Ikdo e l  a l t o  porcentaje de protestantismo en la regibn, 

los intereses de este  grupo r e l i g i o s o  empiezan a oponer- 

ae a laa imposiciones de presidentes municipales.. B1 ac- 

tual president; de Turabal6 ocupa el cargo, después de 

desplazar al impuersto por e l  PRI-Gobierno. Su triuxlfo 

fue festejado por los  Presbiterianos. Su Salto de 9gua 

se propuso pad ocupar éste mismo cargo municipal a i  

encargado de la librería la Breranza, misma que es 

I 

propiedad de l  gresbiterio Ch'ol y que s e  dedica a pro- 

porcionar elementos evangelizadores a la.  región en Ch'ol. 

I _ -  -El candi-wo impuea-tw--&y3xzs autoridades e j i d a l e s  del 

municipio de Alto de Agua se estdn preprando  pclra no 
perder en el próximo período e l ec tora l  mrrz-i-ci,pl. 

ia exploi-ación petrolera se intens i f ica  erA i.3 regj i~r i ,  y SEXTA: 

dado el momento oportuno de su explotacibn, c a u s a d  g r a m  

ves trastornos a la: ecoiogfa, econoda, polztica y so- 

ciedad regional,. Lo que marcada una Tercera Pase de In- 

tegración y A s k l a c i d n  de la zona Ch'ol. 
1 
I 

Integrar definitivamente a l  indio 8 nuestra 
civ i l izac ión,  borrando las caract erfsticss de 
parias qu,e por desgracia conservan, y que ae 
manifiestan como en loa Cbamuias, an sus 
costumbres rudimentarias, en. sus 6spíritus 
adormecidos y en SUB cuerpos semidesnudos. 

I 
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